
m Uta fefflfO m 

B e r l í n . — S e s i ó n solemne, en el Reichstag, en honor del mar i sca l H m d e n 
burg . E l canci l le r Presidente H i t l e r , leyendo u n elogio f ú n e b r e de H i n -

denburg. — (Fot . Keystone) 

Kl Consejo de l a Generalidad, reunido en Santa Cr is t ina —(Fot. P é r e z de Roxas) 

Berazofoi — E l equipo c a t a l á n de atletismo.—(Fot. C a ñ e 

Retrato de Francis 
co M a c i á , a d q u i r í i do por la 6.a Com 

Lpañía de Guardias 
de Seguridad. — E l 
marco, d e h ie r ro 
forjado, h a sido 
construido por el 
guard ia Francisco 
Himaya .—(Ft . P é 

rez de Rozas 

El nuevo embajador de E s p a ñ a en Viena, don Eduardo G o m í n , h a pre-
seniado sus cartas credenciales a l Presidente Mik l a s . Rodean a l embaja­
dor, el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s y el subjefe de Gabinete 

(Fot. Keystone) 

El P r í n c i p e de Gales, saliendo del bañó* en la 
playa de Bia r r i t z , d e s p u é s de haber coopera­
do a l sa lvamento de un muchacho de 12 a ñ o s 
que iba ahogarse. (Fot. Keystone) 



Pá tfina 2 E L DIA GRAFICO 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO B U R S A T I L 

BOLSA OE BARCELONA 
Sesión de once a doce 

Día 8 de agosto 

V A L O R E S FIN DE MES.—Bien dispuesto el mercado, ya desde la aper­
tura, señala mejora en las cotizaciones hasta finalizar la ses ión. 

Nortes y Alicantes gana tres cuartillos y sesenta cént imos, respectiva­
mente; Minas del Rif adelantan paso de un entero; Filipinas abren a 292 
para quedar solicitadas a 291; Explosivos suben un punto; Colonial s& 
aventaja de- un entero y cuarto; Aguas llegan a cotizar a 161, terminan­
do con papel a IGO'SO; Chade, con visible ventaja en Zurich, obtiene tres 
puntos de beneficio, después de haber llegado a marcar 339; Petronilos 
gana un octavo; Ford iguala su últ ima cotización, habiendo conseguido 
el cambio de 165 durante la ses ión. 

CONTADO.—Sostenidas las Deudas del Estado, a cambios que no difie­
ren gran cosa de sus precedentes. Bonos oro repiten. 

Débiles las Deudas Municipales, con medio entero de pérdida en la 
emis ión de 1928 al 5 por 100; las demás repiten. 

En Valore Industriales pierien dos puntos las acciones Trasmedite-
rráneas; firmes las obligaciones Catalanas Gas E 4 1/2 por 100, adelan­
tando un punto. 

En Valores de Ferrocarriles adelantan tres cuartillos Almansa 4 por 100 
y Huesca 4 por 100; pierde medio entero Valencianas 5 1/2 por 100. Gana 
medio punto Alicante 4 1/2 por 100, serie B.; abandona medio entero la 
serie G y tres cuartillos la serie H. 

MERCADO L I B R E DE V A L O R E S 
Se«ión de doce y media a trece 

V A L O R E S FIN DE MES.—Poquísima osci lación sufren los valores que 
obtienen cotización, terminando con buena disposición y llegando algu­
nos de ellos a mejorar sus cambios en el «aprés». 

Nortes repite su cambio anterio, teminando con dinero; Alicantes ade­
lanta una pequeña fracción; Transversal gana cinco octavos de su últi­
mo cierre, finalizando firme; Minas del Rif, y Explosivos abandonan un 
octavo; Aguas repite su cierre de Bolsa; Chade gana medio punto. 

Agente de Cam­
bio y ^olsa 

Con fianza y fe públ ica 
Sta. Ana . 22, p r U T e l é l . 22050 
in t e rv i ene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, P r é s ­
tamos, Cuentas de C r é d i t o con 
g a r a n t í a valores a i n t e r é s 

corr iente 
Todas ' i s operaciones y contra­
tos mercant i les intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L | 
DE BOLSA OPERADOS E N T R E SO 

GIOS D E L MERCADO L I B R E 
V A L O R E S 

De once a doce 
Día;. 8 de' agosto 

VM ICS: 4Ü;-% ••:(•<•)• ín: ^50,';40'60, 46'70 
4G;S(K W / V ^Ippiéí); : 46'55, 46,60, 
4G'áO, 4G,455 4(r4(), 4i;"50' papel; Alican-
tesj : irm, 37,45, ;37'4():,' 37'5(), 37'50 ope-
n i r i o n é s ; ' Mina* , del Rif: 4975, 49,85, 

. ^ ' .n. j , 50"00 opei-aciones; Explosivos: 
tó'75, lO.Tno, Í03,251 lOS'SO operacio­
nes; F i l ip inas . 292, 291 dinero; Colo-
niaJ: 41'35, 4r50, 41'75 operaciones; 
Aguas: 160'50, 161, IGO'SO papel; Cha-
de: 337, 338, 336, 33^ 338, 33^338 di -

!\ ñ e r o ; Petronilos: 6'25 operaciones; 
Ford: 165, 164 papel. 

Mercado Libre de Valores 
De doce y media a trece 

.... Nortes. 46"50! 46"60, 46,55, -46'45/ 46,50^ 
dinero; Alicantes:w37'45, ;37'40 dinero;' 

. -Transversal: 2-3^5 jiinerQ;'-' 'Minas."del'' 
RÍf: 50. 40"85 p n p ^ ^ E x p l o s i v o s : Jü^5U 

f 103\l3- Operaciones; Aguas: 160;50 ope­
raciones; Cira de: 33.s aSS'yO-^HM-.i. JO-

• fes. ,:. 
«Aprés*: Nortes. 46,4() dinerbi Trans-

versal: 23'75 dinero; M i n a s fiel Rif : 
49'75 dinero; lrA'!)losivos: iOi. 

• ' 3 
CAMBIOS DE V A L O R E S NO IN­
CLUIDOS Ê 4 LA COTIZACION 

O F I C I A L 
Municipales G %, i m , 90;.• Caía la-

hes, viejos, 19; Pavimenlos 1929, 37; 
Chade 5 1/2 % 96T35. 96'25; Tract ion 
6 %, 94; Ayuntamiento Sevilla, .1920, 

. 48; Gas H . , 6 %, 100, 98,85; Agmis Va­
lencia, 1929, 94,75. 

BOLSA DE MADRID 
Día 8 de agosto 

In te r ior A, 71 '10; . íd . C , 7r i ( ) ; Ex­
ter ior C , 86*50; Amortizable 1927 A, 
l ibre . lOO'OO; i d . 1927 A, con irnpaes-
tos, 95,35; i d . 3 % A, 75; Bonos oro A, 
233; Tesoro 5 1/2 % A, l ü r 2 0 ; Accio-

. nes Raí ico de España, . 55í; Acciones 
Minas del Rif, portador, 248; Accio­
nes ¡VI. Z, A., f i n , 185; Acciones Nor­
te, f i n , 233; Acciones , E s p a ñ o l a Pe-
trolecs, contado^ 31; Acciones Explo­
sivos, f i n , 514. 

Bolsas Extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, números 2 y ¿T 

Día 8 de a g ó s í o 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1370; 
Banque de l 'Llnion Parisienne, 152; 
Societé Genéra le , 1081;* SócTeté Gené­
rale d 'Elect r ic i té , 1620; P e ñ a r r o y a , 
149; Rio Tinto , 1270; Wagons Li i s . 79; 
Etablissements Khulmann , 535;' Elec-
t r ic i té et Gaz du Nord5 413; Suez, 
18880; Nord, 1286; C o m p a ñ í a de Ta­
bacos de Portugal , 232 1/2, 

B R U S E L A S 
Chade A. B. C , 4910; Barcelona 

Tract ion, 310 3/4; Brazi l ian ' Tract ion , 
194; Banque Bruxelles, 500; Banque 
Belge pour l 'Etranger, 440; Sidro or­
dinarias, 347J/2; Angleur Athus, 115; 
Intertrop. Confina, 42 ,1/2; Katanga, 
2380; Sofina, 6050. 

B E R L I N 
Glja.de A.' B. C., 219;'Gesfurel accio­

nes ordinarias, 109 1/4;^. E. G., ac­
ciones ordinarias. 24 5 S: i^arbenil i-
dnstrie, 149 3 S; 1 larpener,. 405 1/4; 
Deutsche 'iBank "y- Diskontoges, 62;-
D r ' e s d n e r Bank, 65; Beichsbank, 
151 1/4; Hapag. acciones ordinarias, 
2& 5/8; Siemens ü n d Elalke, 1404. 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR E L 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA­

CION DE MONEDAS 

Día g de agosto de 1934 

CaniDloa 
orecprlent.ep 

•-:h 

. . , • 

¿Está usfeti se^uroí 
' Üsied uSÍra un tíerrfifrico pare íimpioi 

'tu dénladuro: pero ¿esio usted se'guro'de 
que es desinfedoñle. der qúe evite to canes 
y <¿s. que np hcy ofro que dé mas brillo y 

' Ibfancuro sin rayar el esmalte? Ese «egur» 
¿có le ofrece con lodo coranUc fo 

.•A ' *' •* 

C R E M A O E I V O F R E C A 

O R Z A N 
O X I G E N A D A 

-mero 

36 90 
48 35 
7 31 

62 90 
2 85 

239 50 
172 25 

4 97 
33 60 
30 50 

I 91 
I 86 
I 65 

t'apei 

37 00 
48 45 
7 33 

.63 10 
2 865 

239 75 
172 50 

4 98 
34 00 
3 ) 70 

2 54 
I 93 
I 88 
I 67 

D I V I S A S 

i libra 
ICO trancos 

l dólar 
100 liras, 

I marco 
100 suizas 
100 belgas 

I florín 
100 escudos 
100 ahecas 

l arcrentino 
L sueca . 
I noruega 
1 danesa 

C a m b i o s 
i e noy 

iinero 

36 90 
48 35 

7 31 
62 90 

2 86 
239 50 
172 50 

4 97 
33 60 
30 50 

I 9| 
I 86 
I 65 

37 00 
48 45 
7 33 

63 10 
2 875 

239 75 
172 75 

4 98 
34 00 
30 70 

2 54 
i 93 
I 88 
I 67 

M E T A L E S PREtJIO.SÜS 
^ Precloa do comprftJ, 

p r o n n o *» «• 8 ()0 «ramo 
F í a t » « n a „• I00m) \ftl | i « . 
P l a t t t J ó * . « i . . . 1 25 -toimo 

O R O foliA klWAÑAá 
A9Ktí l ' W l ' ^ Ú V fiecário o a r a t¿ ' 

*.̂ *> ¿.SU ' H ^ ^ t w ú d é c e n » m V "1' 

E l J X I E DENTIFRICO 

INFORMACION DE LA CASA 1 E 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 

B I L L E T E S 

A r g e n t i n a « • v-» I 80 
A u s t r i a • • • • • I 30 
B é l g i c a •-• . • ••' . 33 75 

O 37 
C a n a d á • • • • • • •-« • • 7 00 
OolomDla . . . . • • é-é 3 00 
C b e c o - l i s l o v a Q U l a , , • • 28 00 
O I n a m u r c a • • • • • • • • W-w 1 60 
F i l i p i n a s 3 10 
H o l a n d a 4 8 5 
H u n g r í a . v • • • • • • • • I 40 
M é l i c o «l. • • V. & I 20 
N o r u e g a , . . • •-. I 80 
P e r ú . • 0.4 •-• • • 13 75 
P o l o n i a • • ¿4 ••• i 30 
P o r t u g a l • • • • 4-, • « • • 32 75 
S u e c i a . . . . •-• , I 85 
T u r q u í a . . „ 5 10 
D r ü g u a y , • . , 2 40 
V e n e z u e l a .-. . . ^ 190 

M O N E D A S D E O K U 
I s a b e l . . •-• • . , . 239 00 pos 100 
A l f o n s o • • 238 00 POB 100 
O n z a s • • 238 00 po» 100 
C u a r t o s 238 00 pon 100 
D u r i l l o s w • • II 90 ano 
F r a n c o s . • • • 238 00 POS too 
L i b r a s estg • • • • 60 00 ana 
D ó l a r e s • • 12 30 uno 
Cubanp 12 05' en peso 
Mejicano • • 5 95 on peso 
O r o defectuoso . . 233 00 poc 100 

ZURICH 
Chade A. B. C , 715, 720, 717, 715; 

Chade D, 136 f i n ; Chade E,, 136; Cra-
de boons nuevos, 35; Acciones Sevi­
l lana, 162r Donau Save Adria, : 33 1/2 
dinero; I ta lo Argnetina, 99; Electro-
bank, 570 d.; Motor Golumbus, 197; 
I . G. Cliemie, 502; B r o w n Bovery, 55 
dinero. 

NUEVA YORK 
General Motors, 27 3/4; U. S. Steels 

,33 1/4; Electrie Bdnd, 10 5/8; Ameri-1 
can Tel . y Tel. , 108; In ternat ional 
Tel . y Tél . , 9; Gerieral Electric 17 7/8 
Consol Gal1. N. Y., 27 l/8;r Pensylva-
nia Raiivvay, 21 1/4; C a n á d i a n Paci­
fic, 13 '3/8; ' Anaconda Copper, 11 5/8; 
National C i t y Barift 23 3/8. ' 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Vía Layetana, 39 
C A M B I O S del día 8 de agosto.de 1934 

Apertura anterior Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
•SepDrei 
Octubre 
Oichre, 

Oisponiblp 
Rnero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
Dicbre; 

Enero 
Marzo. 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbreí 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbreí 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre^ 
Dicbre? 

Ene-Mar. 
Abr-Jun; 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic> 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Ms^o 
Julio 
Sepbre» 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbré¿ 

Disponible 
2 mese* 

6 86 
6 87 
6 87 
6 85 
fi 90 
P 88 
6 86 

6 89 
6 87 

6 89 

6 88 

6 90 
6 89 

6 91 

6 89 

7 13 7 
7 14 7 
7 13 7 
7 12 7 
7 Í5 7 
7 14 7 
7 12 7 12 A 

27 
27 
26 
27 
25 
26 
26 

ALGODON NEW YORK 
13 30 
13 39 
13 50 
13 58 
13 65 
13 20 
13 34 

13 44 
13 55 
13 62 
13 70 
13 24 
13 39 

(3 58 

13 29 
13 42 

13 82 
13 92 
13 99 
14 05 
13 6| 
13 76 

13 75 
13 86 
13 97 
14 02 
14 07 
13 64 
13 80 

CAFE NEW-YORK Contrato «A» 
9 I 8 
8 23 
8 29 

7 96 
8 08 

8 23 
8 29 

95 
15 

M 5 16 
8 31 -
8 38 
8 43 
8 12 
8 24 

CAFE NEW-YORK Contrato «Di» 
ti 5 (6 
10 93 
10 98 

10 69 
10 80 

10 96 
10 91 

10 60 
10 76 

AZUCAR 'NEW 
86 
91 
95 
00 
70 
87 

04 
17 
30 
43 
77 
98 

i 8b 
1 90 
I. 94 
2 00 
I t9 
I 85 

fí 3 8 
ll(04 
I I 09 
ít 13 
10 89 
10 99 

YORK 
I 87 
I 91 
l 95 
i 99 
I 80 
I 87 

CACAO NEW YORK 
5 00 5 05 
5 17 5 18 
5 29 5 3! 
5 4! 5 44 
4 75 4 77 
4 97 4 98 

TRIGO LIVERPOOL 
6 7 3 8 

6 3 1 8 
6 5 5 8 

6 4 3 8 

6 2 
6 3 I 2 

TRIGO WINNIPEG 

98 5 8 

93 I 4 
94 3 4 

95 5 

93 | 4 
94 

98 5 ,8 

94 1 4 
95 I 2 

TRIGO CHICAGO 

113 5 8 

108 I 8 
110 5 8 

(13 ,5 8 114 1 2 

107 I 2 109 I 8 
l i ó 3 4 i í i 3 4 

MAIZ CHICAGO 

82 7 8 

74 7 8 
78 l 8 

84 I 8 

76 | 8 
79 í 4 

CAUCHO LONDRES 
'7 I I 16 

•7 I 2 
-i7 5 16 

/7 It 16 

-,7 9 16 
" 7 3 8 

CAUCHO NEW YORK 
16 08 16 08 
16 32 16 32 
16 60 16 58 
16 87 , «6 85 
15 54 15 55 
15 63 15 69 
|5 95 15 95 

CACAO LONDRES 
I i 
PLATA LONDRES 

0 13 16 
15 16 

Jueves. 9 Agosto^. ^ 

SAKEL 

g^iero 
jylarzo ; 
Mayo 
Julio 
{«jovbm 

Cierre 
anterior 

8 57 
B 62 
8 67 
8 73 
8 50 

Primera 
aperí. 

8 58 
8 61 
M 7 

8 50 

Segunda 
apert. 

« 62 
8 67 

8 51 

Cierre 

8 71 
b 76 
8 81 
t 87 
8 64 

Diferencia 

A 14 
A 14 
A 14 
A 14 
A 14 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A M E 
D E LA BOLSA D E BARCELONA ^ 

8 de agosto de 1934: 

COBRE LONDRES 
Contado • • »< 
yé rmmo • 

f STAÑO LONDRES 

Anterior 

29 5 
29 12 5 

Cierre Diferencia 

Cambio 
intarior 

7| 35 
71 50 
71 35 
71 00 
71 00 
7| 15 
68 00 
86 75 
86 50 
85 35 
85 50 
84 75 
84 65 
86 00 
84 00 
83 00 
84 00 
83 15 
82 75 
95 50 
95 25 
95 50 
95 35 
95 75 
94 65 
92 25 
92 25; 
92 25 
93 25 
93 30 
93 30 

100 75 
100 65 
10) 65 

, 100 65 
101 00 
101 75 
96 15 
95 75 
95 75 
94 60 
94 50 
94 25 

101 00 
100 90 
100 90 
too 10 
100 90 
/OO 75 
91 60 
91 60 
9/ 60 
91 80 
91. 35 
91 05 
75 25 
74 75 
74 >75 
74 75 
74 65 
74 65 
9t 50 
9! 85 
91 50 
91 75 
91 50 
92 00 

' 84 25 
Í00 80 
I0J 35; 
100 40 
I0J 50 
100 30 
100 65 
233 25 
233 50 

99 25 
'99 7d 
98 35 
92 25 
92 00 
92 00 

101 yo 
101 00 
98 75 

DEUDAS UEL ESTADO 
Interior * * & & • • • • • 

« » 
ai » 
> > 
> > 

Kxterior i 

C. •• • 
L>. „ 
G¡* •• 

•• 
a n . 

fe A. 
a, c. •• 
i>. 
iíí. 
£*• •• 
Q. a. 

«• 

a • 

Araortízablo 4 % A, 
» > tí. 
> » O . 
> > O. 
> > GL 

Amortizable 6 % 192] 

> > > 
> ». > 
>i > > 
> > » 

Amortizable 6 % 1928 

> ft > 
» > > 

Amortizable 6 % 1̂ 26 
> > > 

> > > 

••• 

• • 
Aj 
tí. 
C. 
D. 
& 
V, 

t 
O. 
IX 
B. 
IT. 
A. 
B. 
C. 
L>. 
e. 

• • 

•~* 

• • 
• e 

'« • 
• • 

i 
« e 

• • 

• * 

fi e 
8 « 

D > A 
8 

71 25 
71 6o 
71 3() 
<i oo 

86 50 
86 25 
85 65 
85 50 
84 85 
84 85 

Amortizable 4 % lB2ñ A . 

> 
> 
» 
> 

95 50 
95 00 

92 25 

Amortz. b % 1921 Ubre Ai 
> > » > «• 
> » > » CT 
> » » > ü. 
> » > > ti. 
> » » > V* 

Amorta. & % 1921 coa A. 
p > > > B.t 
» » > » U. 
» > > > L>-
>, > » » B. 

> v > > • 
Amortizable 3 % 1928 A* , . tí. 

O. 
ü . 
B. 

101 00 
100 90 
100 90 
100 90 

9t 65 
91 60 
91 65 

75 25 
74 75 
74 75 

74 75 
74 75 

87 50 
59 00 
60 50 
59 50 
78 00 
76 75 
82 00 
76 25 
76 75 
76 75 
63 25 
76 00 
60 50 
45 50 
76 00 
65 75 
89 50 
87 00 
80 00 

'69" 00 
69 00 

88 00 

90 00 
85 00 
94 00 
89 5U 
97 75 

102 50 
101 50 
87 25 
80 00 

, 86 50 
97 35 
97 75 
95 00 

104 00 

1 55 
9> 00 
70 00 
89 50 

101 50 
103 00 
103 50 

53 50 
50 00 
49 00 
56 00 
46 00 
50 00 
56-00 
53 75 
54 00 
49 25 
50 50 
65 ^0 
54 00 
83 00 
78 00 
69v50 
48 15 

,71 50 
66 50 
55 50 
54 00 
55 00'-
.61 k 
6> 50 
« 9 % 
6^50 
78 50 
7i m 
48 50 
38 00 

i? .̂ 
m so 

Amortizable 4 % 1928 A« •> 
> » > tí. .. 
>. > » C . . . 
» > » L>. 
^ > » BL •. 
», ' > > b*. 
» » » G. a. 

Amortz. 6 % 1929 aíbre A. 
» > » ! > tí. 
> » » » C 
> > » » D. 
> > > > B. 

' >' » > > l?\ 
Bonos Oro Tesorería 6 % A. 

> . > * < * B' 
Deuda Ferroviaria 6 % A» 

# . • • ' * • ' • > • > ' • B . 

ü e u . Ferv . % 1929 A . 
2> > ' 2> ' 2» B. 
» - », i » ; ' M ;C. 

.QWi.sacioaes Tesoro 5 % A 
Idem tdem ídem o ,% B. , . 
.Jenefalidad CatAÍtifia. 6 % J 

AYUNTAnflIÉÑTOS 
Badalona •« •« t t 
Barría. 1̂ 04 4 % 
Sarna . 1906 4 % % . .. 
Barba.- 1920 4 H % .-. 
Bapna. 1921 6 % .;. 
Baina. 1926 6 % . . . . . . 
Barna. 1925 6 % E±P08. . . 
Barna. Fe . Balmee d % 1926 

[d id ídem id 6 ,192b 
Barna. Puerto Francó 6 % 
Barna; 1928 6 % 
Barna. Ensanche 6 1927 
Barna. B . Koma 4 % . . » . 
IMáíaga. Reiormas 6 % . . 
Sevilla Exposic ión 6 •% ^. 
Valencia 5 % .-• •-• •-• • • 
Gerona 4 % % • • • • • . 

! Tarrasa 5 % . . • • • • • • 
Lérida B % % .-. 

DIPUTACION^ 
é a r n a . Serié B; 4 Va % •• 
í d e m id. C . :4' Va • % . • «• • 
Provinciales 8. G , L . T» 

6 por 100 . . •-« • • •-• 

VARIAS 
Pto. Barna. 19U8 4 % % 
Caía Emisiones 6 % • . •-• 
Confederación Ebro 6 % r . 
Banco Hipt. ESspaña 4 % 

» » 
* > > 8 % .-. 
» » » B % / % 

Crédi to Local 6 % .» 
Crédi to Local & % 
Crédi to Local 5 % intcj 
Crédi to Local 6 % fde}» ^. 
Id . id. 6 % 1932 l ibre" . . . . 
tdj id. 6 % Bonos E x P i .-. 
Id, id. & ^ % JuMi 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas . . .-. 
Emprés t i to Argentino •• 
Cédulas Costa ..KÍctT í % oro 
Gobierno Rlafruecos 6 % 
tímpt. Majzem Marruecos • . 
» % sene A. . . . . . • • . 
6 % serie tí. . . . . . •-. 
6 % serie C . . . . . •-• 

FERROCARRILES 
Nortes l .» serie 8V.% ^« • • 
Nortés^S.a serie 8 % . . 
Espec. Pampl ina 8 % 
Pr¡orída(í Barnit. 3 % . . 
Segovia a Merfioa 8. % 
Asturias l a hip. S % •• 
L é n d a s 3 % . . . 

100 90 

100 65 
100 50 

233 25 

99 25 
99 00 
98 75 

92 00 

tOt 25 
aot 25 

98 75 

60 00 

78 00 
76 25 

77 00 
62 75 

60 50 

65 75 

88 25 

84 75 

102 85 

86 25 
97 50 

94 75 

Villalba a Segovia 4,% 
AimansajB especiales 4 % 
A Imansas adher. 3 % » « 
Mina» San Juan ,8 % 
ALsaguais i % % • ' • • •-• 
Hueseas 4 % ^ . 
Especiales 6 % . • 
Valencia 5 % '% VÍ 
Alar • Santandec 1% «̂ 
Alicantes 1.a r . 8 

> 

> 

2.a hfp< fc. % 
A. 4 % 
B. i % 
O. 4 % 
O* * % 
& i % 
F . 6 % 

% 

.« 

•-• •-• •-• 
•-. •-• 
• . •« •-• .. •. 
% .« 
• • •-• •-. 
% 

Íp 5 % 
• 5 % ^ 

Franelas 1«64 2 % . . 
Franelas 1878 2 hk % 

Hádalos I % .T^ . í • • 

55 75 

53 50 
55 00 
49 00 

55 00 
83 25 

77 50 

48 00 

56 0Q 

60 50 
67 50 

68 75 
78 50 

37 50 

Cambio 
Ulterior D | 

6 03 
II 00 
6 50 

10 00 
13 75 
15 00 
17 OO 
55 no 
70 50 
65 50 
40 00 

7 00 
30 00 
72 00 
71 00 
30 00 
25 50 
25 00 
34 50 
52 50 
85 50 
99 50 
97 00 

62 00 
67 00 
77 75 
77 00 

84 00 
68 00 
15 00 
Í5 00 
81 00 
82 25 
é7 00 
77 '00 

.80 50 
80 50 

Andaluces 1.a Serie n 
írt. I.» SerlP fijo 8 % *• 
UL ¿i« cserle r . . . «Ü? ^ 
Id. '¿.* Serie fijo 8 % / . ^ 
Id. «ohadi l las i y* % \ ^ 

Andalnces 6 % 1920 
Cata luña b % . , M > «% r. n:: 
<Jentt Anurón Caminrea) 6 % 
Oeste Bsoafi» 8 % .# 
Cllei'a. Montserrat 6 % ^* 
Secundarios 6 % , , # # ''1 
Gran Metro 1922 fc % * 
Gran Metro li)26 6 % . J V 
Madrid-Aragón 6 % 
Gáceres P. variable 
Metro Transversa) 6 % 
Orense a Vlgo. variable 
Id . id. id. pref; 8 % , . 
Sarrié a Barcelona 4 % 
Tánger a Fea-, 6 % . . . , 
V . A s t u m n a 2-a n íp . e 

8 

56 

72 i% 

TRANVIAS 
G ; de Franvías 4 % m r , 
G . de Tranvías 6 % . , 
Tranvías Barcelona 6 % 

> > > 1 9 3 » 

NAVIERAS 
EsP . Const. Naval 6- % 1232 
Trasat lántica 4 % , , . ! ^ 
í d e m 1920 6 % v . ^ • ! 
Idem 1922 6 % , . ^ 
Idem 1925 eepec. 6 
Idem 1925 eonst. 6 % 
Idem 1926 especiales 6 % 
ídem LMS especialesT 6 % 
ü n i ó n Naval Levante . , , t 
Trasmediterránea 6% Bonos 

78 0| 
<7 ii| 

77 25 

96 0| 

AGUAS. CANALES Y CUECTRiClDAO 
50 00 

- 97 00 
98 50 
96 00 
92 75 
99 75 
83 25 
Só 00 
83 00 

lÓJ 25 
97 25 

toa 50 
65 50 
54 25 
53 25 
.86 00 
.96 50 
98- 75 
98 85 

100-50 
'99 00 
90' 00 
96 50 
91 00 

100 .50 
102 50 
83; Ú0 
69 50 
85 50 
71 '00 

101 25 
70 00 
95 75 

84 00 
m oo 
90 00 
98 00 
88 00 
88 00 
86 00 
97 00 
60 00 
36 00 
82 58 

101 00 
i¿ 00 

102 00 
101 00 
79 00 
90 00 
98 75 
98 00 
45 00 
80 00 
92 50 
83 00 
9| 00 
88 00 
82 00 
77 00 

100 50 
79 00 
88 00 
57 00 
94 00 

LiO 00 
97 50 
40 00' 
8̂  00 

• 92 00 
92,.00 
82 00 
50 00 

100 00 
87 00 

18 0,0 
1 33 00 

50 00 
60 00. 
59 95 
96 00 
74 o r 

129: 00 
556 00 
115 00 
32 00 
16 00 
67 00 
39 00 

105 25 
123 00 

230 00 
-184'00 

10 50 
24 00 

,33 50 
295 00 
207 50 

92 50 
160 00 
105 50 
339 00 
323 00 
323 00 
160 50 
293 UO 

49 00 
33 00 

5tó 75 
247 6fl 

38 50 
31 00 

.825 00 
57 5<> 
37 00 

131 00 
99 5 0 

76 00 

1^2.00 
89 00 

186 00 

• • . . ... 
•• 
• • •. 
.-. ••• .-• 

Agua» Huelva 6 % ^. 
Aguas Valencia 6 % , |924 
Aguas Valencia 6 % 1926 
Barcelonesa Eleci 1903 4 '% 

» > 1313 6 % 
* > 1920 6 % 

Canal Urge] variable 
Gas 6 . 4 % % 
(xas Vi 4 H % 
(ias (TÍ 6 % . . 
(xas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
C . Bagantes Ebro 4 % ' . 
COPÍ de £>' Eléct . 6 % 1921 
» » » * y 192̂  

Energía Eléctrica & % .. . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 .W- . . 
ídem. ídem 6 % 1932 .-. . . 
Energía Eléct. Hopos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . , • . 
Eictí l* Tenerife ti % . . 
Gas Lebón ti % « i .-. 
A; Barcelona 6 %. A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % . .. C 
Aguas Barcelona 6 % .-• 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 t % 
Fuerzas Motrices Bonos . > 
Fuerzas Motrices 1923 ti % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928-
Unión Eléct; Cataluña 6 % 

VARIOS 

A p ü c . Eléctricas ti % .-. >-• 
Asland pref. 6 % . . .-• (̂ » 
Ldem 5 % I81ti .;. . . » - • . . 
Idem 7 % • • 
Idem 6 % Villaluenga •-* 
Idem 6 % Córdobas 
Auxi . C. Sansón ti % 
Aux Ferrocarril 6 % 
Carbones Berga 4 % 
C . y Pavimentos 6 % 
CJ y Pavimentos 1 % 
G . GüeU 6 % . 
Constructora F r r v i 5 % 
Cros ti % . . ^ . • . . . 
Electro-Metal Ebro 6 % 
B. Indust; Aragonesas 6 
Construc Eléct 6 % . . 
Carburos Metálicos 6 % 
Fin y Fid Arnüs-Gaxí 6 

92 50 

84 OQ 
83 25 

U) 25 
97 50 

88 25 
96 25 
Oí 75 

94 50 

96 00 

102 25 

89 00 

71 50 

68 50 
96 (10 

• • . « 

. . • • .. .-• 
% . . 
.-. . • 

.. 

86 00 
97 00 

101 00 

101 00 
78 75 

F . O. y Const. 4 % . % . . 
F . O. y Conts, 6 % . , • • 
F O y Const ti % L925 . . 
Idem id 5 % 1923 . . . ^* 
Idem id 6 % Bonos •-. 
Id id Cédulas 6 % . . •-• 
Hotel Kitz 1 % . . 
Hullera Esp 6 % 1926 t-. 
tndust Sanitaria 6 % •-• 
Madrid-París ti % . • ; • 
Maquinista T y M ti % 
Metropolitano Const • •• ^ 
Manulac Corcho ti ¿j* • * 
M Potasa Suria 1 Jo . v Vb 
Productos Pirelli 5 % 
Sert 6 % . . — • • V *' 
Siemens l Eléctrica 6 ^ 
Siemens l ^ é c t r i c s 6 y 
lelt Nac Española 6 % /" 
i1 M F Española ^ J* 
Ü l Algodonera 6 (o V 
y Salinera Española, -fe ^ 
V Mes Urbanas 6 Vo r* • 

ACCIONES VARIAS 
buñicu ía t Montjuich ordl .» 
Tranvías Barcelona • o r ^ ' , 
Tranv Harcejona PieI * 
Idem Idem J d 6 %: -
Idem Granada • • • 
Catalana Gas F ^ ; > 
Agua* blobregat A p 
rrasmediterránea A. B ^ 
Banco de España . . ^ ' 

Idem id Parles tune . • * 
Española Construc Eléct ^ 
ü o t e l Kitz . . ' * .* Irefc ^ 
te le fónica ^ ^ , 0 ^ n a l ! • M Petró leos Bi inal. • • . 

VALORES A 
Nortes • • • • • • * ' ^ , . 

; Alicantes . • • • * * ^ 
Andaluces . • • • 
Metro Transversal 
Tranv ías ord. . • *^ . ^ 
Aéreo Montserrat ^ -
Colonial • . • • • • • ^ -, ^ 
Rio de U l'lata ^ g 
üockfl • • _ ^ 
Acciones Gas Bi ^ ^ -
Chades A B O ^ f ^ ^ , 
Chádes D. • • •-* ' 
Chadas Bi ^ ^ ^ 
Aguas . . • • »^ 
Filipinas papel 
Bulleras . . ^ ¿ y t * ^ 
Feígueras . • • • ^•rU.V* ^ ' 
Explosivos . . * . A*v: 
Mitoas Kif P o ^ a d o r ^ ^ é 
A z u c a r a Ordinaria^ j ^ . ^ 
Potróleo» nuevos M 
Ford P. Mj V ^ J ^ ^ 
Ásland • • •¿..ZtUmM i * Macruinista T T Marltíoaa ~ 

relefAnfea Naeíoiuü 9 ^ 
«ola ordi ^ ^ 

Se^llana 8Slactri«ldad| D»̂  
ridad ^ *^ ^ ^ 

Croa « V i # í o i ¿ ^ # -
( í idnsthau Aerícola* . « * 

9/ 00 

49 0* 
too oo 

129 

105 50 

233 00 
187 00 
',0 50 
24 00 
33 5" 

297 5(¡ 

92 5" 
|60 ^ 
105 & 
3 3 » ^ 

|60 50 
291 00 

48 50 
33 

51' 5" 
250 00 

3651 

99 5<' 

:7 o" 

i23t 

f 
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N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

L A P O L I T I C A F R A N C E S A 
E l érupo parlamentario radical y radical-socialista se ha reunido 

para tratar de la iniciativa del diputado Henri Glerc 
Que es partidario de la creación de una Asamblea especial elegida por el país para hacer la 

reforma del Estado y la reorganización de la Economía 
E l jaffciire Stavisky ha mermado el 

crédito del partido radical y radical 
socialista de Francia . Y tras su des­
gaste de impotencia en e l Poder, v t -
no la constitución del Gobierno de tre­
gua, presidido por M. Doumergue, 

E l partido radical y radical socia­
lista francés, pudo reconquistar el 
crédito perdido en su reciente Con-
nreso. Pero la falta de decisión y de 
energía en la aplicación de sancio­
nes, a cuantos, directa o indirecta-
ineyite, por negligentia o por com­
plicidad, intervinieron en el affaire, 
aumentó el quebranto del partido 
que, ftasta ahora, ha sido el eje de 
Ja política francesa, surgiendo, ade­
más, disensiones que si no llegaron a 
cristalizar m á s que en la formación 
de un pequeño grupo, mantienen la­
tente la disparidad de criterio y son 
causa de la grave crisis que atravie­
sa el radicalismo francés. 

Uno de los diputados m á s desta­
cados del Partido radical, M. Henri 
Clerc, propuso en el Congreso del 
partido, la creación de una. Asamblea 
especial elegida por el país para lle­
var a cabo la reforma del Estado y 
la reorganización de la economía. M. 
Clerc, sintetiza su pensamiento en 
esta fórmula: Elección de Constitu­
yentes o disolución. 

E l grupo parlamentario radical y 
radical socialista, se ha reunido en el 
Palais-Bourbon, para discutir la pro­
posición de M. Clerc. Pero a la reu­
nión sólo asistieron veinticinco dipu­
tados. Unos estimaron interesante la 
propuesta de M, Clerc. Otros expre­
saron contra ella su hostilidad. Y se 
decidió reunirse en octubre, para tra­
tar tema tan delicado como el pro­
puesto por M. Clerc. 

M. Henri Clerc, ha expuesto en un 
articulo su opinión que no peca cier­
tamente de falta de claridad. " A l lle­
gar a f ines de octubre — dice — ha­
brá llegado la confusión política ál 
m,áxim,um. L a s elecciones para el 
Consejo General, se celebrarán en un 
completo desorden: radicales y so­
cialistas, atendiendo a la s i tuación 
personal de los candidatos, se al iarán 
en unos distritos y serán adversarios 
en otros, no prevaleciendo ni las ór­
denes emanadas de Par í s ni los dis­
cursos de propaganda de los jefes. E n 
el Congreso de Nantes, se discutirán 
el conflicto Ghautemps-Tardieu y el 
affaire Stavisky, que apas ionarán a 
los militantes. Estos, cuando se ha­
bla de finanzas, de paro forzoso, de 
moneda, de organización de la pro­
ducción, escucharán cortesmente a 
los oradores y votarán lo que les pro­
ponga la Mesa. ¿Qué haremos días 
después, cuando M. Doumergue re­
grese de Tournefeuille y M. Herriot, 
tenga que encargarse del Gobierno 
en un Par í s hostil, propicio a la dere­
cha y a la extrema izquierda, que en­
contrarán s impat ías en el público 
porque la crisis se habrá acentua­
do, la renta descenderá y el oro del 
Banco habrá emigrado? ¿ S e cree 
acaso que la 15.a legislatura tiene 
todavía bastante vitalidad para re­
sistir la caída de dos o tres ministe­
rios y que se verá obligada a una di­
solución rápida que si no la precede 
una reforma electoral, nada buem de­
terminará? 

Si nos mantenemos en nuestras po­
siciones actuales, nos exponemos' a 
que nos pongan en la puerta, del P a -
lais Bourbon, sin que podamos sal­
var ni aún los muebles. Persisto en 
creer que cuanto m á s hagamos para 
retrasar'el momento fatal de volver-
Kvs a presentar ante los electores, 
má,s criticas serán las drcúristancias 
en que tendremos que luchar para 
ser elegidos. • -
. Para salvaguardar nuestra digni-

aad y para preservarnos de las con­
secuencias de ciertas/faltas, lo pri­
mero que debiéramos hacer sería -pe-

f d i l u c i ó n de la Cámara, ai re­
anudarse las sebones. Y además , s i 
no queremos ser diezmados por la 
coalición social -comünista o por los 
^ ¿ e r a d o s aliados con la derecha, de-
^eramos e scr ib ir en nuestro progra-
T h r ^ i ^ el ^ e r i o del partido 
f ^ a T t e 7 n a escrutinio, la re-
o Z n e l ^ \ n ^ t r < i t m / l a s modifica-
V d e l J Z f ré9 imen . de producción-
e l ^ í Z lt0' etG' Y no pienso que en 

emente este programa* 

Propongo, además , que los radica­
les tomen la iniciativa de pedir la 
creación de una Constituyente que 
emanará del país mismo, después de 
elecciones especiales.** 

¿Opinión pesimista Ja del diputa­
do radical, M. Clerc? No tardaremos 
en ver si el cuerpo electoral francés 

se inclina o no en favor de los augu­
rios del diputado por la Al ta S a -
boya. Porque lo m á s probable será 
que del Congreso radical y radical 
socialista de Nantes, surja la ruptu­
ra de la coalición que ahora gobierna 
Francia , Y que la caída de Doumer­
gue, precipite la disolución del Par la­

mento. Y que en las próximas elec-. 
dones, aislado el partido radical y 
raaical socialista, sin contar en la 
segunda vuelta con la coalición de los 
socialistas, ya que és tos irán unidos 
a los comunistas, pierda el control 
que . durante veinte años viene ejer­
ciendo en la política francesa» 

L A G U E R R A S O C I A L E N O R I E N T E 

En China existe una República comu­
nista con un ejército de 200.000 hom-

parte del cual se dirige hacia el 
puerto de Fu-Tchen 

Las naciones europeas han enviado a Fu-Tchen, 
buques de guerra, para proteger a sus nacionales 

bres, 

M . D O U M E R G r i l 
Jefe del Gobierno de t iégrua que 
aiigriira c e s a r á en oc tub re al r e t i r a r 
sus minis t ros e l par t ido radical y; 
radical socialista como consecuencia 
de los acuerdos ^ue <|'clio pa r t ido 
t o m a r á en el Congreso de N a n t c í 

M . H E R R I O T 
Que se presume t e n d r á que encap< 
grarse de la Presidencia del Consejo 
al ( l lmi l i ' j ' el Gobierno de t regua q u é 

preside M , Doumergrue 

De vez en cuando los telegramas 
de procedencia ch ina nos p a r t i c i ­
p a n que las tropas de N a n k i n h a n 
derrotado unas par t idas de b a n d i ­
dos. Estos "bandidos" generalmente 
son soldados comunistas, como en 
M a n c h u r i a * son t a m b i é n bandidos 
los soldados chinos o los m a n c h ú e s , 
pat r io tas opuestos a la d o m i n a c i ó n 
japonesa. 

A s í - - s e d i r á nuestro lector—en 
Ch ina hay soldados comunistas. H a y 
m á s . H a y todo u n e j é r c i t o c o m u ­
nis ta compuesto de unos doscientos 
m i l hombres y hay una r e p ú b l i c a 
sov ié t i ca . ¿ D ó n d e ? L a Ch ina r o j a 
ocupa u n t e r r i t o r io semejante a l de 
la p e n í n s u l a I b é r i c a , poblada por 
unos cincuenta mil lones. Nueve p r o ­
vincias del Centro y e l Suroeste de 
la C h i n a e s t á n m á s o menos d o m i ­
nadas por los comunistas. No f o r ­
m a n u n Estado cont inuo, perfecta­
mente de l imi tado, con fronteras es­
tables, sino que estrechos corredores, 
donde man iobran tropas del G o ­
bierno de N a n k i n , los separan, pero 
s in impedi r que unas provincias 

y otras e s t é n en c o m u n i c a c i ó n . E l 
t e r r i t o r i o donde puede decirse que 
el Estado comunista t iene ya, una 
e s t a b i l i z a c i ó n es el comprendido en­
t re el Centro y Sur de l a provincia 
de K i a n k - S i , e l Oeste de la de K u -
K i e n y e l Nor te de K u a n k - T u n g . 

¿ C ó m o ha podido formarse esta 
r e p ú b l i c a sov ié t i ca en China? No 
se olvide que el K u m i t a n g y el ge­
nera l Chan-Kai -Check , hoy, a n t i ­
comunistas intransigentes, tuvieron, 
en sus comienzos, veleidades bolche-
vizantes, e incluso estuvieron bajo 
la d i r e c c i ó n del ruso Borod in . Des­
p u é s , ya en e l poder, se h a n hecho 
conservadores, pero el impulso co­
munis ta fué conservado por los ge­
nerales Mao-Tse-Tung , que e s t u d i ó 
en Franc ia ; Chu-Teh , que lo hizo 
en Alemania , y Peng-Teh-Huen, 
a lumno de l a Academia m i l i t a r de 
W h a m p v a . Siendo la p o b l a c i ó n c h i ­
na eminentemente campesina, se 
aprovecharon del descontento de los 
payeses, que de vez en cuando se 
insurreccionaban pretendiendo abo­
l i r los la t i fundios y rebajar los 

m 

C o m u n i s t a s m u e r t o s e n C a n t ó n . 

Mapa «d China, coíi la» provincias d o m i n a d a » p é r lo» oo tmmi«ta» 

arrendamientos. L a propiedad r u ­
r a l ch ina e s t á m u y fraccionada. 
Unas dos h e c t á r e a s por t é r m i n o 
medio son las cul t ivadas por apar­
ceros o arrendatarios. S i la cosecha 
es buena, respiran durante u n a ñ o , 
y si es mala o regular, l lega el h a m ­
bre. Los comunistas abol ieron la 
g ran propiedad y sumaron a su 
causa los campesinos de las p ro ­
vincias que ocupan, repart iendo en ­
tre ellos las t ierras. U n ochenta por 
ciento del e j é rc i to rojo e s t á f o r m a ­
do por payeses. A d e m á s , h a n abo­
l ido las deudas de los aparceros a 
los propietarios, los impuestos y las 
tasas. H a n fundado una Banca y 
creado una moneda. Las indust r ias 
func ionan bajo e l cont ro l del Esta­
do. E l servicio m i l i t a r es obl igato­
r io . Todo ciudadano, hombre o m u ­
jer t iene derecho a l voto. E n resu­
men, l a r e p ú b l i c a sov ié t i ca de C h i ­
na no h a hecho m á s que calcar a 
la rusa. 

E l general Chan-Ka i -Check ha 
emprendido una guerra tenaz con­
t r a la r e p ú b l i c a sov ié t i ca china. 
Desde 1930 a 1934 ha realizado c i n ­
co ofensivas, pero sin éx i to , a pe­
sar de haber movil izado medio m i ­
l l ó n de hombres con a rmamento 
moderno. ¿ P o r q u é este fracaso? 
Por la c o n f i g u r a c i ó n de los t e r r i t o ­
rios rojos, p r imero . Al tas m o n t a ñ a s 
y espesos bosques f a c i l i t a n l a gue­
r r a de guerr i l las y de emboscadas. 
L a sexta ofensiva se e s t á rea l izan­
do t o d a v í a , pero no debe de ser t a n 
decisiva cuando permite a los so l ­
dados comunistas aproximarse a 
Pu-Tchen . E l e j é r c i t o ro jo , f rente 
de unos 200.000 soldados, no cuenta 
m á s que con unos 100.009 fusiles 

entusiasta, mientras que e l de Chan* 
Ka i -Check lo in t eg ran fuerzas he­
t e r o g é n e a s mandadas por generales 
que desean economizar hombres y 
armas para que no m e n g ü e su fuer* 
za personal. A d e m á s , en las c iuda* 
des los pe r iód i cos y l a gente m u r ­
m u r a n , i n c l i n á n d o s e a la f o r m u l a 
de aislar l a r e p ú b l i c a sov ié t i ca pa* 
ra que l legara su fracaso. 

Este aislamiento, a pesar de laa 
ofensivas mi l i ta res , se realiza ya . 
N i una not ic ia sobre l a r e p ú b l i c a 
sov i é t i c a ch ina . Sólo u n periódico", 
"Geralde Yorke" , de l a agencia Reu* 
ter, ha conseguido penetrar en te* 
r r i t o r i o rojo . Todo periodista o ob* 
cervador que in t en t a in formarse « I 
rechazado. A l silencio se h a a ñ a ­
dido el bloqueo e c o n ó m i c o , e spec ia l» 
mente de la sal y e l arroz. Indis* 
pensables en la a l i m e n t a c i ó n de l o * 
chinos. 

L a marcha sobre F u - T c h e n obe­
dece a l deseo de romper este b l o ­
que. Si son rechazados los c o m u ­
nistas, puede l a der ro ta ser e l prO* 
logo del hambre ; pero si se apode­
r a n de Pu-Tchen , e l t r i u n f o s e r á do* 
ble, por el aprovis ionamiento y por­
que la r e p ú b l i c a sov ié t i ca h a b r í a 
conseguido una sal ida a l mar . Pero 
esto e n t r a ñ a r í a una ex t raord ina r i a 
gravedad. Rusia, con los comunis­
tas chinos t e n d r í a ü n puer to en e l 
P a c í f f t b , y e l J a p ó n n ó lo consen­
t i r í a . U n a causa m á s para el cho­
que, que se a n í m e l a , ent re e l J a p ó n 
y Rusia. Por eso los telegramas qu# 
nos l l egan l lenos de nombres chi** 
nos enrevesados pueden traernos ios 
pre l iminares de una guerra, m á « 
fác i l e n Orlente porque Ginebra es* 

y pocos camiones y a m e t r a l l a d o t a á » t á m u y lejos de F u - T c h e n , y po r ­
r e r o €>s u n e j é r c i t o l i o m o g é n e o y?que el J a p ó n «e r í e de Ginebra . 



E L DIA GRAFICO 

V I D A D E L A C I U D A D 

TRAS UNA PISTA 

Un agente de policía de 
Castellóns practicó un re­
gistró en un local de la 
calle de Guardia, hallando 
dos pistolas y municiones y 
practicando una detención 
por el hallazgo de armas 

U n agente de Po l i c í a que a c t ú a 
a las ó r d e n e s del juez de Víver 
( C a s t e l l ó n ) , y que sigue la pis ta 
de ips autpres de u n at raco come­
t ido en la sucursal del Banco Espa­
ñ o l de C r é d i t o en J é r i c a , es tuvo en 
e l Juzgado de guardia pa ra so l ic i ­
t a r u n mandamien to j u d i c i a l con 
objeto de prac t icar u n registro en 
u n locá l establecido en l a ca l le de 
Guard ia , por sospechar que en él 
p o d r í a h a l l a r algo relacionado con 
aquel atraco. 

Obtenido e l mandamien to j u d i ­
c i a l , se p e r s o n ó la P o l i c í a en el c i ­
tado local y p r a c t i c ó u n minucioso 
registro, en e l que se i n c a u t ó de u n 
revó lve r , u n a p is to la y varios car­
gadores, a d e m á s de algunas ano­
taciones que pueden tener alguna 
u t i l i d a d p a r a e l esclarecimiento del 
hecho que se persigue. 

F u é detenido, como consecuencia 
de este registro, Pedro L ó p e z G ó ­
mez, por tenencia i l í c i t a de armas, 
ya que no supo o no quiso explicar 
de q u i é n e r an las hal ladas por la 
P o l i c í a . 

F u é puesto a d i spos i c ión del Juz­
gado, con las armas y documentos 
hal lados . 

L O S O B R E R O S 
P A R A D O S 

Elevarán un documento al 
Presidente de la Genera­

lidad 
Desde e l lunes se nota una g r a n 

af luencia de obreros e n l a Bolsa del 
T raba jo del A y u n t a m i e n t o , que con 
e l m a y o r entusiasmo comentan y 
f i r m a n u n documento que, en n o m ­
bre de todos los parados inscri tos 
en l a misma, se e s t á preparando 
para entregar opor tunamente a l 
Presidente de l a Genera l idad recla­
m a n d o e l a u x i l i o de l a m á s a l ta a u ­
t o r i d a d de C a t a l u ñ a pa ra remediar 
l a a c t u a l c r í t i c a s i t u a c i ó n de los 
obreros barceloneses en paro f o r ­
zoso. 

H O M E N A J E D E L O S 
C E N T R O S R E G I O N A ­
L E S A DON ANGEL R E -

MIGIO RODRIGUEZ 
L a F e d e r a c i ó n de Centros Regio­

nales de C a t a l u ñ a , ha acordado ob­
sequiar con u n banquete homenaje 
a l Presidente del Centro Gallego, don 
A n g e l Remigio R o d r í g u e z y a don 
M i g u e l M a d r o ñ e r o , presidente y se­
cretario, respectivamente, de la- Co­
m i s i ó n de Fiestas, por su b r i l l an te 
g e s t i ó n en l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
Verbena de Galicia, en el Pueblo 
E s p a ñ o l , l a noche del 24 del pasado 
mes. 

Este banquete se c e l e b r a r á en el 
Centro A r a g o n é s , calle J o a q u í n Cos­
ta, n ú m e r o 66,' a las nueve de l a no-
cíié, el s á b a d o . 

C A M A R A D E L A 
P R O P I E D A D 

U R B A N A 
> A H U m i A D A D E LA SAGRADA 

F A M I L I A 
L a J u n t a d i rec t iva de l a Asocia-

i c ión de Propietar ios de l a ba r r i ada 
, . de l a Sagrada F a m i l i a , h a hechcf 

constar su agradecimiento por las 
mejoras que l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

[ de Ensanche h a llevado a cabo en 
aQuel sector de l a ciudad, que cada 
d í a se h a l l a m á s poblado. T a m b i é n 
agradece las otras mejoras real iza­
das por las dis t in tas secciones del 
A y u n t a m i e n t o . 

XOS DONATIVOS D E Ü N * B J B U O -
F I L O 

E l d is t inguido bibl ióf i lo don Juan 
. Terradas, h a hecho u n nuevo dona­
t i v o para l a Bib l io teca de l a C á m a r a 
Of i c i a l de l a Propiedad Urbana . Se 
t r a t a de unos manuscr i tos de p r i ­
meros del siglo X V i n , relacionados 
con l a f o r m a como se p e r c i b í a por. 
aquel entonces, el producto de l a 
propiedad. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Se ha dejado sin efecto la detención de los 37 juga­
dores de chapas.—Procesamiento y libertad bajo 
fianza, de los conductores de los vehículos que cho­
caron en la calle de Claris.—El muerto misterioso de 
Motjuich, parece que fué un crimen, al parecer de 

carácter social 

Jueves, 9 Agosto^ t 

ACUSADO DE ÜN D E L I T O B E 
A T E N T A D O 

Se v ie ron dos causas en la Sala 
de Vacaciones, const i tuida en T r i ­
bunal de Urgencia . 

U n a de ellas contra Manuel Ro­
d r íguez , acusado d e u n delito de 
atentado. 

Se le impuso dos meses y u n d í a 
de arresto y quinientas pesetas de 
mul ta , considerando el hecho como 
resistencia a la autor idad. 

ABSOLUCION DE OTRO PRO (USA­
DO» ÍPOR L A M1S3IA CAUSA 

L a o t ra causa se ha vis to con­
t r a R a m ó n Díaz , acusado t a m b i é n 
de un delito de atentado. 

D e s p u é s de las pruebas, la Sala, 
de acuerdo con l a pe t i c ión del le­
t rado defensor, s e ñ o r R a m í r e z , ab­
solvió a l acusado. 

TOMA D E POSESION D E U N NUE­
VO MAGISTRADO 

Ha tomado poses ión de su cargo 
el nuevo magistrado de esta Audien­
cia don J o s é Landeta V i l l a m i l , pre­
sidente qu-s fué de la Audiencia pro­
v inc ia l de Lé r ida . 

SE H A DEJADO S I N EFECTO L A 
D E T E N C I O N D E LOS 37 JUGADO­

RES D E CHAPAS 
T a m b i é n el Juzgado n ú m e r o 2 se 

c o n s t i t u y ó en l a C á r c e l Celular pa­
r a dejar s in efecto l a d e t e n c i ó n de 
los t r e in t a y cinco detenidos por l a 
po l ic ía en l a m o n t a ñ a de Mon t ju i ch 
cuando estaban jugando a las cha­
pas. 

T a m b i é n el mismo Juzgado estu­
vo en el Hosp i ta l Cl ínico pa ra co* 
municar igua l providencia a los dos 
jugadores que resul taron heridos en 
el t i ro teo que se produjo a l proce­
der a su d e t e n c i ó n . 

D E L CHOQUE D E U N T R A N V I A Y 
Ü N AUTOBUS 

LOS CONDUCTORES, PROCESADAS 
Y LIBERTADOS BAJO F I A N Z A 
Continuando la t r a m i t a c i ó n de las 

diligencias en r e l ac ión con el cho­
que de u n t r a n v í a de l a l í n e a n ú ­
mero 16 y un a u t o b ú s de l a Com­
p a ñ í a Roca, el Juzgado ins t ruc tor 
de l a causa se t r a s l a d ó a l domic i ­
l io de algunos de los heridos en d i ­
cho accidcaite, pa ra tomarles decla­
r ac ión . 

Los lesionados que hasta ahora 
han declarado no apor taron n i n g ú n 
detalla nuevo a l sumario, l i m i t á n ­
dose a manifestar que, yendo como 
pasajeros en l o s veh ícu los sinies-, 

trados, a l producirse el choque se 
s int ieron heridos. 

E l juez ins t ruc to r ha dictado au­
to de procesamiento contra los con­
ductores del a u t o b ú s y el t r a n v í a , 
como responsables del delito de le­
siones por imprudencia. 

Ambos procesados han sido pues­
tos en l iber tad provis ional median­
te el depós i t o de la fianza que se 
les ha fijado. 

PARECE QUE L A M U E R T E D E UN 
H O M B R E E N L A MONTAÑA D E 
M O N T J U I C H , F U E U N HECHO D E 

CARACTER SOCIAL 

S e g ú n las averiguaciones llevadas 
a cabo conjuntamente por el Juz­
gado n ú m e r o 13f d e esta ciudad, 
y el n ú m e r o 5, de Valencia, con el 
concurso de l a pol ic ía , se ha com­
probado que el asesinato de Manuel 
Iranzo, cuyo c a d á v e r fué hallado en 
l a m o n t a ñ a de M o n t j u i c h la madru­
gada del d í a 15 de j u l i o p r ó x i m o pa­
sado, se debe a causas de las l l a ­
madas de c a r á c t e r social. 

E l muerto, que era u n significado 
-elemento de acc ión de las organiza­
ciones extremistas, tan to de Barce­
lona como de Valencia, a l parecer 
fué asesinado por sus c o m p a ñ e r o s , 
a c u s á n d o l e de alguna infidelidad. 

Con g r a n ac t iv idad se prosiguen 
las diligencias correspondientes, a 
fin de comprobar los indicios de 
culpabil idad que aparecen contra u n 
individuo l lamado A n g e l Gómez , que 
se encuentra detenido en Valencia 
y reclamado por el Juzgado n ú m e ­
ro 13, ins t ruc tor de l a causa. 

Las sospechas que recaen sobre 
el detenido en Valencia provienen 
á e que d í a s antes de encontrarse 
muer to a l I ranzo en Mon t ju i ch ha­
b í a n venido los dos juntos de Va­
lencia a Barcelona para t o m a r par­
te en una r e u n i ó n de elementos sin­
dicalistas que estaba anunciada pa­
r a el d í a 15. 

Ange l Gómez volv ió a Valencia el 
d í a 16, negando que I ranzo hubiera 
venido a Barcelona. N o obstante, 
varios testigos a f i rman que hizo el 
viaje. En t ren las pruebas en contra 
de lo que dice ei G ó m e z , hay l a de­
c l a r a c i ó n de l a pol ic ía , que r e g i s t r ó 
l a llegada a Barcelona el mismo 
d í a 14 de j u l i o . Estos y otros i n ­
dicios, sobre los que se guarda abr 
soluta reserva, han inducido a sos­
pechar del detenido G ó m e z . 

D K L ASESINATO D E L ÍSE50R 
MINGUEXL 

Para hoy han sido citados a de-
clarar en la causa que se sigue con 
mot ivo del atentado de que fué v í c ­
t i m a el s e ñ o r Mingue l l , doce nuevos 
testigos. 
D E U N A M U E R T E POR EXPLOSION 
D E U N E X T I N T O R D E INCENDIOS 

E l d ía 2 del corr iente , en ocasión 
de que se estaba incendiando un auto-
t a x i en el Paseo de Gracia, C r i s t ó b a l 
Berenguer, ex empleado de l a Com­
p a ñ í a de Autobuses, que acertaba a 
pasar por aquel lugar, cogió un ex­
t i n t o r de incendios de os que l levan 
los autobuses, de uno de los coches 
que c i rculan por el Paseo de Gracia, 
y fué a usarlo para apagar el fuego 
que h a b í a prendido en el t a x i . A l go l ­
pear el percusor del aparato, é s t e 
es ta l ló y causó a Cr i s t óba l Berenguer 
tan graves heridas, que fa l lec ió a 
causa del accidente. 

Un hermano de la v í c t i m a se ha 
personado en el Juzgado pidiendo to­
mar par te en la causa que se ins t ru ­
ye con mot ivo de aquella desgracia. 
D E LOS I N C I D E N T E S E N L A 
A U D I E N C I A : : NUEVAS D E C L A R A ­

CIONES 
A n t e el Juzgado n ú m . 12 que ins­

t ruye sumario con mot ivo de los i n ­
cidentes ocurridos en el Palacio de 
Jus t ic ia en ocas ión de celebrarse un 
j u i c i o contra el nacionalista don Ca­
m i l o B o f i l l , prestaron d e c l a r a c i ó n el 
c a p i t á n y el comandante de l a Guar­
dia c i v i l , que in t e rv in i e ron en l a de­
t e n c i ó n del diputado, s eño r Trabal . 

Las declaraciones de estos tes t i ­
gos se han refer ido exclusivamente a 
la d e t e n c i ó n del s e ñ o r Trabal . S e g ú n 
nuestras noticias, d i jeron que al darse 
a conocer e l s e ñ o r Traba l como d ipu­
tado, guardaron con él todas las 
atenciones debidas a su cargo, ha­
ciendo que se ret irasen los guardias 
que prac t icaron la d e t e n c i ó n y en­
c a r g á n d o s e ellos de su custodia como 
detenido. 

Agregaron que la orden de deten­
ción f u é dada por e l presidente del 
T r ibuna l y jpor motivos que ellos des­
conoc ían , por cuanto c e l e b r á n d o s e el 
j u i c i o a puer ta cerrada y no habien­
do ocurr ido el incidente que m o t i v ó 
su d e t e n c i ó n dentro de la Sala,, no lo 
presenciaron. 

i D E DONDE PROCEDIAN LOS 
BILLETES? 

Por el Juzgado han sido devuel­
tos a l a po l ic ía para que practique 
nuevas averiguaciones, unos billetes 
que fueron hallados en e l registro 
practicado en el Sindicato del Ramo 
de la Piel, por si dichos billetes pue­
den proceder del atraco cometido en 
l a sucursal del Banco E s p a ñ o l de 
Créd i to , en Viver . 

E L T I E M p ^ 
B O L E T I N D E L SERVICIO 

TEOROLOGICO ESPAÑOL 
Estado general a tmosfé r ico ñ i 
d ía § de Agosto, a las 7 h 0 ^ 

La zona de presiones bajas ocn 
pa hoy toda Francia, el Norte ^ 
Itfvlia y e l Mar A d r i á t i c o y 
t i n ú a por el Este dee I t a l i a 

Se fo rma en el Medi te r r¿neo 
y N o r t e de Arge l i a una zona á l 
presiones débi les re la t iva y o t í 
d-e la misma clase al Sur de S,a 
c i l i a . 1~ 

Las altas del A t l á n t i c o conti 
n ú a n con la misma intensidad J 
Norbs de las Azores. 

Temperaturas extremas 
P e n í n s u l a ; M á x i m a de ayer 

32 grados, en Sevil la. Mín ima de 
hoy^ 8 grados, en Falencia y So­
r i a . Madr id : M á x i m a de ayer 24 
grados. M í n i m a de hoy, I S ' ^ 

Tiempo probable para hey 
Cantabria y Gal icia: Vientos 

del cuarto- cuadrante. Aguaceros 
Marejada. 

Duero, Centro y Extremadura* 
Cielo con nubes. Posibles agua­
ceros. 

C a t a l u ñ a , Levante y Baleares* 
Vientos del p r i m e r cuadrante 
Aguaceros. Marejadi l la hacia el 
Mar Balear. 

Resto de E s p a ñ a : Cielo con niv 
bes. Poniente en el Estrecho de 
Gibr a l tar . 

Horas de obser rae ión 
7 h , - 13 h . - 18 iu 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel 
del mar: Mi l íme t ro s , T^O'O 760,3 
TCO'S. — Mi l íba re s , lOlS ' I 1013'5 
1014*3. 

T e r m ó m e t r o a la sombra: Seco 
20 ' ! 237 20'2. H ú m e d o , 16'9 IS'á 
IT'S. 

Humedad ( c e n t é s i m a s de satu-* 
r a c i ó n ) : 71 59 78. 

Temperaturas extremas a la 
sombra: Máxsima^ 2A% Mínima, 
l ^ l . I dem cerca del suelo, 17'0. 

G C E T I L L A S 
3ale el sol a las 4'53. 
Se pone a las 6'59. 
Santos de h o y . — San Juan M a r i a 

Vianney, p r e s b í t e r o ; R o m á n s solda­
do y m á r t i r ; Domiciano. obispo; Nu-^ 
mídico , p r e s b í t e r o ; Secundiano, M a r -
Celiano, Veriano, F i r m o , R ú s t i c o , Ju­
liano y Marciano, m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — San Loren­
zo, d i ácono y m á r t i r , p a t r ó n de Hues­
ca; Diosdado, jornalero . — Santas 
Aster ia , Basa, Paula, Aga ton ica y 
Filomena, v í r g e n e s y m á r t i r e s . 

— M A N T O N E S M A N I L A 
L A F A V O R I T A . — R o n d a S. Pedro, 26 

s ima Concepc ión . Se descubre a las 
seis de l a m a ñ a n a y se reserva a las 
siete y media de l a tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora. — H o y en 
la iglesia de Religiosas Misioneras. 
M a ñ a n a en l a Par roquia de San 
Francisco de Paula. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purga tor io . — H o y tu rno de los San­
tos Angeles y San Vicente de Pau,. 
M a ñ a n a t u m o de J e s ú s Crucificado. 

L a Asoc iac ión de Arqu i tec tos de 
C a t a l u ñ a ha d i r ig ido a l min i s t ro de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y de Bellas A r ­
tes, el te legrama siguiente: 

44Asociación Arqui tec tos C a t a l u ñ a 
Agradece V . E . r e so luc ión asunto 
Aparejadores de acuerdo gestiones 
realizadas. F e l i c i t á n d o l e d e r o g a c i ó n 
Decreto 9 de mayo ú l t i m o que deter­
minaba funciones y regulaba a t r i b u ­
ciones Aparejadores en discrepancia 
cr i ter io expuesto por esta Corpora­
ción' ; , 

Cuarenta Horas. — H o y empiezan 
en l a iglesia pa r roqu ia l de l a P u r í -

R E B A J A S G E N E R A L E S 

A R T I C U L O S B A R O 1 0 % 

VESTIDOS BAÑO 
ZAPATILLAS 
G O R R O S 
ALBORNOCES 

Restos de serie a cualquier 
precio E X C L U Y E N D O L A 

M A R C A J A N T Z E N 

F. VEHILS VIDAL 
82, Avda. Puer ta del Angel , 34 

7, Plaza Univers idad» 7 

Se avisa a los que tengan alhajas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja y Monte de 
Piedad, Sucursal n ú m e r o 2 (San Pe­
dro ) , cuyas fechas de renuevo o em­
p e ñ o sean anteriores a l 31 de octu­
bre ú l t i m o inclusive, que en l a su­
basta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á en d i ­
cho Monte el d í a 10 del corriente, se 
p r o c e d e r á a l a venta de las prendas 
de los p r é s t a m o s n ú m e r o 66.497 a l 
100.000 y del 1 a l 9,453 que no hayan 
sido prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s o 
vendidos anteriormente. 

L a Secc ión de F o t o g r a f í a del Club 
Excurs ionis ta de Gracia, ha organi ­
zado, para l a Fiesta Mayor , que se 
c e l e b r a r á el d í a 15 del actual , u n 
concurso de F o t o g r a f í a Documental 
de Gracia A r t í s t i c a . E n este Concur­
so pueden tomar par te todosí los a f i ­
cionados a l a f o t o g r a f í a residentes 
en l a barr iada. 

Se p r e m i a r á n las mejores obras 
con varios premios. 

l i a Banda Munic ipa l , d i r i g ida por 
el maestro Ricardo Lamote de G r i g -
non, d a r á u n concierto hoy, a las 
10^15 de la noche, en l a Plaza de Rius 
y Taulet , de l á barr iada de Gracia. 

E N S E Ñ A N Z A 
i M A T R I C U L A U B R E P A R A LAS 
! U N I V E R S I D A D E S D E ZARAGOZA, 

M A D R I D , G R A N A D A , M U R C I A Y 
V A L E N C L ^ 

Pa ra dar las m á x i m a s facilidades 
a los estudiantes trasladados a dichas 
Universidades, i gua l como se hizo 
anteriormente, l a Asoc iac ión de es* 
tudiantes libres (calle de las Molas, 
4 ) , se e n c a r g a r á de t r a m i t a r las ma-» 
t r í e n l a s libres pa ra l a p r ó x i m a con­
vocator ia de septiembre. 

Los estudiantes que empiezan loa 
estudios de Facul tad, han de presen­
t a r ; pa r t ida de nacimiento legaliza­
da, cédula , t í t u lo de Bachiller, tres 
f o t o g r a f í a s y l lenar y f i rmar las co­
rrespondientes solicitudes y fichas. 
Los otros, necesitan el carnet esco­
l a r y f i r m a r la solicitud respectiva. 
Los que hayan trasladado sus estu­
dios necesitan: dos fotografías, res­
guardo del traslado y llenar y firmar 
las solicitudes. Las horas de oficina 
son de seis a ocho de la tarde, | 
E S C U E L A D E INGENIEROS I N ­

D U S T R I A L E S D E BARCELONA 
P E T I C I O N A L M I N I S T R O PARA 
Q U E S E A N CONVOCADOS PARA 

S E P T I E M B R E E X A M E N E S D E 
INGRESO 

U n grupo de alumnos de ingresa 
en l a Escuela de Ingenieros Indus­
tr ia les de Barcelona, ha cursado ai 
min i s t ro de I n s t r u c c i ó n Públ ica una 
instancia en l a que después de expo­
ner, que debido a l procedimiento W 
reducido cupo establecido, y por ha­
ber sido a d e m á s suspendidos los exa 
menes extraordinarios de septiemor 
y enero que antes ex is t ían , Wea^° 
s in poder ingresar un buen cont 
gente de alumnos que confiaban P -
derlo hacer este a ñ o ; pero en Jos ex 
menes celebrados el pasado 
bien sea por el especial sistema * ^ 
picado para el examen que deSor^e-
t ó a muchos alumnos que se c 0 ^ i d 0 
raban bien preparados, o bien f ' f j 
a l a p r e c i p i t a c i ó n con que eltTl}) ^ 
tuvo que calificar, quedaron Bu ^ 
mente sin poder ingresar un tr0 
mero de alumnos, ruegan al 
se s i rva ordenar la convocatoria P ^ 
septiembre de u n amplio ^ ^ f ^ ^ 
t raordinar io , s in l imi tac ión ^ ^ j ^ . 
por u n t r i buna l formado por cat 
ticos de esta Escuela a ÍIN ^ S L ' 
los alumnos suficientemente Preprera| 
dos y con vocac ión para la ca ^ 
puedan obtener el ingreso. 

M U E B L E S - I ^ A M P A R A S 
' Precios reducidos 

P A L L A R O L S , Paseo de Gracia, 44 

Toda la correspond^^ 
excepto la administrat^ 
debe dirigirse al diree^ 

de este periódico 
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TIROS EN LA CALLE DE PEDRO IV Y PUJADAS 

A l ser descubierto un grupo de sospechosos que 
acababa de colocar dos bombas de gran potencia en 
unos transformadores eléctricos de Pueblo Nuevo, se 

entabló un nutrido tiroteo con la policía 
D e l o s c i n c o s o s p e c h o s o s , f u e r o n d e t e n i d o s t r e s , l u e g o d e u n a l u c h a 

a b r a z o p a r t i d o , e n c o n t r á n d o s e e n s u p o d e r a r m a s y m u n i c i o n e s 

U N GRUPO SOSPECHOSO 
E n laa primeras horas de la ma­

drugada del miércoles el vigilante 
que prestaba su servicio en el paseo 
del Triunfo, entre las calles de Pe­
dro I V y Pujadas, observó la presen­
cia en dicha calle de un grupo, for­
mado por cinco individuos, que pa­
recía esperaban el momento para co­
meter algún hecho delictivo. 

E n aquellos momentos el referido 
vigilante vió llegar a un joven, al 
que llamó la atención para que no 
pasase por el lugar donde se encon­
traban los sospechosos. Dicho joven 
resultó ser un guardia de seguridad, 
vestido de paisano, que dijo al vi­
gilante : 

—Muchas gracias por el aviso, pero 
' ahora lo que debemos hacer es de­

tener a los sospechosos. 
Y seguidamente el referido guar­

dia y el vigilante en cuestión se diri­
gieron al sitio donde se encontraban 
aquellos que, al verles llegar, se es­
condieron en el interior de la escale­
ra de la casa número 8, de la calle 
dé Espronceda. 

S E I N I C I A E L T I R O T E O 
E l vigilante y el guardia pasaron 

por frente a la casa donde se habían 
refugiado los sospechosos que, a los 
pocos momentos abandonaron su es­
condite saliendo a la calle. Los cita­
dos agentes de la autoridad empren­
dieron su persecución y los mencio­
nados sujetos se revolvieron sacando 
pistolas con las que tirotearon a sus 
perseguidores, cruzándose entre am­
bos unos cincuenta disparos que ori­
ginaron la consiguiente alarma. 

Al ruido de los disparos acudieron 
en auxilio del vigilante y del guar­
dia algunos agentes afectos a la de­
legación de policía de la Barcelone-
ta y unos guardias de seguridad, ves­
tidos de paisano, que prestan el ser­
vicio de custodia en tranvías. 
SON D E T E N I D O S T R E S D E L O S 

SOSPECHOSOS 
E n medio del tiroteo pudo practi­

carse la detención de tres de los sos­
pechosos. A uno de éstos se le ocupó 
una pistola marca "Unión", fabrica­
ción francesa, con un cargador for­
ma letra U con 40 balas, del que fal­
taban 26. Dicho individuo al ser de­
tenido ofreció una gran resistencia, 
por lo que el vigilante y el guardia 
citados tuvieron que luchar con él a 
brazo partido hasta reducirle a la 
obediencia. Parece ser que el dete­
nido, durante la lucha, no siguió dis­
parando por habérsele encasquillado 
la pistola. 

Además se practicó la detención 
de otros dos de los agresores a la 
fuerza pública^ ocupándoseles a cada 
uno una pistola "Star" nueva, cali­
bre 9 mm. y dos cargadores comple­
tos, así como ''' varias balas de re­
puesto. 

DOS D E LOS SOSPECHOSOS CON­
SIGUIERON H U I R POR L A 

C A L L E D E L L U L L 
Antes de que acudiesen en auxilio 

del vigilante y del guardia los agen­
tes de la Delegación de Policía de 

la Barceloneta y los guardias que 
prestan servicio custodiando tranvías 
consiguieron darse a la fuga huyen­
do por unos campos, sitos en la calle 
de Llull, en los que existe escasa ilu­
minación, los otros dos individuos 
que formaban parte del grupo de sos­
pechosos. Estos fugitivos huyeron al 
mismo tiempo que disparaban contra 
la fuerza pública sin que pudieran 
ser detenidos. 

COMO S E L L A M A N 
L O S D E T E N I D O S 

Se llaman los detenidos Antonio 
Sanz Palau, de 52 años, habitante 
en la calle Ausias March, letra O. 
Este individuo se encontraba actual­
mente sin trabajo por haber Sido se­
leccionado con motivo de la pasada 
huelga en el ramo del agua. 

E l otro detenido se llama Ricardo 
Gayetá Martí, de 27 años, de oficio 
tintorero de la casa Emilio Serra, 
y vive en el Pasaje Mas, número 1. 
E l otro detenido se llama Domingo 
Aparicio Millá, de 23 años, también 
obrero de la casa Serra, y habitante 
en la Avenida de Icaria, número 132. 

Los dos primeros tienen antece­
dentes en los archivos de la Policía 
por haber sido detenidos en otras 
ocasiones por coacciones. Uno de los 
detenidos, o sea el Aparicio, ya estu­
vo detenido por considerársele autor 
del intento de incendio de una fá­
brica. 

L O S D E T E N I D O S P E N S A B A N 
C O M E T E R VARIOS ACTOS D E 

SABATA J E 

Trasladados los detenidos a la Co­
misaría General de Orden Público e 
interrogados, dijeron que se propo­
nían cometer algunos actos de sabo­
taje en determinados transformado­
res instalados en la barriada de Pue­
blo Nuevo y que suministran ener­
gía eléctrica a gran número de fá­
bricas del ramo del agua, sitas en 
la expresada barriada. Agregaron 
que en dos transformadores de di­
cha barriada habían dejado encen­
didas sendas bombas. 

SON ENCONTRADAS DOS 
Y a con estos antecedentes, los 

agentes se dirigieron al lugar donde 
habían dicho los detenidos colocaron 
las bombas, encontrando una en un 
transformador, sito en la Rambla del 
Triunfo y otra en otro transforma­
dor de la calle Pedro IV. Ambos ar­
tefactos estaban con la mecha en­
cendida y a punto de hacer explo­
sión, y los agentes lo primero que 
hicieron fué telefonear a la fábrica 
de flúido para que cortase éste, a 
fin de evitar que si los artefactos 
explotaban los daños fueran meno­
res. 

SON APAGADAS L A S MECHAS 
D E L A S BOMBAS 

A continuación los agentes y los 
guardias echaron sobre las bombas 
varios cubos de agua consiguiendo 
apagar las mechas de las mismas. 
Después las trasladaron a la Comi­
saría General de Orden Público, don-

>Ko importa la 
maquinó que V use. 
l o esencial p O J C i 

obtener buenas 
JOtOS es emplear 
móterid Jotográficq 

Cóppcllí 

nejor calidad 
mínimo precio 

, , .De venta en (bao3 lo> estdblecimíeniros imporiantes dd rama 

de se presentó el carro blindado, 
llevándolas al campo de la Bota. 

Una de las bombas era de forma 
cilindrica y la otra había sido cons­
truida utilizando un puchero. Según 
los peritos, de haber hecho explo­
sión los • artefactos los daños hubie­
ran sido cuantiosos. 

FELICITACION 
E l comisario general de Orden 

Público y el consejero de Goberna­
ción felicitaron al vigilante y a los 
agentes y guardias que efectuaron 
este importante servicio. 

ESTAS DETENCIONES MOTIVA-
KAN 0 TB AS 

Las detenciones efectuadas tienen 
tanta importancia que han motiva­
do el ique la Policía obtenga una 
pista que puede conducir al descu­
brimiento de toda la trama de la 
organización terrorista que prepara­
ba actos de sabotaje en las fábricas 
del Ramo del Agua. 

No se crea que transcurrirán mu­
chas horas sin que la Policía haya 
practicado nuevas detenciones tan 
importantes como las realizadas du­
rante la madrugada úlitima. 

E L SEÑOR DENCAS GLOSA E L 
SERVICIO EFECTUADO POR 

LA POLICIA 
E l consejero de Gobernación, al 

recibir al mediodía a los pariodis-
tas, les manifestó que habíamos 
entrado, como dijo anteriormente, 
en una nueva fase de la lucha em­
peñada entre la P- - i . I- y la ley, y 
que estamos en vísperas de ver co­
mo se habrá terminado m lo ac­
tos de sabotaje y atentados perso­
nales. 

Hace unos días—continuó dicien­
do—descubrimos el Comité que te­
nía a su cargo los actos de sabota­
je en el ramo del transporte y hoy, 
con un buen servicio prestado por 
la Policía, se ha dado otro golpe se­
rio a los del ramo del agua-

Este ramo, apeló primeramente al 
procedimiento del sabotaje y últi­
mamente a los atentados personales, 
con el pretexto de obligar a read­
mitir a los obreros de la P- A. I-, 
que quedaron sin trabajo. 

De seguir por este camino,, pron­
to habrá terminado la organización 
su labor, porque estarán en poder 
de la autoridad todos sus íiomiM)-
nentes. 

A continuación, se refirió al tiro­
teo de la calle Pedro IV . 

Ayer mañana—dijo—, en ocasión 
de ir a colocar dos bombas en dos 
transformadores, la Policía advir­
tió un grupo, con el cual sostuvo un 
tiroteo, habiendo sido detenidos tres 
de los cinco que formaban el gru­
po. Se les ocuparon una pistola 
ametralladora, cuyo cargador, en 
forma de herradura, con:enía 50 
cápsulas, de las cuales, 26 estaban 
disparadas. 

También se 'es ocupa'-xm dos pis­
tolas Stars, del calibre nueve, nue­
vas y con la numeración correlati­
va, con munición en la recámara. 

Las cápsulas, de pistón encamado, 
demuestran que tienen un gran 
stock de armas y municiones, pues 
son idénticas a las ocupadas a los 
detenidos en Sallent y en otras par­
tes. 

E s t a , organización anarquista 
—continuó diciendo el señor Den-
cás—data de muchos años, y no se­
rá posible destruirla en poco tiem­
po. Sin embargo, después de l o s 
golpes recibidos en Sallent con la 
detención de los principales autores 
de IJS atentados, en e l ramo del 
transporte con lá detención de la 
banda de saboteadores, y el reali­
zado ayer mañana, unido al hecho 
que la policía tiene el hilo de esta 
organización, será ya tiempo que 
acabe este malestar entre los veci­
nos de Barcelona y se pueda ata­
car las raíces de este movimiento. 
L a F . A. I . se verá obligada a con­
vencerse de que con el espíritu con 
que trabaja la policía actualmen­
te no es posible salirse d9 los már­
genes de la ley. 

Estos elementos se convencerán, 
asimismo, de. que si quieren actuar 
sindicalmente se verán obligados a 
legalisarse, pues al margen de la 
ley el Gobierno de Cataluña no les 
dejará actuar nunca. 

Lo único que deseamos es que la 
Confederación se legalice, para lo 

Precios increíbles... \ 
Oportunidad única... i 

Sólo por pocos días... i 

LIQUIDA TODOS LOS MODELOS DE VERANO í 

Trajes a 50, 61 y 80 Ptas. ( 

V I S I T E 
1 Elegancias 

Paseo de Gracia, 105, 2.°, 1.a 
(Ascensor) T E L E F O N O 81612 

NOTA; Admitimos géneros para ser confeccionados. 

P O L I T I C A 
E L H O M E N A J E A DON J A I M E 

POLO 
Se está procediendo por la Comi­

sión organizadora del homenaje a 
Jaime Polo, que tendrá lugar el día 
26, a las dos de la tarde, en el Pala­
cio de Bellas Artes, a la distribución 
de los tickets para la asistencia al 
mismo. Dado el módico precio del 
banquete, el número de tickets soli­
citados está superando las más opti­
mistas esperanzas de los organizado­
res, por lo que se teme que haya que 
cerrar la venta antes de la fecha 
convenida. 

Aparte de las reservaciones hechas 
para las entidades del Partido Ra­
dical, todavía pueden adquirirse las 
que se necesiten en las oficinas cen­
trales de la Comisión, Club Republi­
cano, Paseo de Gracia, 4, 
L A ASOCIACION D E P R O P I E T A ­
RIOS D E B A L A G U E R Y L A L E Y 

D E CONTRATOS D E C U L T I V O 
L a Asociación de Propietarios de 

fincas rústicas del partido judicial 
de Balaguer, acordó, el día 3 del co­
rriente mes, concurrir a la informa­
ción abierta por la Generalidad, re­
ferente al Reglamento para la apli­
cación de la Ley de Contratos de Cul­
tivo, solicitando que, refiriéndose el 
citado Reglamento a la Ley de 14 de 
abril, anulada por sentencia del Tr i ­
bunal de Garantías, forzosamente ha 
de estar afectado de nulidad. Ade­
más, como sea que el citado Regla­
mento lejos de corregir los defectos 
de la Ley los agrava considerable­
mente, como los artículos 51, 53 y 
otros, no puede prevalecer en modo 
alguno por encima de la Ley. 

También acordó dirigirse al pre­
sidente del Consejo de ministros so­
licitando que para evitar los graves 
perjuicios que sufre la propiedad rús­
tica catalana y la anarquía en el 
campo, haga cumplir la sentencia del 
Tribunal de Garantías. 

UN T E L E G R A M A A L A L C A L D E 
D E SAN S E B A S T L \ N 

E l ex teniente de alcalde de Barce­
lona don Abel Velilla. ha remitido el 
siguiente telegrama al señor Sasiain 
alcalde de San Sebastián: 
. "Sin perjuicio de que Partido fe­
deral Barcelona, cuya secretaría po­
lítica ostento, tome determinación 
apoyo digna actitud defensa auto­
nomía país vasco, me anticipo a fe­
licitarle cordialmente por su enénri-
ca actuación en defensa sagrados üi-

d X R r ^ ^ ^ ^ n e r v ' o de la República del 14 de abril". 

PERSONALIDADES DE V I A J E 
ronaL a?m0 anunciái>amoS, salie­
ron en el expreso de Madrid los 
ñores don Carlos Pi y Suú^, Durto 
Reynals, Blanch. Doménech y don 
José María Pi y Suñer. que forman la 

cual Ies daremos toda clase de fa­
cilidades. 

Terminó el señor Dencás su con­
versación con los ^modistas dedi­
cando grandes elogios al guardia de 
Asalto que, vestido de paisano, re­
gresaba a su casa del servicio de 
custodia de tranvías, y al darse 
cuenta de los sospechosos, se fué 
directamente a ellos, haciendo po­
sible con su acto detener a tres de 
los terroristas. -

Comisión municipal que va a tratar 
de varios asuntos de interés para la 
ciudad. 

En el mismo tren, partió también el 
subsecretario de la Marina Civil, don 
Juan Pich y Pon. 

En el expreso de Port-Bou. llegó ayer 
el señor Rahola. 

Llegó en el expreso de ayer ma­
ñana el duque del Infantado. 

LA ACTIVIDAD POLITICA DE L 4 
, L U G A 

Después de los actos celebrados el 
domingo último en San Boi del Llo-
bregat, Lliga Catalana, durante el 
presente mes, suspenderá los mítines 
y conferencias, en la circunscripción 
de Barcelona, a fin de que el cuadro 
de oradores del partido pueda tomar­
se un descanso. 

ACLARACION 
El Delegado de ios Servicios Hidráu­

licos del Pirineo Oriental nos ruega 
desvirtuemos todas las campañas ten­
denciosas realizadas por distintos par­
tidos políticos en periódicos y publica­
ciones para sacar ventaja partidista de 
las últimas disposiciones ministeriales 
encaminadas a la próxima iniciación 
de las obras del Pantano de Crespiá. 

La Delegación de los Servicios Hi­
dráulicos del Pirineo Oriental obra im­
pulsada solamente por los grandes be­
neficios comarcales que habrán de de­
rivarse de la inauguración de dichas 
obras sin escuchar sugerencias políti­
cas de ninguna especie, ajenas de to­
da participación en los acuerdos que se 
dictan y que hayan de dictarse. 

E L APROVECHAMIENTO D E LAS 
AGUAS D E L RIO G I S 

Merced a las activas gestiones reali­
zadas por la Delegación del Gobierno 
en los Servicios Hidráulicos del Piri­
neo Oriental para dejar satisfechas las 
aspiraciones del Ayuntamiento de 
Vich, en lo que respecta al aprovecha­
miento por parte de esta ciudad de las 
aguas del río Ges, que obraba en el 
Ministerio correspondiente, se ha re­
suelto definitivamente el expediente 
según lo notifica al Delegado de los re­
feridos Servicios, don Jaime Polo Otin, 
el ministro de Obras Públicas en car­
ta que textualmente dice como sigue: 
«En contestación a tu telegrama fecha 
13 de julio, tengo el gusto de partici­
parte que ya he firmado la aprobación 
del expediente incoado por el Ayunta­
miento de Vich para el aprovechamien­
to de las aguas del río Ges, para su 
abastecimiento. Recibe un abrazo de 
tu amigo. R. Guerra del Río». 

L I B R O S , L I V R E S 

B O O M S , B Ú C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra­
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosímiles, a: 
M E T R O P O L I T A ^ A« — Librería 
de lance y nueva. • Canuda, ,3L 

bajos de (» "Sala Moaart" 
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G E N E R A L I D A D 

Probablemente, el Presidente irá con el señor Bello 
a San Hilario, para visitar a don Manuel Azaña 

E l presidente de la Generalidad 
l l egó de regreso de L lo re t a las doce 
y media del m e d i o d í a . 

R e c i b i ó varias visitas, entre ellas 
la del diputado don Luis Bello, con 
quien ce l eb ró una detenida confe­
rencia. 

Probablemente, el presidente i r á 
con el s eño r Bello a San H i l a r i o para 
v i s i t a r al s e ñ o r Azaña . 

V I S I T A S A L SEÑOR COMPANYS 
E n t r e las visi tas recibidas por el 

presidente de la Generalidad, f i g u ­
ra una de la D i r ec t i va de la ent idad 
«Ac tuac ió Valencianista de E s q u e r r a » 
que le ha invi tado a l a segunda jor ­
nada valencianista que t e n d r á lugar 
en J á t i b a el d í a 19 del corr iente . 

Estuvo en l a Generalidad para cum­
p l imen ta r al presidente en v i s i t a de 
despedida, el coronel del 19 Tercio 
de la Guardia c i v i l , don Juan Gar­
cía R o d r í g u e z , que marcha de vaca-
icones. 

CONFERENCIAS 
A n e d i o d í a , e l s e ñ o r Companys 

con fe r enc ió , en su residencia, con 
los s e ñ o r e s Tauler , Mestres, T o m á s 
y P iera y con el comisario general 
de Orden P ú b l i c o , s e ñ o r Col l L lach . 

A l en t ra r el s e ñ o r Col l en l a Ge­
neral idad, u n r e p ó r t e r le p r e g u n t ó 
si a s i s t i r í a a l a r e u n i ó n del Direc to­
r io de « E s q u e r r a » , manifestando que 
lo ignoraba, pero que si se le h a c í a 
alguna i n d i c a c i ó n a s i s t i r í a . 

L A V I D A S O C I A L 

Diversos componentes de la Unión Industrial 
Algodonera se entrevistaron con los conseje­
ros de Hacienda y Economía para tratar del 

cierre de las fábricas 
Ayer m a ñ a n a se reunieron en el 

despacho del consejero s e ñ o r Barre­
ra , ios de Hacienda y E c o n o m í a , se-
í io res M a r t i n Esteve y Comorera. 
A m e d i o d í a se incorporaron a l a re­
u n i ó n los componentes • del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a U n i ó n I n ­
dus t r i a l Algodonera-

De esta r e u n i ó n se fac i l i tó l a s i ­
guiente no ta : 

" E n l a ú l t i m a ses ión del Consejo 
de l a Generalidad n o m b r ó s e una Po­
nencia de Gobierno, in tegrada por 
los consejeros de Trabajo, E c o n o m í a 
y Hacienda, con el f i n de ocuparse 
con toda l a a t e n c i ó n requerida del 
problema planteado con mot ivo del 
cierre de las f á b r i c a s de l a Sociedad 
l a U n i ó n Indus t r i a l Algodonera. 

CJumplimentando dicho acuerdo, 
los citados consejeros han convoca­
do esta m a ñ a n a , en el Depar tamen­
to de Trabajo, al Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de l a citada Sociedad. L a 
r e u n i ó n ha durado dos horas y han 
e x a m i n ' i o aspectos de p r i m o r d i a l 
impor tanc ia que necesariamente ha­
b í a n de ser objeto de toda sol ici tud 
pa ra cualquier s o l ^ i ó n que se d é a l 
problema. Este t rae consigo, como 
es de suponer, m ú l t i p l e s dificultades 
y de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . "Los que 
mejor lo saben, son los obreros 
afectados, los cuales, con la ac t i tud 
que vienen observando, f ac i l i t an las 
resoluciones que sea preciso tomar 
para conjurar futuros conflictos. E l 
Gobierno no tiene n i puede obrar 
impremeditadamente, pero tampoco 
quiere situarse pasivamente ante 
una c u e s t i ó n de tanto i n t e r é s para 
l a pob lac ión obrera y para la eco­
n o m í a tr.lana en general, a pesar 
de no t ra tarse de u n - onfl icto der i ­
vado de luchas sociales, sino de l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a empresa. 

F a c i l i t a d c i unos datos que los 
consejeros han solicitado de l a So­
ciedad y que é s t a ha ofrecido reuni r 
en l^do el d í a de hoy, m a ñ a n a se­
g u i r á n las reuniones." 

E l s e ñ o r Bar re ra m a n i f e s t ó a los 
informadores, que h a b í a recibido la 
v i s i t a del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de la U n i ó n Algodonera, para ver de 
solucionar este impor tan te asunto, 
a ñ a d i e n d o que s e g ú n h a b í a manifes­
tado ayer en el Consejo, una vez ter­
minadas las negociaciones f a c i l i t a r á 
una extensa i n f o r m a c i ó n de la g é n e ­
sis del confl icto. 

D e s p u é s d ió cuenta de haber apro­
bado diferentes resoluciones de Jura­
dos mixtos , entre las cuales f i g u r a la 
a p r o b a c i ó n de las bases de t rabajo 
del Jurado m i x t o de Transportes ma­
r í t i m o s del puerto de Tar ragona . 

F • ú l t i m o dijo que, a causa de 
haberse sufrido un error a l in terpre­
t a r sus ú l t i m a s declaraciones, con re­
ferencia a horas de trabajo, le era 
necesario aclarar que él se re f i r ió 
ú n i c a m e n t e a i ramo s ide rú rg i co , no a 
l a to ta l idad del m e t a l ú r g i c o . 
MANIFESTACIONES B E L CONSE­

JERO B E TRABAJO 
E l consejero de Trabajo, a l rec i ­

b i r a p r i m e r a hora de la tarde a los 
periodistas, les d i jo que continuan­
do las gestiones con ei C o m i t é de 
l a Indus t r i a Algodonera, c e l e b r ó por 
l a m a ñ a n a una detenida conferencia 
con los delegados de dicho C o m i t é . 

Respecto al estado de estas gestio­
nes, se m o s t r ó sumamente reservado, 
diciendo, que f a c i l i t a r í a una nota 
detallada en cuanto dichas gestio­
nes hayan terminado, 

1*08 CONSEJEROS B E HAC1ENBA 
Y B E ECONOMIA V I S I T A N L A 

CONSEJERIA B E TRABAJO 
Es tuvieron en la C o n s e j e r í a de 

Trabajo los consejeros de Hacienda 
y E c o n o m í a , s eño res Esteve y Co­
morera, para v i s i t a r e l local^ con 
objeto de estudiar las posibilidades 
de BU, Jna ta lac ión en e l edif icio que i 

ocupa actualmente la C o m i s a r í a ge­
neral de Orden P ú b l i c o . 

BASES APROBABAS 
Han sido aprobadas por e l conse­

jero de Trabajo las nuevas bases de 
trabajo acordadas por los patronos 
y obreros del t ransporte en el puer­
to de Tarragona, 

N U E V A COOPERATIVA OBRERA 
H a sido fundado en esta capi ta l 

u n organismo de trabajo t i tu lado 
Cooperativa Obrera de Trabajo del 
C a r b ó n Vegetal " L a Protectora", en­
t idad formada por obreros profesio­
nales en la m a n i p u l a c i ó n del c i tado 
combustible, y cuya exclusiva f ina ­
l idad es el efectuar toda clase de 
operaciones de carga y descarga de 
t a i m e r c a n c í a en el puerto y estacio­
nes de Barcelona y ext rar radio . 

Es ta Cooperativa de Trabajo e s t á 
reconocida, y por tanto, legalizada, 
por los organismos oficiales compe­
tentes del Gobierno de l a Generali­
dad, 

S INBICATO B E CAMISERIA, CON­
FECCIONES Y CORBATERIA 

Este Sindicato ce lebrará , A s a m ­
blea general ext raordinar ia , en su 
local social, Carmen, 20, hoy a las 
diez de la noche, 

B E INTERES PARA LOS OBREROS 
PARABOS 

L a A s o c i a c i ó n de Obreros Para­
dos de C a t a l u ñ a avisa a sus asocia­
dos que los que no pasen a contro­
l a r por todo el presente mes s e r á n 
dados de baja. 

S I N B I C A T O B E OBREROS 
METALURGICOS 

Hoy, a las diez de l a noche, t en ­
d r á lugar u n m i t i n en el cua l l a J u n ­
t a del Sindicato i n f o r m a r á del asun­
to ¿ e las bases, d e s p u é s de las m a ­
nifestaciones del consejero de T r a ­
bajo. 

E l m i t i n se c e l e b r a r á en l a Casa 
del Pueblo, P r i m e r de M a i g , n ú m . 7. 

H a r á n uso de l a pa labra los o ra -
dodores siguientes: M - Ferre t , M . 
B r o t ó n , S. Palomas, J . P r o n j o s á y 
J . Font , que p r e s i d i r á . 

CONSEJO G E N E R A L B E L 
C.A.B.C.I. 

E l Consejo d i rec t ivo del C A . D-
C- %* recuerda nuevamente a todos 
los asociados l a conveniencia de que 
asistan a l Consejo general de socios 
que se c e l e b r a r á el domingo, a las 
diez de l a m a ñ a n a - Este Consejo es 
c o n t i n u a c i ó n del que se s u s p e n d i ó 
el d í a 29 de j u l i o ú l t i m o , debido a 
los incidentes ocurridos. 

E l Consejo di rec t ivo espera que 
todos los socios c u m p l i r á n con su 
deber y que a c a b a r á l a s i t u a c i ó n 
a n ó m a l a del Centre, haciendo que 
é s t e siga el camino glorioso que 
siempre ha seguido. / 

S INBICATO B E I N B U S T R I A S GRA­
FICAS Y S I M I L A R E S 

Este Sindicato ha ent rado de nue­
vo en plena v ida no rma l , y en c u m ­
pl imien to de sus Estatutos convoca 
a u n a asamblea general ordinaria* 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , a las nue­
ve y media de l a noche, en el nuevo 
local socia,! Puertaferr isa , 19, e n ­
tresuelo, en el que se d i s c u t i r á e l s i ­
guiente orden del d í a : 

Lec tura del ac ta an te r io r ; n o m ­
bramiento de mesa de d i s c u s i ó n ; ges­
t i ó n de l a J u n t a ; lec tura y aproba­
c ión del estado de cuentas; e l ecc ión 
de cargos vacantes; in fo rme de los 
delegados en el Frente Un ico Re ­
gional de Artes G r á f i c a s ; lec tura y 
a p r o b a c i ó n de los Estatutos de l a 
F e d e r a c i ó n Loca l de Sindicatos. 

Ruegos y preguntas. 

ASOCIACION B E OBREROS BMPA-
iPELABOBES 

L a Asoc iac ión de Obreros Empa­
peladores i n v i t a a todos sus asocia­
dos a l a asamblea ex t r ao rd ina r i a 
que se c e l e b r a r á en su local social, 

Ayuntamiento 
U N A COMISION M U N I C I P A L 

A M A B R I B 

E l alcalde, don Carlos P i y S u ñ e r , 
j u n t o con una Comis ión de conseje­
ros municipales, integrada por los se­
ñ o r e s D a r á n y Reynals, Blanc y Do-
m é n e c h , s a l i ó para M a d r i d con el ob­
je to de rea l izar diversas gestiones 
relacionadas con asuntos de i n t e r é s 
para el Ayun tamien to . Con t a l mo­
t i v o s-e ha posesionado de la A l c a l ­
d ía don An ton io Ven tós y Casade-
v a l l . 

U N A COMISION I N G L E S A V I S I T A 
L A CASA B E L A C I Ü B A B 

Ayer m a ñ a n a v i s i t ó la Casa de la 
Ciudad un grupo de componentes de 
la Workers Trave l Association L t d . , 
de Londres, formado por setenta y 
cinco s e ñ o r a s y cuarenta y siete se­
ñ o r e s , que se hallan en nuestra c iu ­
dad en viaje de estudio. E l alcalde 
accidental , s e ñ o r Ven tós , les d i r i g i ó 
una s a l u t a c i ó n en nombre propio y 
del Ayuntnamien tno , de seándo le s que 
la estancia entre nosotros les sea 
g ra ta y provechosa. M r . F.rank Baw-
son, en nombre de la entidad, agra­
dec ió l a bienvenida del alcalde, y lo 
s a l u d ó , a su vez, en nombre de los 
vis i tantes, e x p r e s á n d o l e l a admira­
c ión que sienten por nuestra c iu ­
dad. Las damas fueron obsequiadas 
con ramos de f lores. 

C Ü M P L M E N T A N B O A L A L C A L B E 

E l alcalde accidental, s e ñ o r Ven­
tós , fué ayer m a ñ a n a cumplimentado 
por el consejero del Ayuntamiento 
de Buenos Aires, don Gregorio M . 
Beschinsky. 

TIS1TA B E C Ü M P L I B O 

E l alcalde accidental, s e ñ o r Ven­
tós , d e s p u é s de tomar posesión de la 
A lca ld í a , c u m p l i m e n t ó a las au to r i ­
dades a c o m p a ñ a d o de l jefe de Cere­
monia l , s e ñ o r R i b é , 

M I L I T A R E S 
E N L A B I Y 1 S I 0 N 

Ayer por la m a ñ a n a c u m p l i m e n t ó 
a l general Batet el alcalde acciden­
ta l s eño r Ventós , a l que a c o m p a ñ a ­
ba el jefe ele Ceremonial, s e ñ o r Ribé . 

T a m b i é n el general rec ibió la v is i ­
ta del fiscal de la Audiencia Ter r i ­
to r i a l , s e ñ o r Díaz Sala. 

A l m e d i o d í a estuvieron en la D i ­
v i s i ón los jefes y oficiales siguien­
tes; 

Teniente de I n f a n t e r í a , don Juan 
Agu i l a r Gómez ; teniente de Ar t i l l e ­
r í a , don José Co lumbí Lonzano; te­
niente de I n f a n t e r í a , don José Sal­
cedo Coello; comandante de Inten­
dencia, don Facundo Soler F e r r é ; y 
el ten i em e de Regulares, don M a g í n 
de C á r d e n a s . 

E L M A N B O B E L B A T A L L O N B E 
M O N T A B A N U M E R O 6 

Ha regresado a fiarbastro el te­
niente coronel jefe del b a t a l l ó n de 
M o n t a ñ a n ú m e r o 6, don José Gonzá ­
lez Morales, quien se hizo cargo del 
mando del mismo. 

H A A S C E N B I B O EE T E N I E N T E 
A ü B I T O » S E 5 0 R M A R T I N E Z SAfcE 

E l teniente audi tor de 3.a, nuestro 
par t icu la r amigo don Jesús M a r t í n e z 
Sage, de esta Div i s ión , ba ascendido 
a c a p i t á n , teniente auditor de se­
gunda. 

Nuestra enhorabuena. 

Ba j a de San Pedro, 67. bar . en e l 
p r ó x i m o domingo, a las diez de l a 
m a ñ a n a , bajo el siguiente orden del 
d í a : 

Lec tu ra y a p r o b a c i ó n de l acta a n ­
t e r io r ; ante el i n c u m p l i m i e n t o de l a 
o r d e n ' d e l consejero de Traba jo , re ­
ferente a las normas de t raba jo en 
el of ic io de empapeladores por par­
te de los patronos pintores-empape­
ladores r asuntos generales. 

LOS SERVICIOS DE ORDEN PUBLICO 

E l consejero de Gobernación, doctor Dencás 
visitó ayer acompañado por los representan* 
tes de la Prensa, el local donde ha de qued^. 

instalada, en la Rabassada, la Escuela 
de Policía 

En uno de los pabellones será instalada í a Biblioteca 
un Museo policíaco 

A y e r a l med iod ía , los reportes que hacen i n f o r m a c i ó n en l a Conse' 
r í a de G o b e r n a c i ó n , invi tados por el s e ñ o r D e n c á s , estuvieron v i s i t anr i ' 
el edificio de l a Rabassada donde s e r á instalada la Escuela de Pol ic ía a 
l a Generalidad. Dicho edificio no puede ser m á s apropiado para el fin 
que se dedica. Consta de varios pabellones amplios y de una g r a n extens"^ 
de j a r d í n . A c o m p a ñ a r o n al s e ñ o r D e n c á s en su v is i ta , a d e m á s de los r 
presentantes de los pe r iód i cos barceloneses, el jefe de los Mozos de v?" 
cuadra s e ñ o r P é r e z F a r r á s y el comandante de A r t i l l e r í a don Pernand ' 
C laud ín , que ha colaborado con el s e ñ o r D e n c á s pa ra la i n s t a l a c i ó n de 1° 
expresada Escuela. ^ 

Dicho edificio fué donado a l fallecer, por u n pa t r ic io barce lonés , a la 
Casa de Caridad, Casa de Miser icord ia y Hosp i t a l de San Pablo, a cuyas 
insti tuciones bené f i cas lo a r r e n d ó por cuatro m i l pesetas anuales la Ge^ 
neralidad, con objeto de destinarlo pr imeramente a Sanatorio y actual^ 
mente, como dejamos dicho, a Escuela de Po l i c í a . L a Generalidad, al f i rmar 
el contrato de arrendamiento, hizo constar en el documento que t en í a on 
c ión para su compra, f u n d a m e n t á n d o s e esta c l á u s u l a en las obras que s 
t e n í a n que efectuar en e l edificio y que a u m e n t a r í a n su valor. , 

E l s e ñ o r D e n c á s dió a los periodistas una l a rga exp l icac ión acerca dA 
l a i n s t a l a c i ó n de l a Escuela, exp l i cac ión que fué complementada con la» 
manifestaciones que hizo el representante de l a G. A . T . C. P. A . A en? 
dad encargada de l a e jecuc ión de las obras. '* • 

E n uno de los pabellones se i n s t a l a r á el Museo y l a Biblioteca; en ot 
m á s ampl io que el pr imero , las aulas, y en el o t ro el internado, en el 0 ^ ° 
p o d r á n alojarse 80 alumnos. E n los bajos de este ú l t i m o departamento se 
i n s t a l a r á el comedor y habitaciones pa ra el profesorado. Uno de los na 
bellones e s t á dotado de una ampl ia t e r raza que s e r á habi l i tada como tftnT 
nasio. Par te del j a r d í n s e r á destinado para campo de deportes y de t i ro 

E l s e ñ o r D e n c á s , durante l a vis i ta , hizo una expos ic ión de lo que con 
sidera ha de ser l a po l ic ía de l a Generalidad y d i jo que é s t a ha de ser como 
y a va s iéndolo , a d e m á s de u n Cuerpo m u y honesto y disciplinado, dotado 
de u n g r a n e s p í r i t u de sacrificio, una se lecc ión f í s ica de hombres al'servicio 
de C a t a l u ñ a y de la R e p ú b l i c a . y 

— N o s o t r o s — a g r e g ó — a s p i r a m o s a que l a Escuela de Pol ic ía de 1¿ 
Generalidad sea l a mejor de E s p a ñ a y a que pueda compararse sin merma 
para el la con las mejores del extranjero. Con la i n a u g u r a c i ó n de la Escue^ 
la, cuyas obras c o m e n z a r á n dentro de dos semanas, colocaremos la pri« 
mera piedra para l a c o n s t i t u c i ó n de esta po l i c ía nuestra que, repito, de-í 
seamos sea u n ejemplo de fortaleza m o r a l y f í s ica pa ra la salvaguardia d^ 
nuestro pueblo. Queremos que nuestra po l i c í a sea in tegrada por elemen* 
tos de todos los estamentos, incluso de los m á s humildes y pa ra ello da* 
remos facilidades a é s to s , declarando g ra tu i t o el internado en la Escuela 
de Po l ic ía . > 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r D e n c á s que por l a Escuela p a s a r á n inclusa 
los funcionarios del Cuerpo de Vig i l anc i a que y a fo rman par te del mismo! 
teniendo ello como objetivo el que puedan ampl ia r y perfeccionar los estui 
dios que han cursado. i 

Terminada la vis i ta , el s e ñ o r D e n c á s obsequ ió a los comandantes seño* 
res P é r e z F a r r á s y C laud ín y a los reporters, con u n banquete, durante eí 
cual el s e ñ o r D e n c á s c o n t i n u ó poniendo de manifiesto el entusiasmo que 
impreso a su proyecto de dotar a C a t a l u ñ a de una po l i c ía e jemplar ís ima* 

F E M I N A L 
E l Suplemento Femenino de E L 
D I A G R A F I C O , ha iniciado una 
s u s c r i p c i ó n de l ibros para la C á r ­
cel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a l a R e d a c c i ó n 
de E L D I A G R A F I C O , Secc ión 
Femina l , Plaza de C a t a l u ñ a , 9, 
segundo, haciendo constar el 
nombre y domicil io del donante 

Todos los mié rco les , en l a Pagina 
Femenina de E L D I A G R A F I ­
CO, s a l d r á la l i s ta de donativos 

S E HA N O M B R A D O 
JUEZ M I L I T A R POlt 
LOS SUCESOS D E L PA* 

LACIO D E JUSTICIA 

E l juez permanente de la Divi-< 
s i ó n , teniente coronel don Angel 
M a r t í n e z P e ñ a l v e r , instruye causa 
p o r a g r e s i ó n a fuerza aramdas ei^ 
los sucesos ocurridos en el Pa l ac ió 
de Jus t ic ia de Barcelona el d í a 2á 
del pasado mes de ju l i o . 

E l juez m i l i t a r ha pedido a la pep 
l i c ía las dil igencias que se practiV 
c a r ó n a r a í z de aquel suceso, asi 
como la n o t i f i c a c i ó n de si se prac* 
t i co a lguna d e t e n c i ó n . 

M 
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R o p a s y C o n f e c c i o n e s 

a precios nunca vistos 

M i l l a r e s d e A r t í c u l o s 

sacrificadísimos de precio 

R e m a t e s d e S e d e r í a s 

a la tercera y cuarta parte de su valor 

T o d o s l o s C a l z a d o s 

con gran rebaja y 1 O "Z" de descuento 

— S e ñ o r a s , v a y a n a EL BARATON 

V 
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Una joven de 22 años intenta suicidarse. - Son roba­
dos géneros por valor de 5,000 pesetas 

Otros incidentes 
BOBO J>E GENEROS POR V A L O R 

DE CINCO M I L PESETAS 
U n -meadero establecido en l a calle 

A l t a de San Pedro, d e n u n c i ó a la 
po l ic ía haoer sido v í c t i m a de un 
robo de géne ros , por va lor de m á s 
de cihio m i l pesetas. 

E l denunciante ignora qu ién o 
quiénes pueden haber sido los auto­
res del hecho. 

ATROPELLADA POR Ü N AUTO 

Un auto, en la carretera de San 
Andrés , a tropello a Carmen M a r t í ­
nez, de 31 a ñ o s , c a u s á n d o l e heridas 
en la pierna izquierda. 

L a paciente fué auxi l iada en el 
Dispensario del d is t r i to , pasando lue­
go a su domici l io . 

HOMBRE H E R I D O E N U N A PELEA 
E n el Dispensario de San M a r t í n 

fué auxiliado Pedro Yaguas Jimeno, 
de 58 a ñ o s , de heridas contusas en 

la cara, que su f r ió en una r i ñ a que 
sostuvo con la por tera de su casa. 

D e s p u é s de curado, p a s ó a su do­
mic i l i o . 

CAIDA CASUAL 
F u é asistido en el Dispensario 

de San M a r t í n , R a m ó n de la Paz 
Torres, de 41 años , habi tante en M a r -
tore l l , calle del X i c de les Barraque­
tes, 60, el cual presentaba l a luxa­
ción del h ú m e r o izquierdo, de p r o n ó s ­
t ico reservado, ocasionada a l caerse 
casualmente en l a calle de l a M o n ­
t a ñ a , cuando transportaba un odre 
de vino. 

E l paciente, de spués de curado, fué 
trasladado a su domicil io. 

I N T E N T A SUICIDARSE, ARROJAN­
DOSE D E Ü N P R I M E R PISO 

L a joven P i l a r L á p e z Corbadar, 
'de v e i n t i d ó s años , domiciMada en 
la. calle de Cardona, 8, pr imero , se­
gunda, i n t e n t ó poner f i n a su vida 

De un asesinato en Hospítalet de Llobregat 

Ayer tarde fué enterrado el cadáver del sub­
oficial Manuel Pladevall 

Antecedentes del muerto y del agresor 
E l suboficial don Manuel Pladevall, 

cuando estaba en activo, era secre­
tar io del jefe de la Reironta, coro­
nel don Antonio Mor i l l a . Este, al en­
terarse de la desgracia, exp resó sus 
vivos deseos de presidir, como lo 
hizo »el acto del entierro. 

E l s eñor Pladevall gozaba de ge­
nerales s i m p a t í a s en Hosp í t a l e t , era 
conocidís imo y a l mismo tiempo que­
rido de todos. 

A l advenir la Repúbl ica , actuaba 
de suboficial en la Remonta de Hos­
p í t a l e t , acog iéndose a los beneficios 
del re t i ro implantado. 

A l poco tiempo, y aprovechando 
l a t r a n s f o r m a c i ó n de la ant igua Re­
monta, pudo lograr entrar el s e ñ o r 
pladeval l como secretario contador 
de la misma, disfrutando de unas 
atenciones especiales, dado su c a r á c ­
ter bondadoso y trabajador. 

Manuel Pladevall, conseguido el re­
t i r o al pasar la Remonta de Guerra 
a Fomento, y por sus buenos servi­
cios, consiguió que el jefe del Depo­
sito de Sementales, don César P é r e z 
Moradillo, lo destinara para su Se­
c r e t a r í a par t icular . 

E l agresor cuenta en la actual i ­
dad 47 años , y es casado y con dos 
hijos. E ra sargento cuando ex i s t í a l a 
Remonta, y a l advenir la Repúb l i ca 
quiso t a m b i é n jubilarse, aunque en 
la actualidad no se dedicaba a n in ­
gún otro trabajo. 

Parece ser que desde h a c í a a ñ o s 
ven ían existiendo unas rencillas per­
sonales, no ya sólo con el agresor, 
sino t a m b i é n con algunos otros com­
pañe ros , t a m b i é n ex oficiales de l a 
misma Remonta. 

Algunos jetes han manifestado que 
el agresor, mientras estuvo en act i ­
vo, cu r rp l ió con sus deberes, sin que 
se apreciase en él mala conducta. 

ENTIERRO DE L A V I C T I M A 
Después de verificada la autopsia 

del cadáver del suboficial $Sinüel 
devall F e r r á n d i z , que se rea l izó en 

el cementerio de l a pob lac ión , el 
c a d á v e r fué encerrado en un f é r e t r o 
y llevado ayer por la tarde a la ig le­
sia parroquia l donde se o rgan izó el 
ent ier ro . 

P r e s i d i ó el duelo el coronel del re­
g imiento de caba l l e r í a , n ú m . 9, don 
Antonio M o r i l l a , que h a b í a sido du­
rante mucho t iempo jefe de la Re­
monta, al que a c o m p a ñ a b a n el jefe 
actual, c a p i t á n don Alfredo M a r t í n 
Velázquez , e l teniente - don Manuel 
G a r c í a Pagan; el teniente coronel de 
a r t i l l e r í a , retidado, s eño r Mique l ; el 
méd ico de la Remonta, don Francisco 
de P. F o r n é ; el c a p i t á n re t i rado de 
a r t i l l e r í a , don Francisco G a r c í a ; el 
jefe de la Guardia Urbana de Hosp í ­
talet , los famil iares del d i fun to y 
varias personas del elemento c i v i l de 
la pob lac ión . 

Iban t a m b i é n al ent ierro varios 
suboficiales del regimiento de caba­
l l e r í a n ú m . 9, c o m p a ñ e r o s del finado, 
y las clases y soldados de la Remonta. 

Enc ima del f é r e t r o fueron coloca­
das varias coronas, ofrenda de los 
c o m p a ñ e r o s de la v í c t i m a . 

E l entierro, desde la iglesia, se d i ­
r ig ió al cementerio, recibiendo el ca­
d á v e r sepultura. 

L A LABOR D E L JUZGADO 

E l Juzgado de H o s p í t a l e t p r a c t i c ó 
inmediatamente las dil igencias del 
caso, pero como el te rmino donde 
o c u r r i ó el atentado es de Corne l lá , el 
Juzgado munic ipa l de aquel t é r m i n o 
se puso t a m b i é n a la p r á c t i c a de las 
diligencias correspondientes. 

E l lugar del suceso fué en l a ca­
r re tera de A . Mercadé , t é r m i n o mu­
nic ipa l de C o r n e l l á y f rente mismo 
al Depós i t o de Sementales. 

Desde los primeros momentos de 
ocu r r i r el suceso, se cong regó un 
g e n t í o enorme alrededor de las Ca­
sas Consistoriales, comentando el he­
cho, que ha causado la ru ina de dos 
famil ias . 

Ayer, el Juzgado c o n t i n u ó las d i ­
ligencias, tomando ampl ia declara-

1 ción al agresor. 

a r r o j á n d o s e a l a calle, desde u n bal­
cón de su domic i l io . 

R á p i d a m e n t e fué conducida al 
Dispensario de l a calle de S e p ú i v e d a , 
en donde le fueron apreciadas por 
el facul ta t ivo de guardia, diversas 
heridas y conmoc ión cerebral, de pro­
nós t i co reservado. 

D e s p u é s de curada de p r i m e r a i n -
tencic*!, la paciente pasó en un 
coche-ambulancia a l Hospi ta l Clínico. 

ES ENCONTRADA E N L A V I A PU-
B L I C A U N A MUJER E N F E R M A 
A primeras horas de l a m a ñ a n a 

fué recogida por unos agentes de la 
P o l i c í a Urbana, una mujer l l amada 
Milagros M u ñ e g a González, de 39 
a ñ o s , l a cual se hallaba tendida en 
el suelo, en l a Rambla de Santa M ó -
nica. 

Conducida a l a Casa de Socorro 
de la calle de B a r b a r á , le fueron 
apreciados agudos s í n t o m a s de " m i ­
seria fisiológica". 

LAS A R T E S Y L A S 
L E T R A S 

T O R O S Y T O R E R O S 
E L G R A N ACTOR J U A N D E L A N -

D A , TORERO 

L a leg ión de admiradores con que 
cuenta el célebre , a la par que po­
pular a r t i s ta c inematográf ico , Juan 
de Landa, p o d r á el s á b a d o por l a no­
che observar que t a m b i é n en el to­
reo tiene personalidad. 

Juan de Landa, aficionado a l a 
castiza fiesta de toros, m a t a r á u n 
becerro en el fest ival que el Club 
Carnicerito de Méjico ha organizado 
Para el s á b a d o por l a noche, en las 
Arenas. Y a lo saben, pues, los aman­
tes del cine y cuantos se han impre-

I donado con sus creaciones. 
-Juan de Landa, que como tenor y 

: corno actor d r a m á t i c o conqu i s tó l a 
I tama, va t ras conquistarla t a m b i é n 
como torero. Y lo consegu i rá , ¡vive 

u-uios! p0rqUe eg hombre de t e són . 
E l matador de toros Carniceri to 

j ^ ^ i c o y los novilleros Zepeda, E l 
í f a i o y Dodarte, p o n d r á n c á t e d r a de 
oauderilleros en esta s i m p á t i c a fies-
" L ^ i * 1 que como esPadas. a m á s del 
P- , a f . . l a P*111^1^ mencionado, f i -
F r ^ M CeTnte ^ e r , Juan Valverde, 
n - n ^ Cí ^ P i á ü e z , J o s é Busto " F i ~ 

^ t r ^ * ' * * 
L a fiesta Promete ser un éxi to . " 

E L C A R T E L D E L D O M I N G O E N 
L A S A R E N A S 

H a causado m u y buena i m p r e s i ó n 
el ca r te l que la Empresa ha fijado 
anunciando la novi l lada del p r ó x i m o 
domingo. E l nombre de los t res tore­
ros mejicanos, que el pasado domin­
go t r i ü n f a r o n en toda l a linea, unido 
a l de l a g a n a d e r í a de Vi l l a r roe l , cu­
yos toros proceden de l a misma cas­
t a que los de Gabriel Gonzá lez , que 
les proporcionaron el éx i to a r t í s t i c o , 
hace que los aficionados comenten 
con calor esta c o m b i n a c i ó n y lo pro­
paguen con el mayor entusiasmo. 

Todos esperamos que el buen sa­
bor de boca que nos dejaron los tres 
debutantes, se trueque en su def in i -
trwra c o n s a g r a c i ó n y por ello la plaza 
de las Arenas se v e r á el domingo 
c o n c u r r i d í s i m a , pues no es corriente 
hal lar tres toreros t a n completos, 
t a n art istas y t an animosos como Ze­
peda, E l Indio y Rodarte. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de esle periódico 

\ T U E S T R O S artistas, veranean y 
trabajan. Juan Berra termina 

unos paisajes en San Quirze de Sa-
faja. 

José de Togores, en Platja d'Aro, 
prepara una Exposición para la pró­
xima temporada. 

Manuel Humhert, que pasa el vera­
no en Sardañóla, pispara una Exposi­
ción para el próximo diciembre. 

Rafael Llimona, pintará en Oloi, 
paisajes de verano y otoño. 

R a m ó n Gampmany, en Canet,, ter­
mina unas obras que ha de mandar' a 
una importante galería norte-ameri­
cana. 

P a r a hacer un retrato marcha uno 
de estos días a Lloret de Mar, eJ pin­
tor, Francisco Domingo. 

Pedro Pruna, que pasó unos días 
en Barcelona, es tá ahora en un pne-
blecito de Provenza. 

Alfredo Sisquella. trabaja activa­
mente en las obra£ que h a de expo­
ner próx imamente en la Sa la Pa ­
vés, y u . 

Y José Camps, en un pueblecito 
de Tarragona, termina otro desnudo 
de gran tamaño. 

A C A B A de aparecer el volumen 
¿ * número 5 de los "Annals del Pe-
riodisme Catalá", que edita la " A s -
sociació de Periodistes". Consta de 
m á s de cincuenta páginas . 

Como de costumbre, l a presenta­
ción de este ejemplar es muy cui­
dada. 

Los señores socios de la Asocia­
ción de Periodistes, que quieran ad­
quirirlo, pueden pasar por la Secre­
taría de la entidad, de cuatro a cin­
co de la tarde, donde les será facili­
tado gratuitamente. Los no socios 
pueden adquirirlo en la LUbr&t ia C a -
talónia, en donde hay muy pocos 
ejemplares a la venta. 

PERSONALIDADES DE 
LA SOCIEDAD D E LAS 

NACIONES EN BAR­
CELONA 

H a n sido h u é s p e d e s de C a t a l u ñ a , 
duran te tres d í a s , el secretaria ge­
ne ra l de l a Sociedad de Naciones, 
M . E . Aveno l ; e l director de Nego­
cios P o l í t i c o s del Quai d'Orsay y 
delegado f r a n c é s en la Sociedad de 
Naciones, M . Massigl i ; e l arqui tecto 
del Louvre y arquitecto del Pala­
cio de l a Sociedad de Naciones, 
M . Lefevre, y e l delegado it-aliano 
en la S. de N . , M . Brogg i . 

Las citadas personalidades se h a n 
hospedado en el "Mas Juny", de Pa-
l a m ó s , e n casa del i lustre p i n t o r 
J o s é M a r í a Sert. Cumpl imen ta ron , 
a l l legar a C a t a l u ñ a , a l honorable 
Presidente de la G e n e r a ü d a d don 
Luis Companys. E l Gobierno de Ca­
t a l u ñ a les ofreció una cena de h o ­
n o r en l a "Fon t de l L l e ó " , a l a que 
as i s t ió , en nombre del Presidente 
y del Consejo, e l consejero de C u l ­
tu ra , don Ven tu ra Gassol. Le acom­
p a ñ a b a n el p i n t o r don J o s é M a r í a 
Sert ; don J u a n Alavedra, secretario 
del Presidente de l a Genera l idad , 
y Melchor Pont , secretario d e l c i t a ­
do consejero. 

E l m i é r c o l e s , por la m a ñ a n a , l a 
General idad obsequ ió a sus h u é s p e ­
des con u n viaje a Tar ragona y una 
v i s i t a a Poblet. E l paisaje, T a r r a g o ­
na, el Monaster io de Poble t y su 
r e s t a u r a c i ó n les i m p r e s i o n ó p r o f u n ­
damente. Dichas personal idad h a n 
tenido u n g t a n i n t e r é s en conocer 
minuciosamente, duran te su breve 
estancia, e l momento que vive nues­
t ro pueblo, e l proceso d e su resur­
g imien to y nuestra vida cu l t u r a l y 
p o l í t i c a . 

C O M I S A R I A G E N E R A L 
D E O R D E N P U B L I C O 
ROBO DE GENEROS VALORADOS 

E N 5.000 PESETAS 

Un recadero establecido en la ca­
l le A l t a de San Pedro, ha denunciado 
a la P o l i c í a que ha sido v í c t i m a de 
un robo de géne ros que h a b í a rec i ­
bido de varios clientes y que e s t á n 
valorados en unas cinco n : i l pesetas. 

DETENIDOS POS PEGAR PASQUI­
NES Y CORRER L A POLVORA 

De madrugada, unos agentes de l a 
Po l i c í a observaron que por de termi­
nadas calles del d i s t r i t o V iban dos 
individuos fijando pasquines extre­
mistas. 

Perseguidos dichos individuos por 
los agentes, al i r a detenerles fue­
ron repelidos a t i ros y se e n t a b l ó 
entre los de los pasquines y los agen­
tes un vivo t i ro teo . 

Los de los pasquines hubieron de 
entregarse y quedaron detenidos. 

Conducidos a l a Comisa r í a , d i je ron 

D E L SUCESO DE LA 
RABASSADA 

Ampliación de la indaga­
toria 

El juez, s eñor Al tés , con los o f i ­
ciales de l Juzgado n ú m . 16, s e ñ o r e s 
Vergés y M a r t i n o , se t r a s l a d ó ayer 
tarde a l a cá rce l para recibir decla­
r a c i ó n a los detenidos en l a Babas-
sada. cuando t r a t a b a n de i r a i n ­
cendiar u n t r a n v í a de-la l í n e a 24. 

L a dil igencia f u é muy: laboriosa, 
t e rminando a las nueve y cuarto de 
la noche-

Se rec ib ió d e c l a r a c i ó n a Angel 
Sobrino Gonzá lez . R a m ó n C a s a b ó n 
Maldonado, R a m ó n Roig Vernet , 
Juan G a v a l d á Nada l , Pedro S á n c h e z 
Alvarez y Fé l ix G u r r a c h a r r i M e n d i -
v i l . 

E l p r imero es par iente de u n em­
pleado de t r a n v í a s y el ú l t i m o fué 
presidente del Sindicato de t r a n v i a ­
rios cuando se d e c l a r ó l a huelga-

Se n o t i f i c ó a todos los procesados 
el correspondiente auto de procesa­
miento y pr i s ión s in f ianza. 

Negaron todos l a p a r t i c i p a c i ó n que 
se les atr ibuye en dist intos actos 
de sabotaje y d i j e ron que si l a con­
fesaron ante la po l i c í a , fué porque 
se les hizo vic t imas de malos t r a ­
tos. 

Lo ú n i c o que confesaron, r a t i f i ­
cando su d e c l a r a c i ó n ante la pol ic ía , 
fué que se h a b í a n reunido en l a R a -
bassada para i r desde al l í a i ncen­
diar u n t r a n v í a de l a l í nea 24. 

Como l l amara l a a t e n c i ó n del juez 
el hecho de que se hubiese ocupado 
a todos los detenidos pistolas "Para-
be l lum" , todas de igua l calibre y de 
las mismas c a r a c t e r í s t i c a s , como ad­
quiridas en el mismo sit io, se les 
p r e g u n t ó acerca de la procedencia 
de estas armas- Unos d i je ron que las 
h a b í a n adquirido en el extranjero 
y otros que se las h a b í a n fac i l i tado 
personas desconocidas. 

Desde la c á r c e l se t r a s l a d ó el Juz-

llamarse Vicente Barrachina J i m é ­
nez y Cecilio López Carrasco. 

E l t i ro teo no tuvo otras consecueiví 
c ías que l a alarma consiguiente en 
el vecindario. 

D E T E N C I O N D E M A L E A N T E S 
Ayer tarde se d ió una bat ida a los 

maleantes que habi tan en la calle 
de San Rafael y de l a Cadena. 

L a Po l i c í a p r a c t i c ó varios regis­
tros domici l iar ios , y l a calle fué acor­
donada por los guardias de Asal to. 

Estas precauciones, adoptadas por 
lá Po l i c í a , produjeron en el vecinda­
r io que ignoraba el mot ivo , la sor­
presa que es de suponer. 

Como consecuencia de esta batida, 
se pract icaron ocho detenciones de 
conocidos maleantes. 

E n t r e ellos f i g u r a n cuatro muy bien 
trajeados y que disponen de pasapor­
te para trasladarse a Francia;- Son 
sujetos de cuidado, considerados co­
mo peligrosos estafadores. 

L A PEÑA F A S C I S T A 
«NOS Y EGO» ACUER­
DA DISOLVERSE POR 

FALTA DE SOCIOS 

A y e r tarde ce lebró r e u n i ó n de J u a » 
ta , general la p e ñ a fascista "Nos 35 
Ego". 

A la r e u n i ó n concurrieron sólo 7 
asociados de los 27 que figuran en 
las listas de l a entidad. 

E n el orden del d ía figuraban dos 
asuntos: r end ic ión de cuentas y eleo* 
ción de nueva Junta direct iva. 

A l darse cuenta del estado econó­
mico de l a entidad se obse rvó u n 
déficit de 1.000 pesetas, que se com* 
prometieron en abonarlas los reuni ­
dos. 

Cuando iba a procederse a la elec­
ción de nueva Junta , en vis ta de l a 
escasa concurrencia y de lo reducido 
del n ú m e r o de socios inscritos, 3© 
des is t ió de elegir nueva Junta y s0 
a c o r d ó disolver l a sociedad. 

Como se r e c o r d a r á , la P e ñ a "Nos 
y Ego", establecida en l a casa n ú ­
mero 4 de la calle del Duque de l a 
Vic tor ia , es la que v i s i tó el doctor 
A l b i ñ a n a cuando estuvo en Barcelo­
na y donde ocu r r i ó el incidente con' 
la pol icía , que dió lugar a su deten­
ción. 

gado a l Hospi ta l C l ín i co para r ec i ­
b i r d e c l a r a c i ó n a Pablo V i l l a f a f i l a i 
detenido a l mismo t iempo que los 
anteriores y a l que se o c u p ó t a m b i é n 
una "Parabe l lum". R e s u l t ó her ido en 
el acto de l a d e t e n c i ó n a consecuen­
cia del t i ro teo que sostuvo con la 
fuerza púb l i c a . 

Su d e c l a r a c i ó n co inc id ió con la de 
los anteriores. 

LAS ENTIDADES PATRONALES 

Nueva Junta de Gobierno del Instituto de 
San Isidro 

Con molido t . j id e lección de k i 
nueva Juritd ae ü o b i e r n ü se h a b í a 
convocado pura ayer l a j u m a gene­
r a l , ex i raominar ia , que se ce lebró 
con l a asistencia de una m a y o r í a 
extraordinaria de socios que ocupa­
ban la mayor parte del local social. 

Después de l e ída el acta por el se­
cretario general, s eñor Espona, el 
presidente accidental señor Garriga 
Massó, xvrevia . a p r o b a c i ó n de una 
p ropos ic ión incidental , en la que se 
hacia constar que la acep tac ión de 
la d i m i s i ó n de l a Junta de Gobierno 
anterior, como todo cuanto se deri­
vara de la misma, no representaba 
censura alguna para sus componen­
tes y que antes bien se acordaba ha­
ber ,visto con simpatia el esfuerzo de 
cada uno de^ ellos en defensa de los 
intereses de la Propiedad y del Ins­
t i tuto, que son paralelos, se votara 
por unan imidad l a ú n i c a candidatu­
ra que algunos miembros de la asam­
blea h a b í a n presentado. 

Seguidamente se p roced ió a l a lec­
tura de la candidatura, que era la 
siguiente: 

Presidente, don jóse Cirera y Vol-
t á ; vocales: ' don José de Alber t y 
Despujol, D. Pedro B l a n d í y B l a n d í 

I don Jorge de Camps y de Casanova, 
don J o s é Mar í a Ginesta y Pons, don 
Luis Jover Nunel l , don Ignacio de 
Pu ig y de Pallejá. , don Luis Sans y 
Rosell, don Ataúl fo Tarrago y Ruiz 

! y don Angel Torrens y Dalmau. 
i F u é anrobada por a c l a m a c i ó n . 
1 El s e ñ o r Garriga hizo subir a l és-
•trado presidencial al s e ñ o r Cirera, 
: d á n d o l e púb l ica y oficialmente po­

sesión de la P r é s i d é n c i a . 
i El s e ñ o r Cirera d i r ig ió sentidas pa­

labras de agradecimiento por el ho­
nor que se le t r ibutaba, manifestan­
do su propós i to decidido de dedicar 
todas sus actividades a la defensa 
de l a propiedad r ú s t i c a de C a t a l u ñ a , 
sin miras po l í t i cas de ninguna; clase 
aceptando todos aquellos sacrificios 
que para el bien de la propiedad 
fueran necesarios, empezando pur 
aceptar la Presidencia del Inst i tuto, 
que iba vinculada en ella una g r a v í ­
sima responsabilidad, que no recha­
zaba, en aras de la noble f ina l idad 
que se p r o p o n í a . T e r m i n ó haciendo 
constar que en toda su a c t u a c i ó n .pa­
sada aun cuando hubieran existido 
divergencias de cr i ter io en el .seno 
de la Junta de Gobierno d imi t ida , no 
sólo no e n t r a ñ a b a n aqué l l a s perso­
nalismo de n inguna clase, sino que 
para demostrar la cordial idad de la 
nueva Junta que empezaba a presi­
dir , le daba i m abrazo a l presidente 
accidental s e ñ o r Garriga, para Sjue 
sirviera de lazo de u n i ó n y de f ra ­
ternidad con la Junta de Gobié rno 
anterior. 1 ? 

A las cuatro de ayer, reunidas am­
bas juntas, se p roced ió por el s eñor 
presidente accidental, s eño r OStíiftga, 
a dar poses ión a la nueva/ r e f í t án -
dose después de cruzarse cord'iaiísi-
mas salutaciones, quedando la i j jue-
va Junta constituida por el presiden­
te y vocales, cuya candidatura se 
ha dado, d e s i g n á n d o s e los cargos en 
la forma siguiente: 

Vicepresidente.' don Angel . Torrens 
Dalrnau; administrador-tesorero^.tldon 
Jorge de Camps y de C a s a n o v í ^ , b i ­
bliotecario, . don ' L i i i s Jover ÑVifJell, 
y conservador, d ó n José de Albert y 
hosj n jol ex baróQ ÜB T é i r a á e s ; 



E L D I A G R A F T C O 
— — 

D E P O R T E 
E N F R A N C F O R T 

En el primer festival con una selección de 
Francfort, el equipo español de waterpolo 
venció por 7 ¿oals a 3, causando gran impre. 

sión Carmen Soriano y Pitarch 
F r a i í k f o r t , 7. — E n la piscina Sta-

dion Jiizo su p r e s e n t a c i ó n el equipo 
e s p a ñ o l que p a r t i c i p a r á en los cam­
peonatos de Europa. 

U n a se lecc ión a base de nadadores 
de Fr^ inkfor t , ha sido opuesta a l equi­
po e s p a ñ o l , que se ha presentado co­
mo se lecc ión C. N . B a r c e l o n a - C a n o é 
de M a d r i d . 

Como nota destacada f igu ra el 
t r i u n f ó logrado por los e s p a ñ o l e s en 
water-polo, a l ba t i r al combinado lo­
ca l por; siete tantos a tres. 

T a m b i é n hay que consignar como 
mer i to r ias las actuaciones de las her­
manas^ S o r i a n o , Sabata y P i t a rch . 

Los resultados t écn i cos fueron: 
50 metros libres. — 1, Mónff, 27 

s. 5-10; 2, Sabata, 27 s. 7-10; 3, Bou-
dendorf, 29 s. 5-10; 4, Youngmann, 
30 s. 7-10; 5, Heres, 30 s. 8-10. 

100 l í i e t ros braza (femenina) . :— 
1, s e ñ o r i t a B u l l i n g , 1 m . 35 s, 4-10; 
2, Enr ique ta Soriano, 1 m . 35 s. 5-ÍO; 
3, Hougnet , 1 m . 38 s. .9-10; hasta 
seis clasificados. 

100 rtietros espalda. — í , F r a n k , 
X m , 18 s. 8-10; 2, Ersselfort , 1 m . 22 

s. 3-10; 3, Dissner, 1 m . 24 s; 4, ex 
equo, V a l d é s y Esser, 1 m . 24 s. 5-10. 

200 metros braza. — 1, H o r r , 3 
m . 1 s. r-10; Schlwrang, 3 m . 2 s.; 3, 
Henders, 3 m . 7 s. 9-10; 4, Navar ro , 
3 m . 14 s. 

100 metros libres (femenino). — 
Í, Carmen Soriano, 1 m , 20 s.; 2, 
B r o i t i n g , 1 m . 27 s. 3-10; 3, Boeckt, 
1 m . 32 s. 1-10; 4, Everhng . 

Saltos de palanca y t r a m p o l í n . — 
D e s p u é s de una exhib ic ión m a g n í f i c a 
e s t ab lec ióse la siguiente c l a s i f i cac ión : 
1, P i t a rch ; 2, L i n k ; 3, Rineng. 

Relevos 600 metros (100, 200, 200, 
100). — Equipo de F r a n k f o r t , 7 m . 
17 s. 7-10; 2, equipo C. N . Barcelona-
Canoé , a un largo de piscina. 
" Water-polo. — A una fuerte selec­

ción de F r a n k f o r t se ha opuesto el 
equipo del C. N . Barcelona, integrado 
por B a t a l l é , en la puerta, G á m p e r y 
Borras, en la defensa, Pa la tchi en el 
centro, y en la delantera Sabata, G i ­
m é n e z y Cabrejas. H a t r iunfado ne­
tamente el siete ba r ce lonés , que ha lo­
grado siete goals, obra de Gamper 
(2), G i m é n e z (4) y Cabrejas. 

Fútbol 
L A « O L I M P I A D A OBRERA > 

V,'' Han salido los deportistas de esta 
F e d e r a c i ó n C u l t u r a l Depor t iva Obre­
r a de Cata lunya , pa ra San Sebas-

t t i á n , donde se e n c o n t r a r á n con los 
- deportistas del resto de E s p a ñ a ; 

pa ra asistir a l a G r a n Concentra­
c i ó n Depor t iva con t ra l a G u e r r a • y 

. e l Fascismo, que se c e l e b r a r á en 
P a r í s entre los d í a s 11 a l 15 de 
agosto, donde va a celebrarse el 
Campeonato del M u n d o de F ú t b o l 
Obrero, donde a d e m á s t a m b i é n se 
c e l e b r a r á u n a g ran parada en l a 
Plaza de l a Es t re l la de todas las r a ­
mas deportistas, en l a que t ienen 
p rome t ida su asistencia unos 40 000 
deportistas de todo el mundo , entre 
ellos, 180 de l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

< Los seleccionados po r esta Fede­
r a c i ó n , son los siguientes c o m p a ñ e ­
ros : Á r r a n z , jugador de f ú t b o l y 
corredor en los 100 m . n a t a c i ó n , del 
Club Spor t A v a n t ; A n t o n i o B r i ñ a r -
del i , j ugador de f ú t b o l ; J o s é Caste­
l l ó n , de At le t i smo, en las s iguien­
tes marcas, 400, 800 y 1.500 metros, 
y en n a t a c i ó n , 100 m . espalda, am­
bos de l a B . C. D- A v a n t i (de l a 
Barce lone ta ) . 

R I C H A R T , D E L " O L I M P I C D E J A -
T I V A " , A L " V A L E N C I A , , 

Valencia , 8. — E l extremo izquier­
da del " O l í m p i c de J á t i v a " , R i c h a r t , 
<iue t a n buena i m p r e s i ó n p rodu jo 
e n l a f i n a l "amateur" , ha sido a l ­
t a en e l "Valencia F . C." 

Natación 
E N V A L E N C I A 

E L M A T C H CANOE-SELECCION 
V A L E N C I A 

Valencia, 8.—A la una y media ter­
m i n ó el match de n a t a c i ó n entre el 
Canee Club, de M a d r i d y una selec­
c i ó n valenciana. 

Los resultados de la jornada fue­
ron los siguientes: 

66 metros braza, i n f a n t i l : 1, Cam­
p i l l o , 1 m . 3 s.; 2, Vélez; 3, Montero. 

100 metros libres, para debutantes: 
1, S á n c h e z , 1 m , 24 s. 3/5; 2, Mar t í ­
nez; 3, Reyes. 

100 metros estilo l ibre, interregio­
n a l : 3, Agus t í , del Canoe, 1 n i . 7 se­
gundos 3/10; 2, Gómez Acebo, del Ca­
noe; 3, Florez, del Canoe; 4, Brotoi ís , 
de Valencia; 5, Roger, de Valencia. 

100 metros braza, i n t e r r e g i o i u ü : 
1, Gardoqui, del Canoe, 1 n i . 22 s.; 
batiendo el r éco rd de E s p a ñ a , que 
detentaba Del Mora l , t a m b i é n del Ca­
noe, en 1 m . 23 s. 8/10; 2, Sariford, 
del Canoe; 3, Gabea, de Valencia. 

4 x 200, l ibre , in terregional : 1 equi­
po del Canoe (Flórez , Cuña t , Agosti 
y Gómez Acebo), 10 m . 44 s. 3/5; 
2, Valencia (Brotons, De Miguel , Ro­
ger y R o m á n ) , 11 m . 50 s. 4/5. 

66 metdos libres, femenino: 1, Cita 
Kuls inann , 1 m . 2 s. 1/5; 2, Rosita 
Burgos, 1 m . 17 s. ,5/10. 

Ponce de León, Mól ins y Navarro 
real izaron saltos de t r a m p o l í n y pa­
lanca. 

Relevos 7 x 33, in terregional , 1, Va­
lencia (Tarazona, De Miguel , Renie, 
Mata, R o m á n y Bro tóos ) ; 2 n i . 21 sc--
gundos 5/10; 2, Canoe (Sanford, T i n-
llenque, V i l l a v o n l t v Piernavieja, IVe-
slnes, C u ñ a t y G. Diez)^ 2 m . 24 se­
gundos 6/10. . 

En watcr-poJo el equipo del Canoe 
g a n ó á> Valencia, por Set* a- dos. 

Ciclismo 
ÉL V I H G R A N PREMIO DE V I Z ­

CAYA TENDRA SU CORRESPON­

D I E N T E G. P. DE L A MONTAÑA 

La afición vasca es tá do enhorabue­
na, pues este a ñ o esta importante 
prueba se ce lebrará con ca rác t e r inter­
nacional. 

L a cantidad en premios a repart i r es 
de 2.000 pesetas, pero los organizado­
res conf ían llegar a reunir hasta 3.000 
pesetas. 

Referente a futuros participantes, es­
t á n aseguradas las inscripciones, entre 
otras, de Federico Ezquerra, el t r i u n ­
fador del Galibier, y la de Luciano Mon­
tero, destacado corredor en la Vuelta 
a Francia, que a pesar de sus innu­
merables accidentes, ha conseguido cla­
sificarse con todos los honores. 

Asimismo cor re rá Salvador Cardona, 
el veterano «as» español , hoy en gran 
forma. 

Antonio Escuriet, fino corredor va­
lenciano, que va dispuesto a ganar el 
V I I I Gran Premio de Vizcaya, pues 
quiere demostrar a toda l a afición 
vasca, en su primera pa r t i c ipac ión en 
Vizcaya, su gran clase. 

A d e m á s de los premios anunciados, 
y como nueva es t ruc tu rac ión , los orga­
nizadores han creado el Premio de la 
Mon taña , siendo puntuables los altos 
de Dimas, Oca, Ereño , Morga, Andra-
cas y Enécur i , habiendose establecido 
los premios siguientes: 

Primero: 250 pesetas. 
Segundo: 125 pesetas. 
Se confía conceder t a m b i é n un ter­

cer premio «montañero» . 
Las noticias que se reciben referen­

tes a participantes, son muy halagado­
ras, pues a d e m á s de los anunciados 
han prometido su asistencia: Ricardo 
Montero, que ostenta tres victorias (re­
cord), en el Gran Premio de Vizcaya, y 
es tá dispuesto a obtener su cuarto 
t r iunfo; Ensebio Bastida, el pe rche rón 
de Azcoitia, que acaba de ganar el 
campeonato vasco; Santiago Mostajo, 
el gran trepador a ragonés , uno de los 
indicados para el Premio de la Mon­
t aña , y los hermanos Trueba ( F e r m í n 
y Manuel) , jóvenes corredores del 
Can táb r i co que no necesitan ser pre­
sentados a la afición, por ser de sobra 
conocidos, pues no es la primera vez 
que se les ha visto t r iunfar . 

Los organizadores tienen la impre­
sión de poder anunciar muy pronto los 
representantes de Castilla, C a t a l u ñ a , 
Asturias y Galicia, aparte del lote de 
los corredores extranjeros. 

Atletismo 
DOS RECORDS M U N D I A L E S B A ­

T I D O S , E N OSLO 

Oslo, 7. — E n una r e u n i ó n cele­
brada en honor de ios atletas ame­
ricanos, Ben Eas tman (Estados U n i ­
dos) h a cubier to los 500 metros en 
1 m . 2 s-, bat iendo su propio record 
m u n d i a l . 

E n los 110 metros, vallas, Percy 
B é a r d (Estados Unidos) e s t a b l e c i ó 
e l nuevo t i empo de 14 s. 2-l(K tea-
t iende el record m u n d i a í » 

Motorismo 
E L T . T. E S P A Ñ O L QUE O R G A N I ­
ZA P E 5 A MOTORISTA V I Z C A Y A , ^ 
E L INGLES J A C K ADAMS» P R I ­

MER 1NSCP1TO 

L a l i s ta de inscripciones en firme 
pa ra las grandes carreras i n t e rna ­
cionales del I I I T o u i i s t Trophy , que 
organizadas por P e ñ a M o t o r i s t a 
Vizcaya, t e n d r á n efecto en Bi lbao 
los d í a s 8 y 9 del p r ó x i m o sept iem­
bre, l a encabeza el corredor i ng l é s 
Jack Adams. 

Este p i lo to , destacado pf in ie ro en 
las carreras de amateurs del M a n x 
G r a n d P r ix , p a s ó este a ñ o a l c a m ­
po profesional, como pi lo to de velo-
cette, y en la carrera del T. T. de la 
I s la de M a n , Campeonatos oficiales 
del mundo, obtuvo u n g r a n éx i to , 
c l as i f i cándose con nuestro c a m p e ó n 
nacional A r a n d a y ganando u n t r o ­
feo T . T . r é p l i c a . . 

D e s p u é s ha par t ic ipado en el G r a n 
Premio de Europa, cor r ido en H o ­
landa y en el G r a n Premio de B é l ­
gica. 

Adams es uno de los nuevos y 
m á s prometedores valores del m o t o ­
ciclismo b r i t á n i c o . L a m á q u i n a que 
p i l o t a r á en Bi lbao h a sido especial^ 
mente preparada por l a f á b r i c a pa­
r a estas carreras, pues a s í cabo es­
perar de este nuevo y b r i l l a n t e 
c a m p e ó n , u n a l u c i d í s i m a a c t u a c i ó n » 

A esta p r i m e r a i n s c r i p c i ó n segui­
r á n , es de creer, otras muchas, en 
g e s t i ó n ha t iempo, pero l a sociedad 
organizadora desea abstenerse de 
dar a conocer nombres hasta 
t an to que queden aquellas debida­
mente formalizadas. 

Cinematoéraf ía 
Fué cartero antes de ser as­

tro del cine 
B i n g Crosby, el actor y cantante 

de radio que es hoy uno de los m á s 
populares de los Estados Unidos, 
e m p e z ó su carrera en fo rma bastan­
te humilde . Siendo muchacho, t r a ­
ba jó durante dos veranos como subs­
t i t u t o de los carteros que se iban de 
vacaciones. 

Nunca es tarde, si la dicha 
es buena 

L a act r iz de teatro Lynne Over-
man, que filma en l a actual idad " E l l a 
no me ama" (She lo ves me not) pa­
r a l a Paramount , %lo p e n s ó muchos 
a ñ o s antes de decidirse a t rabajar 
para el cine. Pero, cuando e m p e z ó , 
lo hizo con b r í o : en sólo seis sema­
nas, filmó cuatro pe l í cn la s , 

Hollywood viajero 
«El d ía 4 se embarca para Euro­

pa, por tercera vez en (.-orto t iem­
po, ei s e ñ o r Segundo Cordero, cono­
cido pr imer . . .» 

Noticias por este estilo, que se 
leen casi a d iar io en ios per iód icos , 
son el or igen de una nueva inf luen­
cia cu l tu ra l que empieza & sentirse 
en la capital del cine. 

A l presente, el Viejo Continente 
pone su nota d is t in t iva en l a sinfo­
n í a de Hol lywood , a l paso que 
aumenta l a t r a m i t a c i ó n de pasapor­
tes entre las luminar ias de la pan­
ta l la . 

En uno de los grandes Estudios, él 
de la Metro Goldwyn Mayer, obser­
vamos que de sus d iec isé is astros de 
pr imera magni tud , solamente dos no 
han cruzado el charco para vis i tar 
las grandes capitales de Europa. 

Esos dos astros son í a c k l e Cooper y 
Clark Gable, ambos con razones po­
derosas que les disculpan. La madre 
de Jackie cree que su h i jo es dema­
siado joven para asimilarse ios be-
neficios de un viaje, y los proyectos 
de Gable se han visto tronchados por 
los directores, debido a l programa de 
p r o d u c c i ó n de la c o m p a ñ í a . E l re­
ciente viaje de Clark a Nueva Yor l i 
fué el pr imero que le l ian permit ido 
desde hace cinco a ñ o s que a b a n d o n ó 
la c iudad de los rascacielos. 

La mayor parte denlas otras l u m i ­
narias han cruzado el At lán t ico en 
distintas ocasiones, figurando a la ca­
beza de la p roces ión , Glor ia Swan-
son y Mar ie Dressler, quienes mar­
chan a la PÜI\ p o d r í a m o s dec i^ en 
cuanto a l n ú m e r o de viajes. 

Gloria ha v iv ido en Europa casi 
continuamente durante los ú l t i m o s 
cinco a ñ o s , habiendo regresado ha­
ce p'oco a Ho l lywood para ingresar 
bajo los colores de l a Metro Goldwyn 
Mayer. Humi lde ch iqu i l l a Cn sus 
ideas infanti les, Gloria es, en.Ja ac­
tualidad, figura sobresalient ( n l a 
sociedad elegante. 

Marie Dressler es conocida pov la 

Siguiendo el p lan trazado por E L DIA GRAFICO de fomentar AI 
r ismo en todas sus manifestaciones, alentados por los ruidosos éxí i 
tenidos en nuestros recientes Viajes Marítimos, y a pe t ic ión de mu h^' 
de nuestros lectores y suscriptores ' • ^ cllos 

hemos concertado con la Empresa 

E X C U R S I O N E S W E E K - E N d 
(Excursiones de f i n de semana) 

d i r ig ida por el conocido ingeniero D. Francisco de P. Cerveto é o r t s 
la o r g a n i z a c i ó n de los siguientes 

VIAJES DE LUJO EN AUTOCAR PULLMAN 
A este objeto, losadlas'12 y 17 del actual agosto se e m p r e n d e r á n 

l o s dos viajes de 

INAUGURACION DEL TURISMO DE MONTANA 
, patrocinado por E L DIA G R A F I C O 

DIAS 12,13,14 y 15 PE AGOSTO 
EXCURSION INAUÍTÜRAL. AL. 

PiRiNEO ARAGONES 
A V I S I T A R JJOS PINTORESCOS 

VALLES DE BROTO 
B E NAS QU E 

DIAS 17,18,19 y 20 DE AGOSTO 
EXCURSION E X T R A O R D I N A R I A A I 

PIRINEO CATALAN 
A V I S I T A R LOS MARAVILLOSOS 

PAISAJES Y PUERTOS D E L ' 

VALLE DE ARAN,ANDO­
RRA Y LA CERDAÑA 
FRANCESA Y ESPAfipLA 

l . e r d í a : Salida a las 8 m . (te Ííí-Piayo 
cte C a t a l u ñ a ( f rente E L D I A m A F T 
CO) , y jyov Igualada, Cervera Ís2L*ra-
m u n t a Ar tesa de Segre, almuer^Tcon 
t i n u a n d o por San Salvador d e p S o i ó ' a 
T remp . para se&ulr hasta PobltSe Se-
g-ur, y sig-uiendo e l Río Noguet^ pa 
l laresa. pasando por el desfiladero de 
Oalle^ats y G o e r r i de Sal, para llegar 
a Sort . Cena y a lojamiento . 

2.o d í a : D e s p u é s del <fesayunp_gonti-
nuamos e l curso del río para pemon-
t a r por los bellos paisajes el puerto 
de l a Bona lgua (2072 m . ) . Continuando 
luego hacia e l Val le de Arán eme nos 
ofrece u n cambio t o t a l de panorama, 
soberbios y pintorescos pueblos, lov-
mando el con jun to Pirenaico m á s for­
midable de C a t a l u ñ a , valle situado en­
t r e m o n t a ñ a s cuyas cimas oscilan en­
t r e 2.500 y 3.000 mts. , l legando a Viella 
y Bossost almuerzo, continuando para 
L.es, y .p.or Pon t de .Rol, Montrejeau. 
Sti Gi rons y F o i x , a T a r a s c ó n , Cena y 
a lo jamiento . 

3.er d í a : Desayunar y luego prose­
g u i r a Ax-les-Termes (720 mts . ) , con­
t i n u a n d o la r u t a ascendente, pasando 
por Merens (1055 mts . ) hasta PHospl-

v i s i t a r e l Balnear io del T u r l r ó n y s u i t a l e t (1436 m t s ) , l legando a Pas de la 

CON EXCURSION AL FAMOSO 

VALLE DE OR D ES A 
(Declarado Parque 

l e r . d í a : Salida a las 7,30 de l a Plaza 
de C a t a l u ñ a ( f rente E L D I A G R A F I C O ) , 
y por L é r i d a a B a r b a s t r © almuerzo. Por 
la tarde, por valles y r iberas del R í o 
Chica, pasando por e l Desfiladero del 
E n t r e m o n t , para seguir luego él curso 
del R í o A r a a Boltaf ta , y luego a t rave­
sando la ga rgan ta de J a n o v a s para 
con t inua r hasta B r o t o , Cena y aloja­
mien to . 

2.o d ía : Es tanc ia en BrotQ o p in to res ­
ca e x c u r s i ó n a l Va l l e de Ordesa (Parque 
N a c i o n a l ) cerca de M o n t e Perdido 
(3352 m t s . ) . 

• 3.er d ía : Salida despiié.s del desayuno 
y -siguiendo los ' cursos descendentes 
del A r a y Cinca hasta E l Grado, donde 
nos desviamos para i r a Graus, a l ­
muerzo. Por la tarde , s iguiendo e l cur ­
so del R í o Esera hasta Campo, para 

preciosa cascada de agua m i n e r a l . Con 
t inuando luego e l curso del Esera hasta 
Seira. v is i tando la c en t r a l h i d r o - e l é c -
t r i e a y con t inuando luego hasta Benas-
que, en las estribaciones de l a Mala -
deta. Cena y a lo jamien to . 

4.o d ía : Salida d e s p u é s del desayuno, 
s iguiendo el curso descendente del Esera 
y d e s p u é s de G r a ü s , der ivamos para 
Benabarre y con t inuando por bellos 
paisajes hasta T a i n a r l t © de L i t e r a v por 
A l f a r r á s a Balaguer , a lmuerzp, c o n t i -
amando :^po '£ ; T á r r e í r » , C e r v e r a ' ^ - ' í^ i iá- ' 
l a d á para l legar a B á r c e l o n n , P l a ¿ a de 
C a t a l u ñ a (frente E L D I A G R A F I C O ) . 
a las 9'30 de la noche. 

Casa (2085 mts . ) , cont inuando ascen­
diendo pa ra atravesar el P o r t d'Enva-
I l r a , s i tuado a 2.4 07 m t s , record de al­
t u r a de las puertos del Pir ineo, y por 
Soldeu. bordeando e l V a l i r a , y por En-
cainp a Les Escaldes, almuerzo, luego 
por A n d o r r a la Vel la , y por el curso 
descendente del R í o V a l i r a hasta Ja 
Seu de U r g e l . Cena y a lo jamiento . 

4.o d í a : Salida d e s p u é s del desayuno, 
bordeando e l R í o Segre para llegar a 
F u l g c e r d á y remontando e l collado de 
Tosas (1.800 . m.) l iegamos a Ribas, 
aifríúerzo,- ,y por R l p ó l l y V l c l i a Bar­
celona, para l legar a la Plaza de Cata­
l u ñ a ( f rente E L D I A G R A F I C O ) a las 
S^O do l a noche. 

Estos viajes estóji organizados a modo de V I A J E S S E L E C T O S , a base de 
TODO CONFORT Y MAXIMAS COMODIDADES, con m a n u t e n c i ó n y es­
tancia en LOS MEJORES H O T E L E S DE CADA LOCALIDAD, E INCLUIDAS 

PROPINAS E I M P U E S T O S , menos los extras. 

Precio t o t a l de l a e x c u r s i ó n com­
prendiendo via je y gastas de Hoteles 
con propinas, pero no los ex t ras . 

Precio para el público. 165Pts. 
Precio para los suscrip­
tores de «Ei Día Gráf ico» 155 Pts. 

Para los oue deseen efectuar l a ex­
c u r s i ó n e x t r a o r d i n a r i a a l pintoresco 
Parque Nacional de ORDESA, se dis­
p o n d r á de c a b a l l e r í a s y g-ufas. siendo 
el presupuesto de IVzO pesetas po r per­
sona (en grupos de dos pers-onas). 

Precio t o t a l de l a excu r s ión coiiíPrejj-
diendo v ia je y zaétop de Hoteifcs .oon 
propinas, pero no los extrae; 

Precio para el jpübiicó. fB P̂ls. 
Precio para los suscrip­
tores de«EI Día Gráfico» l55Pts. 

Para real izar esta excurs ión , in­
dispensable i r p rov i s to del correspon­
diente pasaporte, debiendo—el que no 
lo tengra—entregar 2 f o t o g r a f í a s ep e1 
acto de la i n s c r i p c i ó n y abonar & 
tas pa ra los gastos del P a s a p o f l í cu-
lec t ivo , indicando fecha y lug&f ^ 
nac imien to y domici l io b a b i t u a v i 

de éstos reservan una h a b i t a c i ó n ex­
clusivamente para hospedar a Marie 
cuando les visi ta . La veterana, actriz 
h a perdido la cuenta de las veces que 
ha cruzado el Océano , atribuyendo 
sus grandes e n e r g í a s a tales viajes 

Los expertos en el canto descubrie­
r o n que l a voz de Jeanette MacDo-
na ld h a b í a mejorado notablemente 
a l regreso de su reciente «tournée» 
por Europa. Actualmente, la s i m p á ­
t ica estrella t rabaja , con a fán en la 
p r o d u c c i ó n de «La v iuda a leg re» . 

R a m ó n Novarro es otro que prepa­
ra sus maletas en cuanto sus ohliga-
ciones se l o permiten. E l astro mej i ­
cano realiza a l presente una «tour-
née» de conciertos por l a Arnér ica 
del Sur. 

dama con u n m i l l ó n de co&as. Via-J Los viajes 4e placer a Europa M n 
Jm-a in fa t igab le , ttenc amigos en te-1 sentado m u y bien a Norma S h é a r e r . 
los los rincones del mundo j: uxujtfU^ í ^ ^ M á £ A ^ m ^ t^jpféjf^ 

OBSERVACIONES G E N E R A L E S : A causa de la reducida capacidad ^ 
algunos de los Hoteles de Alta M o n t a ñ a , y con objeto de ofrecer a los-ex­
cursionistas las m á x i m a s g a r a n t í a s de u n perfecto y cómodo ' se ry i c iOr 
s e r á ampliado e l n ú m e r o de coches, n i por lo tanto ei de plazas, que se­
r á n despachadas por r iguroso turno de in sc r ipc ión . 

Los expedicionarios i r á n a c o m p a ñ a d o s de un representante de la Em­
presa, quien c u i d a r á de que todos los servicios es tén perfectamente aten-* 
didos. 

INSTRUCCIONES PARA E L D I S F R U T E DE LAS REBAJAS OFBECF* 
DAS A NUESTROS S U S C R I P T O R E S : Los suscriptores de Barcelona Cui­
dad, con sólo presentar en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (de nueve a dos %J¡* 
cinco a ocho) e l recibo de susc r ipc ión , p o d r á n adqu i r i r los pasajes y ^ 
kets que deseen para él y hasta tres familiares m á s , los que disfrutara 
de las excepcionales rebajas anunciadas. 

Los sucriptores de provincias o los que se hallen veraneando,- pod*0^ 
t a m b i é n presentarse o r emi t i r a nuestra A d m i n i s t r a c i ó n el recibo de BUS-

oción, a c o m p a ñ a d o del importe de los viajes y tickets que desee O11"' 
x i m o cuatro pasajes por suscriptor), todos a l precio excepcional rebajauQ 
para nuestros suscriptores. 

poso, I r v i n g Thalberg sde un extenj 
so recorrido por las capitales- t»e 
Viejo Continente. 

El encanto y la fasc inación ^ 
Joan Crawford se desarrollaron e' 
t raordinariamente en los con° r# 
mientos que a d q u i r i ó en su exou 
s ión de recreo por Europa. 

Helen.Hayes, Jean Harlow, MaIl0a-
Davies, Wallace Beery, Lionel . r ! ^ 
r rymore y Robert Montgomery, ™ 
b ién han v iv ido algunos me&es d0 
tierras europeas, bien e s t u d i a n ^ 
r e c o r r i é n d o l a s , d iv i r t i éndose o 
ple,mente algazaneaiKfo. •• v 

Quedan excluidos Greta Ga^?ra-
Maurice. Ghevalier, para quienes 
bajar en Hol lywood es como si ^ 
bajaran bajo el cielo del C^1 1 . 
que les viera nacer. 

DEI^fiTRBO M 



E L D I A G K A l iCX) 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 

C O N C U R S O F O T O G R A F I C O 

organizado por 

Reservado exclusivamente a los aficionados 

6 . G R U P O S - 6 A - Paisajes 
El mar y las m o n t a ñ a s de C a t a l u ñ a 

B ¿ Cataluña pintoresca 
Ctudades-y pueblos catalanes (detalles y vistas) 

C - Lugares históricos de Cataluña 
Asuntos de c a r á c t e r r á rqueo lóg ico , lugares de t r a d i c i ó n y de leyenda, etc. 

D; - Folk-lore catalán 
Danzas, tipos y costumbres populares 

E: - Cataluña agrícola 
Temas del campo de C a t a l u ñ a y por d e r i v a c i ó n las Industrias afines, 

como son la p r o d u c c i ó n de v ino , aceite, a z ú c a r , conservas, eto. 

F - Cataluña industrial 
Grandes centros fabriles, industrias tipleas catalanas, f áb r i ca s , talleres y 
Eabomtorios y por a f in idad las minas, empresas h i d r o e l é c t r i c a s , eto. 

Todas las fo togra f ías enviadas para el Concurso 

a t a l u n a e n 1 9 3 4 
s e r á n expuestas, constituyendo una m a n i f e s t a c i ó n v iva de c ó m o es y de 

lo que representa 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
Todo el mater ial recopilado, d e s p u é s de celebradas las Exposieiones que 

determine el Comi té organizador del Concurso, s e r á entregado a l 

Tnstitut d ' E s t u d i s Catalans 
con el f i n de que pueda consti tuir este legado do 

€ 1 i i a (Sraf iro 
una colecc ión de valor h l s t ó r i co -documen ta l para los que en el futuro 

quieran estudiar c ó m o era 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
S e r á n otorgados premios de gran val ia a ios vencedores de cada uno de 

los grupos Integrantes del Concurso 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
organizado por 

€1 i i a (irafíro 
V É A S E E L R E G L A M E N T O POR Q U E S E R I G E E S T E C O N C U R S Ó 

E N N U E S T R A E D I C I O N P A S A D A O E N L A D E M A Ñ A N A 

Número 
de 

Inscripción 
( A llenar por 
el Secretarlo 
del C o m i t é ) 

Lema 

C A T A L U Ñ A E N 1934 
Concurso fo tográf ico organizado por 

JBL D I A G R A F I C O 
Don 

•••••o residente en •••.••••••) 

calle núm. piso ••• 

puerta declara conocer y acepta las bases por 
que se rige este Concurso3 y, de conformidad ábso» 
luta con ellasj presenta esta prueba fotográfica, co­
rrespondiente al grupo .«• 
Tema de la fotografía (indíquese exactamente lo 
que representa y el lugar de Cataluña de que se 
trate) w „ 

Observaciones •••••••••«••••••••• 

de de 1934 
(Firma del concursante) 

B O L E T I N PARA 8 E R PEGADO D E T R A S D S 
G * D * POTOQÜAIHA QVB S E A R E M I T I D A 

M T M 

mi 'I IV 
« é "* '4 

MOVIMIENTO D E L 
P U E R T O 

D í a 8: 

E N T R A D A S 

Vapor i t a l i ano "Gine t to" , de Cons­
tanza y escalas, con 5 pasajeros de 
t r á n s i t o y carga general; vapor sue­
co "Canadia", de G é n o v a , con car ­
ga general; vapor correo "Rey J a i ­
me I " , de Palma, con 187 pasajeros 
y carga general; motonave postal 

C iudad de M a h ó n " , de Ibiza , con 
79 pasajeros y carga general; vapor 
correo "Rey Jaime 11", de M a h ó n , 
con 75 pasajeros y carga general; 
motonave postal "Ciudad de Sevi­
l l a " , de Las Palmas, Santa Cruz de 
Tener i fe y Cád i z , con 72 pasajeros y 
carga general; vapor " R a m ó n A l o n ­
so R.", de G i j ó n , con c a r b ó n m i n e r a l ; 
vapor " A m p u r d á n " , de Rosas, con 
carga general; vapor no rueg j "San 
M i g u e l " , de Oslo, Bergen y Valencia, 
con u n pasajero y carga general; 
b e r g a n t í n i t a l i ano "Roma" , de A jac -
cio, con c a r b ó n vegetal; pailebot 
"Carmen" , de Palma, con carga ge­
n e r a l ; pai lebot "San A n t o n i o " , de 
Santa Pola, con sal ; pailebot "San­
t a Petra", de Santa Pola, con sal ; 
yate de recreo f r a n c é s " A m a l f i " , de 
l a mar , con su s é q u i t o ; vapor "Cr i s ­
t ó b a l C o l ó n " , de Veracruz y escalas, 
con 84 pasajeros y carga general; 
vapor "Ebro" , de G é n o v a y Marse ­
l l a , con carga general ; vapor norue­
go "Sandinia" , de P a t r á s y escalas, 
con carga general; vapor "Poeta 
A r ó l a s " , de Tener i fe y escalas, con 
4 pasajeros y carga generaJ; vapor 

Cervera", de Huelva y escalas, con 
carga general; vapor yugoeslavo 
"Pacheco", de Liverpool y escalas, 
con carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor correo "Rey Jaime I " , con 

pasaje y carga general, pa ra Pa lma ; 
vapor correo "Rey Jaime 11" , con 
pasaje y carga general, pa ra M a h ó n ; 
vapor noruego "Canadia", con carga 
de t r á n s i t o , pa ra Tar ragona ; vapor 
noruego "San Maguel", con carga 
general y de t r á n s i t o para Palermo 
y escalas; vapor i t a l i ano "S i l v i a 
T r i p c o y i c k " con carga general y de 
t r á n s i t o , pa ra Casablanca y esca­
las; vapor i t a l i ano "Gine t to" , con 
pasaje y carga general y de t r á n s i ­
to , para San Pel iu de G u í x o l s ; v a ­
por noruego " V i t o r " , con carga ge­
ne ra l y de t r á n s i t o , pa ra Huelva ; 
vapor i ng l é s "Ciscar", con carga ge­
ne ra l y de t r á n s i t o , para Sete; v a ­
por " N u m a " , en lastre, para G i j ó n ; 
vapor "Sac 6", en lastre, pa ra Sfax; 
vapor "Cabo Espartel", con carga, 
general, pa ra Bi lbao y escalas; v a ­
por "Roberto R.", con pasaje y car ­
ga general, para Cartagena; pa i l e ­
bo t "Comercio", con carga general, 
pa ra San F e l i u de G u í x o l s ; pai lebot 
'Pons M a r t í " , con carga general, 

para M a h ó n ; pai lebot "Malvar rosa" , 
con efectos, pa ra Valencia ; pailebot 
" E . l a Roda F ." , con carga general, 
para M á l a g a ; pai lebot "Cala Conte­
sa", con carga general, para P a l ­
m a ; pai lebot "Carmel i t a" , con car­
ga general, para Pa lma; pai lebot 
"Pepi to" , con carga general, pa ra 
Vinaroz ; vapor " R í o Nav ia" , con 
carga general, para Bi lbao . 

N O T I C I A S 

C o n u n cargamento de 3.000 ca­
jas de huevos, procedentes de I s t a m -
b u l , a t r a c ó en e l muel le de Bosch y 
Als ina , pa ra efectuar l a descarga, 
el vapor i t a l i a n o " G i n e t t o " . 

—De Veracruz y escalas, l o g r ó 
nuestro puer to e l t r a s a t l á n t i c o p o s - | 
t a l " C r i s t ó b a l C o l ó n " , con 98 pasa- ) 
jeros y 780 sacos de ca fé , 200 atados 
de cuero, 102 cajas de p i ñ a s , 89 m á ­
quinas de escribir, 40 fardos de lana , 
120 barri les de aceite y otras m e r ­
c a n c í a s , que deja en e l muel le de 
Barcelona N . 

—Procedente de G i j ó n , t r a jo e l 

vapor " R a m ó n Alonso R.", 6.000 t o ­
neladas de c a r b ó n m i n e r a l , hab i en ­
do atracado en e l muel le de Costa, 
pa ra descargar. 

— E l velero i t a l i ano "Roma" , que 
l l egó procedente de Ajaccio , con 120 
toneladas .de c a r b ó n vegetal, a t r a c ó 
en el muel le de Costa, para ver i f icar 
la descarga. 

— L l e g ó de G é n o v a y escalas, l a 
motonave "Ebro" , con 65 toneladas 
de carga general, cuya descarga ve­
r i f i ca en e l muel le de E s p a ñ a . M a ­
ñ a n a d e , m a d r u g a d a s e g u i r á v ia je 
con r u m b ó a Santa Cruz de Tene­
r i f e y escalas. 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1PESETAS 
SEMANA 

S I N E N T R A D A N I F I A D O : 
P R O V E N Z A , 247, 3.*, | * 

j u n t o Rb la . C á t a l u ñ a . - T l . 16152 

HAH8UP0-AMEPIKA UN1E 

COMPAÑIA HAMUDUGUESA 
AJUEHICANA 

Servicios revrulares con rano-
rea r á p i d o s de g r an i i i i o uara 

todas partes del o i u o d ó 
P R O X I M A S SAL»1UAS 

D B PUERTOS E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a Habana. Veracruz 

f Tamplco 
Motonave " O R I N O C O " , 
21 de septiembre, de San­

tander y G i j ó n ; 22 de 
septiembre, de L a C o r u ñ a 

y Vigo 

LíneaalaAmérícaCentral 
a B a r b a d o s » T r i n i d a d , L a 
G u a j r a . Puer to Cabello. On-
racao. Puer to Colombia, ü a r -
tasena, C r i s t ó b a l . Puer to L L 

uión v Puer to Bar r io s 

Motonave " C O R D I L L E ­
R A " , 24 de agosto, de 

Santander 
Motonave " C A R I B I A " , 21 
septiembre, de Santander 

Línea a Sudaméríca 
a puer tos del B r a s i l . Monte­

video y Buenos Ai res 

Motonave " G E N E R A L 
O S O R I O " , 4 de septiem­

bre, de Vigo 
Motonave " G E N E R A L A R ­
T I G A S " , 25 de septiembre, 

de Vigo 

Pidan los prospectos descrlp-
t ivoa de los buques, as] como 
toda clase de detalles e i n ­

formes a la Agencia en : 

BARCELONA : Agencia 
Marítima Wnu H. Mu» 
ller, S. A., Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195. 

Vapores de Hijo de 
R A M O N A . R A M O S 
Direc to para 

CARTAGENA 
Servicio semana) con s a l i d a los 
m i é r c o l e s , a las SEIS de la ta rde . 

A d m i t i e n d o c a r r a y casaje 

Di rec to para 

Aguilas, Almería, Motr i l 
Málaga y Algeciras 

Servicio semana] con salida loa 
s á b a d o s por la t a rde 

A d m i t i e n d o carga y pasaje 
Para Informes, d l r l f f i r se a su 

a rmador y cons igna ta r io 

HIJO DE RAMON A. RAMOS 
Paseo de Colón . 19. T e l é f o n o 15041 

Compañía •NEPTUN BREMEN 
SiSKVlCIO KEUUL.AK SISMANAX. Difl 
PASAJES Y CAJIGA P A R A LOS 
PUERTOS D E B R E M E N y A M B E R E S 
Admi t i endo carga con t r ansbordo 
para todos Los puertos de) Nor te 

de Europa 
S a l d r á el d í a 13 de agosto 

el vapor _ . 

A P O L L O 
L a carga se admi te en eJ t i ng l ado 
n ú m e r o tf del muelle de Espafia s in 
cobrar gas to a lguno por concepto 

de almacenaje 
Para p á s a l e s , fletes y d e m á s In fo r ­
mes d i r i g i r s e a sus Cons igna ta r ios : 

Comerciad Combalia Sagrara 

PASEO D B COLON. 33. Ifi 

Y B A R R A Y C.,A 
(S. en C . de Sevilla) 
L I N E A S t l E G U L A U E s U Jfi 
G R A N D E S VAPORES P A R A 

LOS DESTINOS QUE SE 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Salidas todos los Jueves, nue^ 
ve m a ñ a n a , con escalas e n 
Valencia , Al ican te» Aláln^ci, 
Bonanza, Sevil la, Vigo , Villa» 
ga r c í a» Coru l la , Musel . Sanr 

tander y B i lbao 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas ios mar tes con esca­
las en T a r r a g o n a , San Ca r lo s» 
V ina roz . Valencia» Cu l t e r a» 
Al icante» C a r t a g e n a » Aga l l a s» 

. Almer ía» Melilln» V i l l a A l b u -
cemaa» M o t r i l , M á l a g a . Ceuta* 
C á d i z . Uuc lva , I s l a C i i s t l n t b 
Aya inon te» Vigo» Marín» Fe­
rrol» Coru l la , Avllés» Musel» 
S a n t a n d e r » Bi lbao y Pasajes 

S E R V I C I O E N T R E B A R C E ­
L O N A . SETE y M A R S E L L A 

Salidas quincenales, los s&ba* 
dos para Sete y M a r s e l l a 

TODAS LAS SEMANAS sal ida 
para G é n o v a y L l o r n » 

L a carga se recibe en el t i n ­
glado-de a l Cô ni>añUi.. Aluetíe 
del Rebaix . - T e l é f o n o lHf)85 

S E R V I C I O R A P I D O PAJÍA 
B R A S I L - P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o * 
c o r r e e » e s p a ñ o l e s 

Salidas f i j a s cada 21 d í a s 
pa ra Santos» Montevideo 

y Buenos Ai res 
S a l d r á e l d í a 15 de agosto 
de 1934. la m a g n í f i c a m o t o ­

nave 

Cabo San Antonio 
A d m i t i e n d o ca rga y pasaje 
A s i m i s m o l i b ramos conoci ­
mientos d i rectos en combina­
c i ó n oon las Compafi las A R ­
G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N 
M I A M O V I C H . S O C X E D A D 
A N O N I M A I M P O R T A D O R A y 
E X P O R T A D O R A D E L A PA-
TAGON1A para los puer tos de 
Rosa r io Santa Pe» A s u n c i ó n , 
Bama . As i como para Puer­
t o Madryu» Comodoro» l l l v a -
davia . Puer to Deseado» San 

J u l i á n » ¿ ían ta Ana y R i o 
G á l l e g o 

L a carga se recibe Hasta la 
v í s p e r a del d í a de sal ida en 
el t i n g l a d o n ú m . 1 del Mue­
l le de Baleares. Te l f . 18274 

Cons igna ta r ios : 
H I J O D E ROMUI.O BUSC11. 

S. en O 
V I A L A Y E T A N A . 1 
T E L E F O N O 22057 

HIJO DE R0MUL0 BOSCH 
& en C. 

ARMADORES X CONSIGNATAJi lCS 
Servicio r egu la r a puer tos ciel 

M e d i t e r r á n e o , Nor t e de Afr ica» C á ­
diz» Sevilla y H u e l v a 

por los vapores 
BliIRGA« C E R V E U A , VILAFRANOA 

y L A N D F O R D 
Tinglado n.o i del Muelle de Balear «a 

T E L E F O N O 18274 
Of ic inas : V I A LA^ETANA . i 

T E L E F O N O 22Ü&7 

•OMPANFA TRA 
VTA L A Y E T A N A , 2 - B A R C E L O N A 
Paseo de la Castellana. 14. M A D R I D 

Servicio semanal y r á p i d o del 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

Saliendo de Barcelona todos loa 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a y Canarias 
Servicio quincenal admi t iendo carga 
y pasaje para los puer tos del M e d i ­
t e r r á n e o » Las Palmas y Tener i f e» 

con salidas los í u e v e s 
Servicio r á p i d o de g r a n l u j o sema­

na l . Ba rce lona» C á d i z y Canar ias 
Para Canar ias s a l d r á e l d í a 11 de 

agosto, l a motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
L í n e a r á p i d a mensual 

Fernando P6o 
E l d í a 17 de agosto 

s a l d r á e l vapor 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia. Al icante» 
Car tagena . C á d i z , Las P a l m a s » Tene­
r i fe , R i o de Oro» Monrov ia» Santa 
Isabel (Fernando P ó o ) , Bata . R o g o 

y Rfo B e n i t o 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona: lunes y jueves 

a las ve in te horas 
Salidas de Valencla i m i é r c o l e s f s á ­
bados a las diecinueve horas, presta­
do por el m a g n í f i c o bunue a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O . 

B A R C E L O N A . A L I C A N T E - O R A N 
Salida de Barcelona todos los do -
mingos , a las ocho horas, con es­
calas en Al i can te , O r á u , Me l i l l a , 
V i l l a SanJurJo. Ceuta» Melilla» O r á n . 

A l i can te y Barcelona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Salidas todos los jueves a las 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R E L A PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma todos* 
los d í a s , excepto domingos , a las 
v e i n t i u n a horas, po r las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Mafefic. 
los m i é r c o l e s , viernes y d o m l n g o a » 

a las diecinueve horas 
Salida de BarceloiMr para Rrtza. Jo« 

lunes . ^ las dteclocho horas 
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P á g i n a 1 4 E L D I A G R A F I C O J u e v e s , 9 A g o s t o d e 1 9 3 4 

Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a Lír ica de L U I S C A L V O 

í ioy larde a las 4'30, B U T A C A S D E S D E 
T R E S P E S E T A S : L A C A R A D E L M I N I S ­
T R O , c r e a c i ó n c ó m i c a de T R I N I A V E L L I , 
p . L L A N O S , P E D R O S E G U R A y d e m á s in­

t é r p r e t e s . 

EL MAESTRO CAMPANONE 
por el soberbio cuarteto V . R A C I O N E R O , 
V . S I M O N , P A B L O G O R G E y M: F E R R E T . 

EL DUO DE LA AFRICANA 
por el eminente tenor V I C E N T E S I M O N , el 
¿ r a n art i s ta P A B L O G O R G E , L O L I T A V I -
L A , C , L L A N O S . S A N Z y L O P E T E G U I . 
N O C H E a las 10. B U T A C A S D E S D E T R E S 
P E S E T A S : L A C A R A D E L M I N I S T R O ; E L 
M A E S T R O C A M P A N O N E , por los mismos 
eminentes art istas de la tarde, y r e p o s i c i ó n 

de la preciosa revista: 

LAS MUSAS LATINAS 
. F i g u r a s principales del reparto: T R I N I 
A V E L L I , L O L I T A V I L A . M A R I A M U R -
L A N S , T . C E R V E R A . C . L L A N O S . P E D R O 
S E G U R A . V . R U I Z P A R I S , J . B A R A J A , P . 
F E R N A N D E Z , F . G U T I E R R E Z , S. L L O R C A 
y M. L O P E T E G U I . M a ñ a n a tarde: L A C A ­
R A D E L M I N I S T R O ; E L H U E S P E D D E L 
S E V I L L A N O , por el divo b a r í t o n o P A B L O 
H E R T O G 3 , y L A S M U S A S L A T I N A S . No-
bhe: E L P O B R E V A L B U E N A , L A S M U S A S 
L A T I N A S y L A C A R A D E L M I N I S T R O . 

Se despacha en Contadur ía 

Teatro Romea 
T e l . 19691 .—C* H E R R E R O - B A R D E M 

• B O T A C A S D E P L A T E A D O S P E S E T A S . 
. D E L I C I O S A T E R R A Z A . E L T E A T R O 

. .MAS F R E S C O Y M A S B A R A T O . A las 
'•¡5*30" y l O ' l S : M A R I A , " L A F A M O S A " . 
'Kuevo y definitivo triunfo de Q U I N T E R O 
y G U I L L E N . Creac ión de A N T O N I A H E -

• R R E R O y R A F A E L B A R D E M . Todos los 
d í a s , tarde y noche: M A R I A , " L A F A M O ­
S A " . S á b a d o noche, G R A N V E R B E N A S E -
V I L L A N A . Organillo, C U A D R O F L A M E N ­
C O y "chatos" de M A N Z A N I L L A G R A T I S . 

' ^ I M P O R T A N T Í S I M O ; C A D A L O C A L I D A D 
l leva un n ú m e r o del S O R T E O de un A U ­
T E N T I C O M A N T O N D E M A N I L A , qué se 
e f e c t u a r á el martes, I 4, noche, en la V E R ­
B E N A conmemorativa de la F I E S T A D E 
L A P A L O M A . ¡ G u a r d e sus localidadesl 

Teatro Poliorama 
^Hoy tarde a las 5*15 y noche a las 10'15: 

L A Z A M B R A D E C H O R R O - J U M O 
comedia de ambiente gitano. 

N I Ñ A D E L I N A R E S 
i l I G U E L B U R R U L L , I . Badur, Manolo B u -
pierias, N i ñ o de L u c e n a , Conchita Burrul l , 
«fülia Burrul l , L a Tanguera, L a Faraona , 
l i a M e d o ñ a , etc. B U T A C A S P L A T E A D O S 

P E S E T A S , M a ñ a n a tarde y noche: 
L A Z A M B R A D E C H O R R O - J U M O 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a L i n c a de operetas y comedia-
operetas vienesas, en la que figura el emi­

nente tenor T I N O F O L G A R 
¿ E M A N A P O P U L A R . B U T A C A S P R I M E R A 
C L A S E ; T A R D E , 3 P E S E T A S . N O C H E . 4 
P E S E T A S . Hoy jueves tarde a las cinco y 

¡ 'Otiarto y noche a las diez y cuarto. C O L O 
SAh T R I U N F O de l a opereta de K U N 

N E C K E : 

¡ EL PRIMO DE LAS INDIAS 
por T I N O F O L G A R - G E O R G E S A . U R B A N . 
¡Mañana viernes tarde y noche: E L P R I M O 
I ^ E L A S I N D I A S . E n breve. E S T R E N O de 
la opereta de Stolz: U N A N O C H E S O L A . 

Teatro Cómico 
£ L M A S F R E S C O D E B A R C E L O N A . 

R E V I S T A S 
H O Y jueves tarde a las 5'\5, B U T A C A S A 
U N A P E S E T A . G E N E R A L 0 60. ¡ A R E I R ! 

Y A R E I R I con L A U R A P I N I L L O S . A L A D Y , 
L E P E y M A U R I , en la rev is ta: 

L A S C H I C A S D E L R I N G 
N O C H E a las l O ' l S . I N D I S C U T 1 B L E M E N 
T E E L E X I T O D E E S T A T E M P O R A D A : 

L A S VAMPIRESAS 
l a revista del maestro R O S I L L O , interpre 

tada por 
L A U R A P I N I L L O S 
, A L A D Y 

L E P E 
M A U R I 

A M P A R O S A R A 
I S A B E L H E R N A N D E Z 

C A S A R A V I L L A , etc 
y T O D O E L C O N J U N T O D E S E Ñ O R I T A S . 
Esplendida p r e s e n t a c i ó n , Grandes ovacio­
nes a todos los n ú m e r o s de m á g i c a . Inter­
minable desfile de escenas c ó m i c a s . M a ñ a ­
n a tarde, Popular: L A S C H I C A S D E L 

R I N G . Noche a las l O ' l S : 
L A S V A M P I R E S A S 

Sé d é s p a c h a en los Centros de Local idades. 

C A R T E L E R A 
ta» 

P R I N C I P A L P A L A C E 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

T E M P E R A T U R A D E L I C I O S A 
C o m p a ñ í a de revistas 

M A R G A R I T A C A R B A J A L 
T O D A S L A S T A R D E S A L A S 5'15 

M A T I N E E S U L T R A P O P U L A R E S 

Butacas a UNA peseta 
LAS MUJERES DEL ZODIACO 

N O C H E A L A S 1 0" I 5 
L A R E V I S T A D E L E X I T O U N I C O : 

L A S INVIOLABLES 
F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N 

V E A U S T E D L O S N U M E R O S B O M B A : 

«Las Tentaciones» y 
«La Ganzúa» 

Se despacha en los Centros de Localidades 

Teatro Olympia 
D í a s 9, 10, 11 y 12 de Agosto de 1934 
Tarde a las 5 y noche a las 10 y cuarto. 

Hoy jueves tarde a las S 
D E B U T D E B U T - D E B U T 

TRES ESPECTACULOS EN UNO 
DIAZ JAZZ - JAZZ VOLGA 

— A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O -— 
5 V E D E T T E S , 5 
1 1 0 A R T I S T A S 

A d i ó s a Barcelona de 

R A Q U E L M E L L E R 
la Emperatriz de la Canc ión 

B U T A C A S A T R E S P E S E T A S 

E M P R E S A T R I U N F O 

Cine Triunfo y Marina 
Hoy escogido programa. S e s i ó n continua 
desde las cuatro tarde. L a divertida ope­
reta: U N A A V E N T U R A N U P C I A L , por L u -
cien Barroud y Kate de Nagy. Reprise del 
colosal drama hablado en e s p a ñ o l : E L 
H O M B R E L E O N , por Buster Crabbe. E l 
film de costumbres del Oeste: E L J I N E T E 
R E L A M P A G O y R E V I S T A P A R A M O U N T . 
Domingo noche, Estreno: U N D I S P A R O A L 

A M A N E C E R 

Coliseum 
Tarde a las 4* 10. Noche a las 1 0. F R I T A D A 
D E E S T R E L L A S ( c ó m i c a ) ; R E V I S T A ; D I ­
B U J O S y L U I S I A -N A , por Jean 

Parker 

Cine París 
T A R D E A L A S 4*30 
N O C H E A L A S 9-45 

LA ATLANTIDA 
EL FAVORITO DE LA GUARDIA 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. T e l é f o n o 18972. 

Hoy: C O M I C A , N A T U R A L , D I B U J O S 
C R E P U S C U L O R O J O , por Rudolf Foster. 

UNA AVENTURA NUPCIAL 
por Kate de Nagy y Lucien Baroux 

S e s i ó n continua 

SALONES CINAES 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A . Hoy mag­
ní f ico programa: L A L O C U R A D E L D O ­
L A R , extraordinaria cinta, por K a y John­
son; D E U L T I M A H O R A , cinta de aventu­
ras, por Lee T r a c y ; T R E S C A B A L L E R O S 
D E F R A C , por el cé lebre tenor Ti to Schipa; 
U N C A S O C L I N I C O , muy c ó m i c a ; N O T I ­
C I A R I O F O X . Domingo noche, Estreno de 
F E L I P E D E R B L A Y y S U U L T I M A P E L E A , 

en e s p a ñ o l 

Stambul Bombay 
D A N C I N G M U S I C - H A L L 

BABY ET RUDY: OLGA GAS­
TON : CARMEN WELTEN 

ORQUESTA NAPOLEON 

Frontón Novedades 
Hoy jueves tarde a las 4: C H I Q U I T O B I L ­
B A O - U R Z A Y contra P A S T O R - P A S A Y . 
Noche a las l O ' l S : Q U I N T A N A I V - J A U -
R E G U I contra S O L O Z A B A L - P E R E A . 

Detalles por carteles 

C A P I T O L 
5 tarde y 10 noche. " E L A N O N I M O " 

(6 y I I noche); " K I N G - K O N G " 

P A T H E P A L A C E 
4 tarde y 8 noche. " L A G R A N D U Q U E S A 
A L E J A N D R A " (5'20 y 9'20); " P I M I E N T A 
Y MAS P I M I E N T A " (6'45 y \0'45)i " E L 

E X P R E S O D E O R I E N T E " 

E X C E L S I O B 
4 tarde. " P I M I E N T A Y M A S P I M I E N T A " 
(5-15 y 9'30); " E L O R D E N A N Z A " (ÓMS y 

11); " E L E X P R E S O D E O R I E N T E " 

M 1 R 1 A 
4 tarde. " T E N O R D E C A M E R A " 530 y 
9'30); " P I R A T A S D E S H A N G H A I " (6'45 y 

I 0 ' 4 5 ) ; " T E S T A M E N T O O R I G I N A L " 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3'45 tarde. " T R A S L A S F A L ­
D A S " ( c ó m i c a ) ; " T E N O R D E C A M E R A " ; 
" A M E R I C A S A L V A J E " (en e s p a ñ o l ) ; " L A 

T U V E E N MIS B R A Z O S " 

M O N Ü M E N T A L 
Continua 3,45 tarde. " N O T I C I A R I O " ; " E L I ­
X I R D E A M O R " ; " T R E S D E C A B A L L E ­

R I A " ; " S E G U N D A J U V E N T U D " 

R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. " E L P A I S D E L O S 
A L C E S " ; " E L I X I R D E A M O R " ; "MI P A ­
D R E E S U N F R E S C O " ; " S E G U N D A J U ­

V E N T U D " 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E 

D E A T R A C C I O N E S 
Abierto todos los d ías tarde y noche. Hoy, 
tarde y noche, F E S T I V A L C A T A L O N I A . 
Tarde: T r a c a , Globos, Putxinel-lis, Sarda­
nas. Noche: Sardanas y Fuegos Art i f ic ia­
les. Tarde y noche. Regalo de una sorpresa 
al entrar al Parque, por ser este festival la 

D I A D A D E L A S O R P R E S A 
E n t r a d a al Parque: C I N C U E T A C E N T I M O S 
Funicular y entrada: U N A P E S E T A . 

A n ú n c i e n s e e n E L D I A 

G R A F I C O 

L T El T 

Gran Teatre Espanyol 
. A v u l dijous tarda a les 5 

M A T I N E E D E M O D A 
PrimeVí E L F U L A N O D E L A C O N C H A . 
í»f) Segon: L ' E X I T D E L E S R I A L L E S : 

PER L'HONOR DEL SEU MAN­
DOBLE o LA CHUSTISIA D'UN 

NOBLE 
i ., N1T a les 10 i quart 
P i imer : E L N O V I O D E L A R E I N A . 
Segorí : L A G R A C I O S A T R A G E D I A B U F A : 

PER L'HONOR DEL SEU MAN­
DOBLE o LA CHUSTISIA D'UN 

NOBLE 
formidable c r e a c i ó de P E P E A L B A 

D e m á divendres tarda a les 5 
B U T A Q U E S A U N A P E S S E T A : 

RATOLINS DE CASA RICA 
Nit . . f - E X I T D E L E S G R A N 3 R I A L L E S : 

P E R L ' H O N O R D E L S E U M A N D O B L E 
o L A C H U S T I S I A D ' U N N O B L E 

E a p i e p a r a c i ó : E S T U D I A N T S 

E L M U N D I L L O D E L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
Esta semana se d a r á lec tura a l a 

c o m p a ñ í a del popular actor Pepe 
Santpere, de u n nuevo vodevil , cuyo 
t í t u l o es t o d a v í a u n a i n c ó g n i t a , o r i ­
g i n a l de los excelentes escritores 
Juan V i l a y L ó p e z Be l . 

Tan to por l a o r ig ina l idad de su 
a c c i ó n , t é c n i c a t e a t r a l y ambiente 
moderno, e s t á l l amada l a c i tada 
p r o d u c c i ó n a prenlucir g r a n reso­
nancia . 

— L a gen t i l y excelente t ip le M a ­
r í a Teresa Moreno , que a c t ú a en e l 
Tea t ro Barcelona, se h a l l a ya res­
tablecida de l a l igera i n d i s p o s i c i ó n 
que l a p r i vó de ac tuar irnos d í a s . 

— E n los medios teatrales se dice 
que nuestro p r i m e r b a r í t o n o de ópe ­
r a Ricardo F u s t é , h a sido ya con t r a ­
tado para actuar l a p r ó x i m a t empo­
rada en el G r a n Teatro del Liceo. 

C e l e b r a r í a m o s que as í fuera, por 
t ra tarse de u n excelente cantante , 
que cuenta, a d e m á s , i n f i n i d a d de 
s i m p a t í a s en Barcelona. 

— E l notable t enor Pepe Romeu 
t iene el p r o p ó s i t o de hacerse a l 
frente de una c o m p a ñ í a l í r i ca , pa ra 
actuar con e l la du ran te l a t empora ­
d a de inv ie rno . Pr imero , t r a b a j a r á 
en provincias y luego se p r e s e n t a r á 
en M a d r i d . 

—Isaac M a r t í n Rojo, autor dra­
m á t i c o de g r a n envergadura, h a l e í ­
do a l p r i m e r actor Manr ique G i l , 
una comedia moderna de t ema so­
cia l t i t u l a d a ' 'La social del c r imen" . 

Esta obra s e r á el p r imer estreno 
que el citado comediante d a r á a co­
nocer a l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o en el 
Teatro La L a t i n a , donde d e b u t a r á 
m a ñ a n a en "Esc lav i tud" . 

— E l maestro Cabrera, est imulado 
por su ú l t i m o éx i t o obtenido en "Ra-
za de bravos", t raba ja con g ran en­
tusiasmo en u n a obra del c o n o c i d í ­
simo actor A n t o n i o Palacios. 

Cabrera, probablemente, i n g r e s a r á 
en una de las c o m p a ñ í a s que actua­
r á n en el Paralelo. 

—Por decreto del min i s t ro de Ins­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , ha sido nombrado 
delegado del Gobierno en el tea t ro 
de l a ó p e r a , el excelente di rector de 
escena, don Lu i s P a r í s , que durante 
muchos a ñ o s d i r ig ió con el mayor 
acierto las temporadas del ant iguo 
Teatro Real. 

— L a c o m p a ñ í a de revistas del 
Marav i l l as , de M a d r i d , capitaneada 
por Manolo Carballeda, h a estrena­
do en el Teat ro R o s a l í a de Castro, 
de L a C o r u ñ a , "Las Insaciables", de 
Vela y Sierra, m ú s i c a (f.el maestro 
Guerrero-

E l l i b ro fué r e ld í s imo , y l a p a r t í -

t i n a repet ida casi í n t e g r a entre 
grandes aplausos. 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n sobresalieron 
las excelentes ar t is tas Conchi ta 
Leonardo, A n i t a Lassalle, M a r í a L a -
cal le y el popular actor cómico I g ­
nacio L e ó n . 

— L a c o m p a ñ í a del L a r a , , de M a ­
d r i d , sigue su t r i u n f a l car rera por el 
Nor te , a base de l a graciosa comedia 
"Madre A l e g r í a " , que en todas par­
tes obtiene u n éx i t o clamoroso de 
risa por su pr imorosa i n t e r p r e t a c i ó n . 

D i c h a f o r m a c i ó n a c t u a r á en e l 
mes de septiembre en el Teatro R o ­
mea, de Barcelona, dando a cono­
cer a nuestro púb l i co t a n celebrada 
p r o d u c c i ó n . 

E L T R A S P U N T E 

M A R I C E L P A R K 

Notas informativas 

L o s f e s t i v a l e s C a t a l o n i a 

H o y el Fes t iva l Catalonia que, 
como todos los jueves, se celebran en 
el Parque Mar ice l , e s t a r á dedicado 
a l a "Diada de la sorpresa". 

Po r la tarde h a b r á fiesta i n f a n t i l 
con e levac ión de glovos, disparo de 
una t raca con juguetes y sorpresas, 
sesiones de putx ine l - l i s y se lección 
de sardanas que e j e c u t a r á l a Cobla 
Cathalonia. Po r l a noche, l a citada 
cobla e j e c u t a r á u n selecto progra­
ma de sardanas y, seguidamente, se­
r á disparado u n magn í f i co castillo de 
fuegos artificiales, por los p i r o t é c n i ­
cos s e ñ o r e s E s t a p é . A l ent rar a l 
Parque todos los concursantes, y a 
sea por l a tarde o por l a noche, se­
r á n obsequiados con u n sobre sor­
presa, para conmemorar el t í t u l o de 
la fiesta. Para el s á b a d o , por l a no­
che, se ha contratado con los c i ta­
dos p i ro t écn i cos , el disparo de una 
t raca luminosa con bombardeo de 
mucha novedad y para el domingo, 
d í a 12, por l a noche, t e n d r á luga r 
como en el pasado año , el grandioso 
fes t ival organizado por el Centro Co­
operativo Indus t r i a l . H a b r á bailes 
con organil lo, con banda de m ú s i c a , 
fuegos art if iciales y obsequio, por 
sorteo de los productos del Centro 
Cooperativo Indus t r i a l . 

L a bella y celebrada t ip le M a t i l ­
de V á z q u e z , ha sido con t ra tada para 
estrenar en e l Coliseum, de M a d r i d , 
"Colores y bar ro" . 

L ' A r l e s i a n n e e n l a s A r e n a s 

Bajo los auspicios de elementos de 
g r a n prestigio en el orden cu l tu r a l y 
a r t í s t i c o , se viene trabajando desde 
hace algunos d í a s en l a p r e p a r a c i ó n 
de una r e p r e s e n t a c i ó n extraordina­
r i a del drama l ír ico de Alfonso Dau-
det y George Bizet "L 'Ar les iana" , 
t raducida a l c a t a l á n por Salvador V i -
laregut. 

Para la r ea l i z ac ión de este pro­
yecto se ha s e ñ a l a d o l a fecha del sá ­
bado, habiendo empezado ya los en­
sayos, en los que intervienen u n con­
jun to de ciento cincuenta ejecutan­
tes y l a c o n s t r u c c i ó n de u n or ig ina l 
escenario de veinte metros de a l tu ra 

C ó m i c o 

Siguen su curso las representacio­
nes de las dos revistas de éx i to en la 
presente temporada. Por las tardes 
en m a t i n é e popular "Las chicas del 
r i n g " , y por la noche, l a revis ta de 
Gonzá lez del Casti l lo y M u ñ o z Ro­
m á n , con m ú s i c a del maestro Rosillo, 
"Las Vampiresas", en la que obtienen 
u n éx i to L a u r a Pinil los, Amparo Sa­
ra, danzarina Isabeli ta H e r n á n d e z y 
los s e ñ o r e s Alady , Lepe, M a u r i , Ca-
saravil la , etc. Todas las tardes hasta 
el s á b a d o , o c u p a r á el cartel , "Las ch i ­
cas del r i n g " , y por las noches, con 
"Las Vampiresas", s e g u i r á n cose­
chando aplausos a manos llenas estos 
s i m p á t i c o s artistas. 

O l y m p i a 

Esta tarde y noche, r e p r e s e n t a c i ó n 
del e s p e c t á c u l o "Tres en uno", for­
mado para despedida de Raquel Me-
Uer. 

Su a c t u a c i ó n con este cuadro de 
art istas que in tegran l a D íaz Jazz y 
Jazz Volga — m á s u n centenar — 
entre los cuales f i g u r a n las notables 
vedettes Rosita Fontanar, Paqui ta 
Linares, Carmen Salazar y Minerva , 
los formidables bailarines Charlie 
H i n d y P e p í n Edo, los humoristas 
Char ly y Juan Arcos, l a vedette com-
pr imar ia , Carmen Dalce, veinte nota­
bles profesores y t r e in t a hermosas 
gi r l s , c o n s t i t u i r á , a no dudar, u n ver­
dadero acontecimiento a r t í s t i c o . Ra­
quel Meller , d iva de l a canc ión , ha 
tenido l a gentileza, correspondiendo 
a l favor del públ ico , de estrenar dos 
cuplets, t i tulados "Bajo los Puentes 
del Sena" y " L a Jaca". 

Es ta tarde, a las cinco, y noche, a 
las diez y cuarto, las dos pr imeras 
funciones de despedida, de l a m á s 
a l ta r e p r e s e n t a c i ó n de nuestras can-
cionetistas. 

E n N o v e d a d e s 

Despedida de Ricardo 
M a y r a h - Debut de 
Felipe San A g u s t í ^ 

con «Don G i l de 
Alcalá» 

Ricardo M a y r a l , e l j oven y exce 
lente cantante, se desp id ió e l m a r ' 
tes del p ú b l i c o del Novedades, des' 
p u é s de u n a intensa a c t u a c i ó n en 
el teatro de los s e ñ o r e s Calvo y Ca 
nals. 

Y ante n u m e r o s í s i m a concurren­
c ia i n t e r p r e t ó M a y r a l l a par te del 
tenor de l a famosa obra del gio, 
rioso maestro Amadeo Vives " D o ñ a 
Francisqui ta" , en l a que, como es 
sabido, realiza e l joven divo una de 
sus m á s destacadas creaciones. 

R ica rdo M a y r a l se a p u n t ó u n 
nuevo éx i t o en su b r i l l an t e his to­
r i a l , siendo c a r i ñ o s a m e n t e ovacio­
nado durante toda l a representa­
c ión , especialmente en la romanza 
del segundo acto, que c a n t ó ¿on 
s ingular acierto. 

A c o m p a ñ a r o n a M a y r a l en e l re ­
pa r to Paqui ta Rodoreda, una "Do­
ñ a F ranc i squ i t a" admirable , que h u ­
bo de encargarse de este " r o l " ¿ o , 
mentos antes de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
por una i nd i spos i c ión repentina de 
Teresita Planas; L o l i t a Vi l a , en la 
"Be l t rana" , estuvo a la al tura 'de 
su f ama; Pablo G o r g é , que hizo u n 
" D o n M a t í a s " admirable ; P e d r í n 
F e r n á n d e z , g r a c i o s í s i m o y duqt i l ; 
Carmen Llanos, G u t i é r r e z y Llorca*. 

Todos escucharon cordiales aplau­
sos y a l f ina l izar l a r e p r e s e n t a c i ó n 
M a y r a l tuvo que sal i r varias veces 
a las tablas y d i r i g i r l a palabra a l 
aud i to r io pa ra agradecer las de­
mostraciones de s i m p a t í a que se le 
dedicaban, 

* 
E l martes, por l a tarde, la E m ­

presa del Novedades ofreció a l p ú ­
bl ico, que t a n t o le favorece, ú n a 
r e p r e s e n t a c i ó n ex t raord ina r i a de la 
boni ta ó p e r a c ó m i c a del maestro 
Penella " D o n G i l de A l c a l á " , con 
la novedad de in te rpre ta r la parte 
de pro tagonis ta e l celebrado divo 
tenor Felipe San A g u s t í n . 

L a labor de este dis t inguido can­
tante no pudo ser m á s acertada, es­
cuchando en premio a e l la e n tu ­
siastas aplausos. 

Colaboraron eficazmente con San 
A g u s t í n las gentiles M a r í a M u r l a h s , 
T r i n i A v e l l i , Pablo G o r g é , G u t i é ­
rrez, Ruiz P a r í s , P e d r í n F e r n á n d e z , 
B a r a j a y Sanz. 

E l p ú b l i c o q u e d ó m u y complacido 
de l a m a g n í f i c a v e r s i ó n dada de 
" D o n G i l de A l c a l á " . 

E n e l E s p a ñ o l 

Estreno de «Per r h o -
nor del seu mandoble 
o la chustisia d'un no­
ble», original de José 

María de la Torre 
E l martes por la noche, la Com­

p a ñ í a de « N o s t r e T e a t r e » , de Valen­
cia, puso en escena el estreno de la 
tragedia-bufa, medieval, en verso bi­
l i n g ü e y en dos actos, t i tu lada «Per 
l 'honor del seu mandoble o la chus­
t i s ia d'un nob le» , o r ig ina l del poeta 
y escri tor valenciano J o s é Mar ía de 
la Torre , que obtuvo una excelente 
acogida. 

L a obra, sumamente cómica, versi­
ficada con mucha gracia y construi­
da con garbo y acierto, logró un éxi­
to de risa, ofreciendo a los concu­
rrentes ocas ión de solazarse y pasar 
unas horas a g r a d a b i l í s i m a s . 

E l p ú b l i c o c e l e b r ó y r ió a gusto las 
jocosas, grotescas y disparatadas si­
tuaciones de l a farsa, aplaudiendo sa­
tisfecho al f i n a l de cada acto. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , en general, in ­
mejorable, d e s t a c á n d o s e en e l l a ' P é p 6 
Alba, que estuvo a la a l tura de su 
valer, como actor cómico de inago­
tables recurso sescénicos . 

M u y estimable l a labor de la p r i ­
mera ac t r i z E m i l i a Clement, de las 
s e ñ o r a s Baeza y S a n m a r t í n , de las 
s e ñ o r i t a s Arbona, Belenguer y 
vert , y de los actores Grancha, Mon-
fo r t , Sanchetes, Pascual y Soriano. 

A l f i n a l de la r e p r e s e n t a c i ó n hubo 
abundantes aplausos para todos y sa­
lidas a escena del autor, que tuvo 
que d i r i g i r l a palabra al auditorio. 

B A R T O L O M E S 0 L S 0 N A 

M a r í a Lacal le , l a g ran t ip le c ó ­
mica , h a firmado con C a r b a l l e d » ' 
por todo u n a ñ o . 

Es l a ú n i c a figura de l a c o m p a r ^ 
que h a firmado u n contrato t an 
largo. 

E l acto de l a firma h a tenido 1 ^ 
gar en u n a p laya del Nor te . 

r 
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INFORMACIONES 
R E P O R T A J E S 
COMENTARIOS 

C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

T E L É G R A F O 
T E L É F O N O 
C O R R E O 

L E R I D A 

Obras en la Comisaría de la Generalidad. 
La Junta Local del Trigo, - Festival. - Varias 

L é r i d a , 8 . — C o n t i n ú a n en l a Comi­
s a r í a de la Generalidad, las obras 
para hab i l i t a r locales para l a insta­
lación en aquel edificio de los servi­
cios de pol ic ía y vigi lancia . 

^ M a ñ a n a , por la tarde, c e l e b r a r á 
una r e u n i ó n en el Ayun tamien to l a 
j u n t a Loca l de C o n t r a t a c i ó n del 
.Trigo. 

—En el Hospi ta l Provinc ia l ha fa­
llecido J o s é Pascual Prats , a conse­

cuencia de las heridas que sufr ió el 
s á b a d o ú l t i m o , a l chocar l a moto que 
montaba con un camión , en el lugar 
conocido por Hos ta l de l a Val í . 

— E l A é r e o Club de L é r i d a , con 
mot ivo de l a adqu i s i c ión de u n pla­
neador de nuevo modelo, ha organi­
zado para l a noche del d í a 11, una 
verbena en el campo de deportes, 
el cual e s t a r á e s p l é n d i d a m e n t e i l u ­
minado. 

APARATOSO VUELCO DE UN AUTOBUS 

Los doce viajeros que iban en él, sufrieron 
heridas y lesiones graves 

L é r i d a , 8,—Esta m a ñ a n a , m i n u ­
tos antes de las ocho, ha ocurr ido 
u n desgraciado accidente automovi­
l ista, a consecuencia del cual han 
resultado u n a docena de personas 
heridas, algunas de ellas de bas­
tante cons ide rac ión . 

A l a mencionada hora, el auto­
b ú s de la ma t r i cu la de L é r i d a 2.906, 
ijue e f e c t ú a e l servicio d iar io d e 
Viajeros entre Juncosa y L é r i d a , 
conducido por el c h ó f e r Enr ique 
Mol ina , de veintinueve a ñ o s , hab í* 
tante en l a calle de Balmes, de é s ­
ta, a l pasar por una calle del l l a ­
mado bar r io de l a Bordeta, su f r ió 
l a ro tu ra de l a d i recc ión , volcando 
aparatosamente y resultando her i ­
dos todos sus ocupantes, que eran 
en n ú m e r o de doce o catorce. 

S. LORENZO de HORTONS 
L A FIESTA MAYOR 

He a q u í el programa oí ic ia l de las 
fiestas de esta V i l l a para los d ía s 9, 
10, 11 y 12 del mes corriente: 
' Día 9, a las cinco de la tarde, fies­
ta in fan t i l , con e levac ión de globos, 
etcétera; a las diez de l a noche, pa­
sacalle anunciando la fiesta. 

Día 10, tarde, a las cuatro, escogi­
do concierto; a las seis, baile en el 
entoldado de l a Sociedad Agr íco la y 
en la Ant igua grandioso festival de 
canto y danza, a cargo de la Sección 
coral de la misma y del sbart de dan-
saires Barcino, de la capital, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de la Orquesta Pla­
nas; noche, a las once, concierto y 
a c o n t i n u a c i ó n luc id í s imos bailes de 
sociedad. 

Día 11, a las doce concierto ver-
mouth en el cual i n t e r p r e t a r á una 
difícil pieza el cé lebre artista de cla­
rinete s eño r Nori , y baile vermouth. 
En el transcurso de dicho baile ha­
b r á una destinado a los p e q u e ñ o s ; 
tarde, a las cuatro, concierto en am­
bos salones y acto seguido lucidís i ­
mos bailes; noche, a las once, sere­
natas frente al Ayuntamiento y se­
guidamente gran baile de gala. 

Día 12, tarde, a las cinco, concierto 
y a las seis, grandes bailes de despe­
dida en los respectivos salones de 
ambas sociedades. 

Todos estos actos seráj i representa­
dos en el entoldado que se l e v a n t a r á 
en la espaciosa plaza de la Repúbl i ­
ca y en el hermoso sa lón de la So-

Todos los heridos, algunos de los 
cuales lo eran de c ier ta impor t an ­
cia, fueron r á p i d a m e n t e auxiliados 
por el vecindario y conducidos a 
las Casas de Socorros p r ó x i m a s , 
desde donde, d e s p u é s de curados, pa­
saron a sus respectivos domicilios. 

Los pasajeros M a t í a s Guiu M a -
sip, de sesenta y cuatro afios, ve­
cino de Tost, y Teresa Preixas, de 
sesenta, de Juncosa, que resultaron 
con diversas heridas de suma gra­
vedad, fueron conducidos a l Hospi­
t a l Provincia l , en donde quedaron 
hospitalizados. 

T a m b i é n su f r ió diversas heridas 
de impor tanc ia el conductor del 
vehícu lo , Enr ique Mol ina . 

E l coche en cues t ión q u e d ó com­
pletamente destrozado. 

ciedad Antigua, lujosamente ador­
nado. 

La parte musical de todos estos es­
pec tácu los , c o r r e r á a cargo de las 
reputadas orquestas F i l a r m ó n i c a d'en 
Nori , Planas, de Mar tore l l y las re­
nombradas orquestinas Art is t ic Jazz 
y Telobés.—C, 

TORDERA 
NUEYO GRUPO ESCOLAR. — L A 

FIESTA MAYOR — V E R A N E A N T E S 

Se ha l la m u y adelantada l a edifi­
cac ión deí Grupo Escolar capaz para 
siete clases, tres de n iños , tres de n i ­
ñ a s y una de p á r v u l o s , y una sala-
biblioteca. 

—Todas las sociedades recreativas 
e s t á n organizando los festejos para 
la fiesta mayor , que promete ser 
m u y lucida y concurrida. 

—Son muchas las familias que han 
venido a veranear a és ta para dis­
frutar de su c l ima y paisaje. 

—Ha tomado poses ión de la escuela 
de Ví lanova del Carní don Perfecto 
Gimpera, na tura l de és ta . Nuestra 
enhorabuena. 

—El obispo de l a Diócesis ha nom­
brado vicario de esta parroquia a 
m o s é n Juan M a r q u é s , quien lo era 
de la de Anglés (Gerona). 

—Ciento cincuenta alumnos de las 
tres escuelas nacionales, a c o m p a ñ a ­
dos de sus maestros. Consejo local y 
varios padres de los mismos, reali­
zan una excu r s ión a Santa Cris t ina, 
Lloret y Tossa el d í a 16 del pasado 
julio.—C. 

G E R O N A 

Por insultos a la Generalidad. - Detenidos por 
escandalosos. - Niña maltratada. - Varias 

Gerona, 8.—El Comisario Delegado 
ele Orden P ú b l i c o a l recibi r esta ma- ¡ 
fiana a los periodistas les ha dado 
cuenta de haber impuesto una m u l ­
t a a u n individuo l lamado Jaime Gu-
bert, vecino de Grio, j jor censurar e 
insul tar p ú b l i c a m e n t e a l Gobierno de 
l a Generalidad y a los componentes 
de) S o m a t é n . 

— H a n sido detenidos y puestos a 
disposic ión del Juzgado, los vecinos 
de Olot, Francisco Pu igve r t y Sal­
vador Figueras, por haber p romovi ­
do un monumenta l e scánde lo en l a 
v í a públ ica , agrediendo, a d e m á s , a l 
tax is ta Feliciano Clota, o c a s i o n á n d o - ! 
le diversas lesiones. 

— H a sido detenida y puesta a dis­
posic ión del Juzgado una mujer l l a ­
mada Flora , v iuda de un sargento 
Mamado Cortina, por haber agredido 
a la n i ñ a de quince años , Teresa Sala 
^ons, o c a s i o n á n d o l a diversas lesiones 
de p ronós t i co reservado. 

—Para l a Fiesta M a y o r de Olot 
anuncia 4^ ce lebrac ión en el Paseo 
Blay ae un Coso I r i s , en el que 

se o t o r g a r á n premios en m e t á l i c o 
por valor de 1.400 pesetas. 

I N C E N D I O E N U N B O S Q U E D E 
S A N F E L I U D E B U S C A L L E U 

A R D I E R O N C I N C O M I L M E T R O S 
C U A D R A D O S D £ A R B O L A D O , 
Q U E M A N D O S E M A S D E C U A T R O 

M I L E N C I N A S C O R C H E R A S 

Gerona, 8.—En u n bosque sito en 
e l t é r m i n o m u n i c i p a l de San Fe l iu 
de Buscal leu, propiedad del vecino 
de dicho pueblo, R a m ó n Palomer, se 
d e c l a r ó casualmente u n violento i n ­
cendio, ardiendo unos cinco m i l me­
tros cuadrados de bosque y q u e m á n ­
dose m á s de 4.000 encinas corcheras. 

T ras grandes esfuerzos, el i ncen ­
dio pudo ser sofocado por e l vec in­
dar io . 

No hubo que l amen ta r desgracias 
personales, ascendiendo las p é r d i ­
das a unas cinco m i l pesetas. 

PUIGCERDA 
UNA CHISPA ELECTRICA D E R R I ­
BA U N A R B O L CAYENDO ESTE 
SOBRE U N A F A M I L I A Y APLAS­

T A N D O A U N MUCHACHO D E 
CATORCE AÑOS 

Cuando se encontraba el vecino Ma­
nuel Soler L luch , descansando en u n 
bosque, en c o m p a ñ í a de su esposa y 
de cinco hijos, se d e s e n c a d e n ó una 
violenta tempestad, cayendo una 
chispa e l é c t r i c a sobre u n á r b o l de 
g r a n a l tu ra , d e r r i b á n d o l o y alcanlÉfein-
do de lleno a uno de sus hijos, l lama­
do José , de catorce a ñ o s de edad. 

E l infel iz n i^o r e s u l t ó con t an gra­
ves heridas, que fal leció a los pocos 
momentos. 

De l hecho se dió cuenta a l Juzgado 
que se p e r s o n ó en el lugar del suceso, 
ordenando el levantamiento del ca­
d á v e r y su traslado a l depós i to j u ­
dic ia l . 

AMER 
L A FIESTA MAYOR — E L MERCA­

DO S E M A N A L 
En esta pintoresca V i l l a se celebra­

r á la fiesta mayor los d í a s 15, 16 y 
17 del corriente, prometiendo ser ani ­
m a d í s i m a por los elementos que en 
la misma t o m a r á n parte. 

E s t á n contratadas varias orquestas 
y orquestinas, entre ellas la de Jai­
me Planas con sus discos vivientes, 
Hol lywood 1934 y el divo Marcos Re­
dondo, que por s i m p a t í a hacia nos­
otros se ha ofrecido, de l e i t ándonos 
con su maravi l losa voz. 

La C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l de 
Olot a Gerona, para faci l i tar m á s la 
afluencia de forasteros d i s p o n d r á de 
trenes extraordinarios con billetes de 
ida y vuelta desde todas las estacio­
nes. 

—Por coincidir en el d í a de la fies­
ta mayor el mercado semanal que 
se celebra en és ta todos los mié rco­
les, se c e l e b r a r á el martes d í a 14.—C. 

ESPARRAGUERA 
PARA U N HOMENAJE : : EXCURSIO­

NISMO :: V I S I T A N T E I L U S T R E . 
LOS VIÑEDOS 

A l homenaje que se t r i b u t a r á a 
don Alejandro Lerroux, a s i s i t i r á una 
r e p r e s e n t a c i ó n del Centro Radical de 
esta v i l l a con su bandera. , 

—La barr iada de Mas d'En Gal l ha 
celebrado su fiesta mayor que se vió 
muy concurr ida por los comarcanos 
de sus alrededores. 

—Se d e c l a r ó un incendio en uno de 
los bosques de la f inca Casa R ia l t , 
y gracias a la p ronta i n t e r v e n c i ó n de 
los vecinos y autoridades, el fuego 
fué prontamente localizado, aunque 
las p é r d i d a s fueron importantes. 

—Cunde la af ición al excursionis­
mo en nuestra v i l l a . Esta semana se 
han verif icado una excu r s ión al Va­
l le de Andorra y otra a Tossa de Mar. 

—Hemos tenido el gusto de estre­
char la mano a nuestro compatr ic io 
el general inspector de Sanidad M i ­
l i t a r , don José Castel lvi V i l a . 

—En los terrenos lindantes con la 
carretera nacional se van construyen­
do in f in idad de casitas, contr ibuyen­
do a dar bastante v ida al ramo de 
la cons t rucc ión .—C, 

GRANOLLERS 
F U T B O L . — E L A L C A L D E . — B O ­

D A . — T E A T R A L 
M u y concurrido se vió el par t ido de 

fú tbo l jugado en el campo del Gra-
nollers, S. C , entre una Selección 
Catalana de jugadores de clubs de 
p r imera c a t e g o r í a y u n combinado 
del Granollers. E l encuentro era a 
beneficio del periodista Eduardo Ot-
zet, hospitalizado por causa del des­
graciado accidente que le ocu r r i ó al 
serle arrollado u n pie por un t r a n v í a , 
a la salida de u n par t ido Badalona-
Granollers en aquella localidad. 

— E n el concurso de carteles anun­
ciadores de la Fiesta M a y o r ha ob­
tenido el p r imer premio el dibujante 
Francisco Ser ra y un a c c é s i t J o s é 
Escolar y Anton io Vida l . 

—Se ha reintegrado a su despacho 
el alcalde s eño r Esteban Camilo, que 
ha estado disfrutando licencia por 
unos d í a s . 

— H a n c o n t r a í d o mat r imonio el j o ­
ven méd ico don R a m ó n B r u l l Orr io ls 
y l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a A n t o n i a J a n é 
Bellavista, que han fijado su residen­
cia en M a l g r a t . 

— H a d imi t ido su cargo el concejal 
de este Ayuntamien to , s e ñ o r A n d r é s 
Busquets, de l a m a y o r í a de "Acc ió 
Catalana". 

—Para el domingo se anuncia en 
el Majest ic una r e p r e s e n t a c i ó n de 
"Madame", por el cuadro escén ico 
de l a U n i ó n Libera l , que tan to é x i t o 
obtuvo a l estrenarla el mes pasado. 

— H a tomado poses ión de l a No ta ­
r í a que d e s e m p e ñ a el s e ñ o r Gatel l y 
Solá, el notar io J . M . M o n t a g u t y 
Bor ja . 

— E l s á b a d o de la Fies ta M a y o r se 
c e l e b r a r á , por l a noche, una g ran 
velada de boxeo en l a que t o m a r á n 
par te prestigiosos p ú g i l e s . — C . 

T A R R A G O N A 

Fallece mientras iba en bicicleta. - Importan­
te incendio en un bosque.-Llegada de turistas 

Tarragona, 8. — E n el q u i l ó m e t r o 
45 de l a carretera de Ampos ta a V i -
l lal lop, fué hallado el c a d á v e r del j o ­
ven A g u s t í n Doiz Forcadella, de 21 
a ñ o s , el cual, mientras viajaba en b i ­
cicleta, sufr ió una hemorragia inter­
na, falleciendo i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Del hecho se dió cuenta a l Juzga­
do, que se t r a s l a d ó a l lugar del suce­
so, ordenando el levantamiento del 
c a d á v e r y su traslado a l D e p ó s i t o 
judic ia l . 

— E n la par te Noroeste de un bos­
que del t é r m i n o de Osés de P a l a m ó s , 
se dec l ea ró un violento incendio, ar­
diendo una considerable e x t e n s i ó n 
del mismo y c o n s u m i é n d o s e una g ran 
cantidad de á r b o l e s maderables. 

E l fuego pudo ser sofocado por 
los campesinos, t ras grandes esfuer­
zos. 

E l bosque siniestrado p e r t e n e c í a a 
varios propietarios. 

Las p é r d i d a s fueron de bastante 
cons ide rac ión , no habiendo que l a ­
mentar, afortunadamente, desgracias 
persnales. 

— L a Agencia Consular de Cuba en 
Tarragona, ha sido elevada por el Go­
bierno de aquella Repúb l i ca , a l a ca­
t e g o r í a de Consulado, t i tu lado de ca­
rrera , designando para dicho cargo 
a l v icecónsul , don Vicente Roca S á n ­
chez, quien ya se ha posesionado del 
mismo. 

TORTOSA 
CHOCAN DOS CAMIONES Y RE­
SULTA D E L A C C I D E N T E U N A M U ­
JER M U E R T A Y HERIDOS LOS 

CONDUCTORES D E AMBOS 
VEHICULOS 

U n c a m i ó n que presta servicio de 
transporte de pescado entre San Car­
los de la R á p i t a y Barcelona, con­
ducido por un chofer llamado Taño , 
chocó el lunes con ot ro c a m i ó n 
cerca de Cambri ls . D e l encontrona­
zo r e s u l t ó muer t a una muchacha 
de P e r e l l ó , l l amada M a r í a Pastor 
Rebul l , novia del chó fe r , que se d i ­
r i g í a con él a Barcelona para rea l i ­
zar unas compras pa ra el d í a de su 
boda, que h a b í a de efectuarse el s á ­
bado p r ó x i m o - T a m b i é n resul taron 
heridos los conductores de ambos 
veh ícu los . E l m é d i c o del pueblo de 
P e r e l l ó , don An ton io M a r í a Sato-
rras, fué l l amado para que prestase 
asistencia a los heridos, pero a pe­
sar de que l a joven M a r í a Pastor 
a ú n daba seña le s de vicia, sus he­
ridas eran tan graves qu-s, de jó de 
ex is t i r a Los pocos momentos. 

Ambos heridos, d e s p u é s de asisti­
dos, fueron conducidos a sus res­
pectivos domicil ios. 

C O L O N I A S E S C O L A R E S - C O L A ­
B O R A C I O N - F A L L E C I M I E N T O 

L A T E M P E R A T U R A 

Salieron hacia San Carlos de l a 
R á p i t a el p r imer tu rno de las Colo­
nias Escolares, en n ú m e r o 50 n i ñ o s 
y 50 n i ñ a s . Su estancia en aquella 
playa s e r á de quince d í a s . 

— E l Pat ronato del Observatorio 
del Ebro ha conseguido asegurar pa­
r a este Centro l a co l abo rac ión cien­
tíf ica del doctor don An ton io Roma-
ñá , quien desde pr imeros del corr ien­
te quedó defini t ivamente incorporado 
al personal director de dicha i n s t i t u ­
ción. 

-—Ha fallecido el joven Rafael Ra­
mos Bianch, de 19 a ñ o s de edad. 

— E n l a capil la del An g e l c e l e b r á ­
ronse misas en honor a su t i t u l a r , 
cuya fiesta dedicaba nuestra ciudad 
a su p a t r ó n . Probablemente estos se­
r á n los ú l t i m o s cultos que se cele­
bren en l a misma por haber sido 
acordado el derr ibo de dicha capi l la 
por el Ayun tamien to . 

—Se han inaugurado los lugares 
designados para esparcimiento de los 
n iños , situados en Ferreries (entre 
los dos puentes) delante de l a Esta­
ción Olivarera, en donde los peque-
ñ u e l o s e n c o n t r a r á n juguetes para su 
d i s t r acc ión . 

— E l ant iguo lago del Parque va a 
ser t ransformado en una piscina p ú ­
blica. 

— S e g ú n nota del Observatorio del 
Ebro, l a t empera tura media del mes 
de ju l i o , 26'6, ha sido l a m á s a l ta de 
todas las registradas dicho mes, des­
de l a f u n d a c i ó n del Observatorio y 
supera en dos grados el valor no rmal . 
E l d í a 29, a l a una de l a madrugada, 
se r e g i s t r ó una tempera tura de 31 
grados. 

—Los sermones del novenario de 
l a V i r g e n de l a Cinta, han sido ex­
plicados por el m a g i s t r a l de J a é n , 
don Pedro A l c á n t a r a . 

— L a F e d e r a c i ó n Regional de Ju -

—Hoy , a bordo del vspor "Si lv ia 
Tr ipcowich" , han llegado a esta c iu­
dad, procedentes de I t a l i a , el "co-
mendatore" doctor V i l l y J o ñ a y Con­
rado J o ñ a y s e ñ o r a , Ricardo K i r s c h 
y M a r í a Luisa y M a r g a r i t a Corn-
felb, quienes v i s i t a r á n cuando de no­
table encierra nuestra ciudad. 

•—Movimiento del puerto. 
Buques entrados: "Besser*, proce­

dente de Barcelona; "Olympia" , de 
L i o r n a ; "Ciu ta t de Reus", de Bonna. 
y " M a r í a " , de Al ican te . -

Salidos: "Olympia" , para Valencia, 
y "Bessel", pa ra Mal lorca . 

U N A DENUNCIA 

Tarragona, 8. — E l consignatario del 
vapor a l e m á n «Bersel», surto en nues­
t ro puerto, ha denunciado a l a Poli­
cía que del camarote de una pasajera 
llamada Kausman, h a b í a n desapare­
cido misteriosamente cuatrocientos 
ochenta mareos oro, una pulsera de 
oro con brillantes y piedras, u n peine 
del mismo metal y un collar valorado 
en dos m i l marcos. 

E l denunciante man i fe s tó que sos­
pechaba que los autores de la sustrac­
ción fuesen dos soldados que h a b í a n 
visitado el buque el d í a anterior. 

L a Policía practica activas pesqui­
sas para poner en claro este asunto. 

Hospitalet de Llobregat 
I N A U G U R A C I O N D E U N I M P O R ­
T A N T E E S T A B L E C I M I E N T O DBS 

M U E B L E S 

E n l a barr iada de Santa Eula l ia , 
calle de P i y M a r g a l l , n ú m e r o 73 y 
75, ha sido inaugurado u n impor t an ­
te establecimiento de muebles pro­
piedad de don Rosendo Sans. 

Se t r a t a de un edificio m o d e r n í s i ­
mo dotado de var ias secciones, las 
cuales e s t á n destinadas, unas para 
l a venta y otras para Expos i ­
ción permanente de muebles y m á ­
quinas de coser. 

Puede afirmarse sin lugar a du­
das que es el mejor establecimiento, 
en su g é n e r o , que existe en Hospi­
talet . 

E l s e ñ o r Sans tuvo l a amabi l idad 
de i n v i t a r a v i s i t a r su magn í f i co es­
tablecimiento a los representantes de 
la Prensa de Barcelona, los cuales 
fueron obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e 
con pastas y c h a m p a ñ a . 

L e deseamos mucha properidad én 
su nuevo establecimiento, a l señ'ór 
Sans. 

A . C A L O M A R B E 

- BAÑOLAS 
T O R M E N T A : : F I E S T A S : : F U T ­

B O L : : O T R A S N O T I C I A S 

E l lunes, por l a noche, d e s c a r g ó 
sobre la c iudad u n a g r a n t o r m e n ­
ta de agua y de viento , de r rumban­
do cinco m a g n í f i c o s á r b o l e s del p a ­
seo del lago y ocasionando grandes 
desperfectos en diferentes edificios. 
Afor tunadamente no se ha regis­
t rado n i n g u n a desgracia personal. 

—Por acuerdo del A y u n t a m i e n t o 
ha sido derribado e l an t iguo Tea t ro 
P r inc ipa l , sobre cuyo solar s e r á l e ­
vantado u n edif ic io destinado a es­
cuela de p á r v u l o s . 

— H a sido expuesto a l p ú b l i c o el 
proyecto de p a v i m e n t a c i ó n de las 
principales plazas y calles de la c i u ­
dad. 

— A la avanzada edad de setenta 
a ñ o s ha fallecido don Narciso A u l i -
n a Pont , padre del p r imer teniente 
alcalde don J u a n A u l i n a . Dadas las 
muchas s i m p a t í a s del d i fun to y f a ­
m i l i a , e l acto del en t ie r ro h a sido 
ex t raord ina r iamente concurr ido. 

—Para las p r ó x i m a s fiestas de 
agosto e l " F . C. Banyoles", subeam-
p e ó n de C a t a l u ñ a amateur, r e c i b i r á 
l a v is i ta de los potentes equipos 
" C a t a l u ñ a de Las Cor ts" y "Cale-
l i a P. C " T a m b i é n a c t u a r á n , e n e l 
M e r c a n t i l Cinema, l a C o m p a ñ í a Ca-
sals-Clapera, que p o n d r á en escena 
" L a Glor iosa" , y J o s é Santpere con 
" E l r e i f a t rebal ls fo r^a ts ' .—C. 

ventudes Socialistas c e l e b r a r á el p r ó ­
x i m o domingo u n acto de propagan­
da en el que, entre otros, in terven­
d r á n Carlos H e r n á n d e z Zancajo, d i ­
putado y presidente de l a F e d e r a c i ó n 
Nacional y M a r g a r i t a Nelken, d ipu­
tado socialista po r Badajoz. 
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I N F O R M A C I O N 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

L O S M A R T I R E S D E J A C A 

Los restos de Galán y García Hernández serán en­
terrados en la eripta del monumento que se erigirá en 

Madrid, en la prolongación de la Castellana 
M a d r i d , 8.—El presidente de l a Co­

m i s i ó n Pro-Monumento a los M á r t i ­
res de Jaca, ha manifestado a un pe­
r iodis ta lo s iguiente: 

— L a C o m i s i ó n Pro-Monumento ha 
recibido u n oficio del Ayun tamien to 
de M a d r i d , • que dice que el alcalde 
ha dispuesto se presente el s e ñ o r Ro­
d r í g u e z Vera (presidente de l a c i ta­
da C o m i s i ó n ) , en l a Secc ión de Fo­
mento, l levando copia del proyecto 
y traslado del in forme en que el M i ­
nis ter io de Obras P ú b l i c a s haya au­
torizado la i n s t a l a c i ó n de que se t r a ­
ta . E l oficio tiene fecha pr imero de 
Agosto. 

Las informaciones que viene pu­
blicando " L a Voz" responden exac­
tamente a la realidad. Nues t ra i n ­
t e r v e n c i ó n en este asunto ha sido 
como sigue: 

E l s e ñ o r Samper l l a m ó desde su 
despacho a l s e ñ o r Rico, a n u n c i á n d o ­
le que el subsecretario de la Presi­
dencia y yo, i r í a m o s a vis i tar le . E l 
s e ñ o r Rico dijo que nos esperaba, pe­
ro cuando diez minutos m á s tarde 
llegamos, el alcalde h a b í a tenido que 
sa l i r con urgencia, y nos rec ib ió en 
su lugar el s e ñ o r Barea. Pocos d í a s 
d e s p u é s v i s i t é de nuevo a l alcalde, y 
pude entregarle personalmente la 
instancia. 

E n c o n v e r s a c i ó n pa r t i cu la r don 
Pedro Rico me a d v i r t i ó los incon­
venientes que h a b í a , por la p roh ib i ­
c ión de enterrar fuera de los cemen-
ter ior , y t a m b i é n porque algunos de 
los famil iares no les gustara u n en 
te r ramiento que no tuv ie ra c a r á c t e r 
religioso. Se obviaron ambos incon­
venientes. Volví tres veces a l A y u n ­
tamiento, y sólo obtuve promesas, 
que han venido a p á r a r en el oficio 
del d ía p r imero de Agosto. 

Es ta m a ñ a n a he visi tado a l pre-

me ha recibido m u y amablemente, 
y puestos al habla con el s e ñ o r Gue­
r r a del Río , se ha resuelto en el ac­
to lo referente a Obras P ú b l i c a s . L o 
que y a no es t an | á c i l es enviar a l 

b í n e t e T é c n i c o de Enlaces para t r a ­
ta r del emplazamiento del m o n u ­
mento a G a l á n y G a r c í a H e r n á n ­
dez. E l lugar elegido e s t á empla ­
zado en t re las plazas del Pueblo 

Ayun tamien to la copia del proyecto, 1 y de l a R e p ú b l i c a , en terrenos de 
ya que mientras no se conociera el 
emplazamiento defini t ivo, ma l pod í a 
hacerse el proyecto. A d e m á s , esta­
mos obligados, por nuestro Regla­
mento, a convocar un concurso, que 
por fuerza ha de ser posterior a l 
permiso de emplazamiento, puesto 
que sin él no podemos aventurar d i ­
nero que no es nuestro. 

Ahora bien; una cosa es el monu­
mento y o t ra el traslado de los res­
tos. Para que esto se logre, basta 
que e s t é construida la cr ipta . Tene­
mos decidido e m p e ñ o en que se ha­
ga cuanto antes, y as í en el mismo 
instante en que el Ayun tamien to 
nos conceda el permiso, convocare­
mos el concurso imprescindible­
mente. 

E n estos d í a s esperamos contar 
con el dinero que todas las persona­
lidades oficiales nos han ofrecido. M i 
lealtad me obliga a decir que por 
parte del jefe del Gobierno he reci­
bido cuantas facilidades he solici­
tado. 

No p o d r í a decir lo mismo de t o ­
do e l mundo, sobre todo en lo que 
se refiere a l a par te e c o n ó m i c a . 
Muchos Ayuntamien tos y Dipu tac io ­
nes acordaron, en ses ión , con t r i bu i r 
a la s u s c r i p c i ó n del monumento con 
cantidades que no hemos recibido, 
y no f a l t a n los par t idos republ ica­
nos que se encuent ran en el mismo 
caso, pero de esto m á s vale no h a ­
blar . 

E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
m a n i f e s t ó que, por i n d i c a c i ó n del 
jefe del Gobierno, ha celebrado una 

sidente del Consejo. E l s e ñ o r Samper . conferencia con el director del G a -

L A C R I S I S T E A T R A L 

De los 5.000 actores que figuran en el censo, 
4.500 se pasan la mayor parte del año sin 

trabajo 
Sólo 1.080 actores obtienen contratos en la época 

teatral más próspera del año 
Madr id , 8. — ' ' E l Debate, r e f i r i éndose a l a crisis teatral , dice: 
" E l viento afilado de la crisis, que corta todas las amarras de la eco­

n o m í a , l l egó hace a l g ú n t iempo a la escena e s p a ñ o l a para recitarnos desde 
a l l í Su m o n ó l o g o . L a m á s c a r a gr iega prefiere m i r a r desde lejos, proyectada 
sobre u n t e lón de cine. Padecemos una crisis tea t ra l . Todo el mundo lo sa­
be y lo comenta; unos censuran, otros defienden, algunos l legan incluso a 
proponer soluciones; hay quien se l i m i t a a s e ñ a l a r a l cine como causa i n ­
directa de estos dif íci les momentos teatrales. Inqui r imos entre autores, ac­
tores y empresarios; un denominador c o m ú n : l a fa l t a de ayuda oficial . Lue­
go el c í r cu lo eterno de unas opiniones cogidas de l a mano: el autor cree 
que todo p o d r í a remediarse con un empresario inteligente, el empresario 
estima que esta s i t u a c i ó n sólo pueden resolverla actores con personalidad; 
el actor asegura que todo s e r á inú t i l si los autores siguen encasillados en 
viejos moldes... N o nos dejemos encerrar en E s p a ñ a p a í s t ea t ra l por na tu­
raleza; es cada d í a mayor el n ú m e r o de actores que no hal lan t rabajo; que 
y a comienzan a secarse las raices c l á s i ca s de nuestro teatro, y sobre el s i ­
lencio de los que se c ier ran dibuja el cine sus f iguras m á s á g i l e s ; y es que 
es cada vez menor el n ú m e r o de obras que estrenan nuestros c o m e d i ó g r a f o s . 

N o pretendemos resolver esta s i tuac ión . Sólo q u i s i é r a m o s o f r ecé r se l a 
a l púb l i co t a l y como es, en toda su lamentable realidad. Asis t imos a una 
r e p r e s e n t a c i ó n tea t ra l , desde el otro lado del anfi teatro, donde podemos 
apreciar f á c i l m e n t e cuanto hay de siniestro en esa frase propalada de l a 
crisis tea t ra l . 

E n E s p a ñ a existen aproximadamente 5.000 actores de teatro; de ellos, 
, 4.500 e s t á n la mayor par te del a ñ o sin trabajo. Hablamos de quienes han 

hecho del teatro ü n a p ro fe s ión y de cuantos en esta p ro fes ión han conse­
guido n ú m e r o de l a l i s ta de actores efectivos; para l legar a esto son nece­
sarios ciertos t r á m i t e s . 

E l aspirante, a actor, cuando consigue fo rmar par te de una c o m p a ñ í a , 
lo hace en calidad de "mer i to r io" . Seis meses de cosechar m é r i t o s sin m u ­
chas oportunidades de trabajo, y, desde luego, sin nada que cobrar. Pasado 
este t iempo, el " m e r i t o r i o " e s t á ya en condiciones reglamentarias para i n ­
gresar en una c o m p a ñ í a ; cuando se consigue f i r m a r un contrato serio, es­
tamos frente a u n actor que cobra 10 pesetas de sueldo por cada d ía de 
t rabajo ; y los d í a s de t rabajo no son, ciertamente, m u y abundantes. I m ­
posible resul ta desde este momento, l imi tarse a un caso determinado; en la 
escala t ea t r a l hay numerosas c a t e g o r í a s , dist inguidas con distintos sueldos 
que el t iempo, el púb l i co y, desde luego, la suerte, han de fijar. 

Actualmente , en E s p a ñ a hay unos 5.000 actores en estas circunstan­
cias. Novecientos, asociados a l Sindicato; cerca de m i l , a las Asociaciones 
de las Casas del Pueblo, y m á s de 3.000 que, por desidia esencialmente pro­
fesional, no pertenecen a ninguna a g r u p a c i ó n . Del n ú m e r o t o t a l de las tres 
cuartas partes, son actores, y sólo una cuar ta par te actrices. Estas cifras 
de asociados han disminuido considerablemente, pues en 1928 las listas de 
socios del Sindicato l legaron a l n ú m e r o de 2.295. 

Pero las c o m p a ñ í a s de tea t ro no pasan de 60 en plena temporada de 
invierno. Y el n ú m e r o de actores que generalmente componen cada com­
p a ñ í a es de 18. F á c i l nos es, por tanto, l legar a l a conc lus ión de que sólo 
1.080 actores, de los 5.000 que f i gu ran en el censo, obtienen t rabajo en la 
é p o c a t ea t r a l m á s p r ó s p e r a del año . T a m b i é n es cada vez m á s reducido el 
n ú m e r o de c o m p a ñ í a s teatrales, pues en los t iempos de la post-guerra eran 
aproximadamente 125 c o m p a ñ í a s las que se formaban cada a ñ o en E s p a ñ a . 

Duran te los meses de verano el n ú m e r o de c o m p a ñ í a s se reduce a la 
m i t a d . Este a ñ o funcionan normalmente de ciudad en ciudad y de pueblo 
en pueblo, 28 c o m p a ñ í a s de teatro. Son, pues, unos 500 actores los que 
pueden considerarse en activo. Los 4.500 restantes han de l imi tarse a espe­
r a r confiados en la temporada de invierno" . 

la p r o l o n g a c i ó n de l a Castellana. 
Este lugar viene a ser e l cruce 

de l a Avenida de la L i b e r t a d y ca­
l le de J o a q u í n Costa, lugar elegido 
Por las famil ias de G a l á n y Q a r c í a 
H e r n á n d e z . 

Den t ro de dicha plaza se eleva­
r á u n gran arco de t r i un fo , a l pie 
del cua l e s t a r á e l mausoleo que 
g u a r d a r á los restos de los h é r o e s 
de Jaca. 

E l m in i s t ro comunica esto o f i c i a l ­
mente a l alcalde de M a d r i d para 
que e l A y u n t a m i e n t o adopte lo que 
estime opor tuno. 

L A S N E G O C I A C I O -
NES CON E L VA­

TICANO 

El señor Pita Romero 
aplaza su regreso hasta 

fin de mes 
M a d r i d , 8. — E l jefe del Go­

bierno ha sostenido una confe­
rencia t e l e fón i ca con el s e ñ o r 
P i t a Romero, con poster ior idad a 
l a que no pudo celebrar por no 
hal larse en l a Embajada e l m i ­
n is t ro de Estado. E n esta confe­
rencia el s e ñ o r P i t a Romero d ió 
cuenta a l s e ñ o r Samper del cu r ­
so de las negociaciones con l a 
Santa Sede, que siguen, s e g ú n 
parece, su marcha no rma l , aun ­
que lenta . E l s e ñ o r P i t a Romero 
hizo saber a l jefe del Gobierno 
que no p o d r á l legar a M a d r i d 
hasta fines del mes corr iente . 

Notas varias de 
Madrid 

L A COMISION M I X T A D E TRASPA­
SOS D E SERVICIOS A L A 

G E N E R A L I D A D 

SE R E U N I O , E S T U D I A N D O L A 
CONTESTACION QUE H A D E D A R 
A L GOBIERNO SOBRE L A M O D I E I 
CACION D E L ACUERDO REFE­

R E N T E A L A R A D I O D I F U S I O N 
Madr id , 8. — Esta tarde volvió a 

reunirse en su nuevo domicil io del 
Palacio del Hielo, l a Comis ión M i x t a 
de Traspasos de Servicios de Cata­
luña . 

L a r e u n i ó n de l a Comis ión t e r m i n ó 
a las nueve de l a noche. 

Interrogamos a l vocal de dicha Co­
mis ión , s e ñ o r Usabiaga, quien nos 
m a n i f e s t ó que continuaba estudiando 
lo relat ivo a l a v a l o r a c i ó n de servi­
cios de derechos reales, lo que m o t i ­
va numerosas reuniones. 

Por conducto par t icu la r averigua­
mos que g r a n parte de l a r e u n i ó n 
se dedicó a l estudio de la contesta­
c ión que dicha Comis ión ha de dar 
a l Gobierno sobre l a modi f i cac ión del 
acuerdo referente a l traspaso de ser­
vicios de Rad iod i fus ión . 

E L CONFLICTO A R A I Z D E L B O I ­
COT A L MAESTRO GUERRERO 

LA SITUACION C O N T I N U A I G U A L 
Madr id , 8—Diversos elementos ar­

t í s t i cos se reunieron esta m a ñ a n a 
para t r a t a r del plei to provocado por 
la ac t i tud de los profesores de or­
questa f rente a l maestro Guerrero. 
Fac i l i t a ron l a siguiente no ta : 

" E n estos momentos ha acordado 
la Sociedad de Autores D r a m á t i c o s y 
Lí r icos , la re t i rada de su repertor io 
en todos los locales donde se ejecu­
te m ú s i c a por los profesores asocia­
dos. As imismo se comunica este 
acuerdo a l a D i r ecc ión General de 
Seguridad y a nuestros representan­
tes, para que esto lo hagan a su vez 
a los gobernadores." 

Por su parte, " L a N a c i ó n " dice, 
respecto a l pleito, lo que sigue: 

" L a medida a que aludimos hace 
d ía s , ha tenido que ser tomada en 
vis ta de la intransigencia de los m ú ­
sicos. L a F e d e r a c i ó n ha replicado en 
fo rma semejante, como lo hizo a las 
autoridades, es decir, de una manera 
despectiva, sin á n i m o alguno de re­
solver el confl icto. 

T E M A S B A R C E L O N E S E S 

Se encuentra en Madrid una Comisión MunÑ 
cipal presidida por el alcalde de Barcelona 

señor Pi y Suñer 
Las deudas de la Exposición, los enlaces ferroviarios 
y la cesión del Castillo de Montjuich, son los principa, 

les asuntos que serán tramitados 
Madr id , 8. — Se encuentra en M a d r i d una Comis ión del Ayuntamienta 

de Barcelona, presidida por el alcalde s e ñ o r P i y S u ñ e r e integrada por loa 
s e ñ o r e s D u r á n y Re iná i s , Blanch y D o m é n e c h . Los comisionados van a ges 
t ionar asuntos que afectan a aquella ciudad, tales como la Deuda por la 
Expos ic ión , enlaces ferroviarios, ces ión del castillo de Mont ju ich y otros 
asuntos. 

Es ta m a ñ a n a v i s i tó a l jefe del Gobierno el s e ñ o r P i y Suñe r , celebran^ 
do ambos una extensa conferencia. 

Interrogado el alcalde de Barcelona por los periodistas, m a n i f e s t ó au« 
no c r e í a prudente hacer públ ico lo t ra tado en l a r e u n i ó n por referirse 1 
cosas que han de ser resueltas en Consejo de minis t ros . L o ún ico que podía 
decir es que solici taron el nombramiento de una Comis ión que entienda 
en los asuntos pendientes de Barcelona y p o d í a a ñ a d i r que su impresión 
era opt imis ta . a 

Estuvieron t a m b i é n los comisionados en el Minis te r io de Obras P ú 
blicas, e n t r e v i s t á n d o s e con el director general de Ferrocarri les, con quien 
t r a t a ron de la cues t ión de los enlaces ferroviarios y s u p r e s i ó n de pasos a 
nivel . ^ 

Por haber tenido que marchar el jefe del Gobierno a Fuenf r ía , para 
comenzar el estudio de los presupuestos del Minis te r io de Justicia, e l ' s eñor 
P i y S u ñ e r no pudo continuar por la tarde su cambio de impresiones con 
el s e ñ o r Samper. 

Se p r o p o n í a n los comisionados entrevistarse con el min is t ro de la Gue* 
r r a s e ñ o r Hidalgo, para saber cómo e s t á la c u e s t i ó n re la t iva a la entrega 
del castillo de Mont ju i ch a l a ciudad de Barcelona. 

Se entrevistaron asimismo con el min is t ro de Hacienda con el f in de 
t r a t a r de las deudas de la Expos ic ión , pues entienden los comisionados que 
por lo que a este aspecto financiero se refiere, en l a misma s i tuac ión que 
Sevilla e s t á Barcelona, pues t a m b i é n los gastos que se realizaron fueron 
en su mayor parte impuestos por el Poder central . 

E L COMERCIO E X T E R I O R 

Las comisiones de exportación de las Islas 
Canarias 

Madr id , 8.—Como resultado de las pietarios y cuatro suplentes elegi-
Asambleas de productores y expor­
tadores celebradas en Las Palmas y 
Santa Cruz de Tenerife, los goberna­
dores civiles han elevado a l ministe­
r io de Indus t r i a y Comercio las ac­
tas en que se propone la compos ic ión 
que deben tener cada una de las 
Comisiones de e x p o r t a c i ó n de las c i ­
tadas provincias. A l mismo tiempo, 
elementos agricultores y exportado­
res de Canarias, por med iac ión de 
sus organismos, han manifestado el 
deseo de que se establezca una nue­
va r e g l a m e n t a c i ó n que regule la ex­
p o r t a c i ó n de los f rutos t íp icos de ta­
les islas que, recogiendo las leccio­
nes de la experiencia de los ú l t i m o s 
a ñ o s , s i rva a la realidad de los mo­
mentos actuales de crisis de los mer­
cados exteriores. 

E l Minis ter io de Indus t r i a y Co­
mercio ha dispuesto que las Comisio­
nes de e x p o r t a c i ó n de las islas se 
const i tuyan a s í : 

Comis ión de e x p o r t a c i ó n de la pro­
vincia de Las Palmas; presidente, el 
ingeniero jefe de la Secc ión a g r o n ó ­
mica de la provincia ; sección de p l á ­
tanos: seis vocales propietarios y 
seis Suplentes, elegidos: dos en re­
p r e s e n t a c i ó n del sector agr icu l to r ; 
dos en el sector exportador y otros 
dos nombrados por los Sindicatos 
a g r í c o l a s ; sección de tomates: cua­
t r o vocales propietarios y cuatro su­
plentes elegidos; dos por el sector 
exportador y otros dos por el sector 
productor; sección de patatas y de­
m á s productos: cuatro vocales pro-

IHSPOSrCIONES D E L A «GACETA» 

M a d r i d , 8 — L a "Gaceta" publica 
una orden de Hacienda, n o m b r a n ­
do jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de p r i m e ­
r a clase, del Cuerpo per ic ia l de 
Aduanas, por ascenso, a don F r a n ­
cisco Arniches Barrera , subinspector 
de muelles en l a Aduana de Barce­
lona. 

Orden de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , 
nombrando vocal del Pat ronato de 
f o r m a c i ó n profesional de Valls , a 
don Juan Sendra Gisbert , en repre­
s e n t a c i ó n de la General idad de Ca­
t a l u ñ a . 

Nombrando vocal del Patronato 
de f o r m a c i ó n profesional de L é r i d a , 
a don Eduardo Estadella Bota , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de 
Hacienda, y a don Jaime Pino l Es­
pasa, en r e p r e s e n t a c i ó n de los A y u n ­
tamientos regionales. 

dos: dos del sector productor y los 
otros dos del sector exportador. 

Comis ión de e x p o r t a c i ó n de la 
provincia de Santa Cruz de Teneri­
fe : en l a misma forma que l a an» 
terior . 

L a Comis ión m i x t a interprovincial 
p r o p o n d r á , en un plazo de veinte 
d ías , a contar desde la fecha de 
c o n s t i t u c i ó n del Comi t é de Exporta­
ción, un proyecto de r e g l a m e n t a c i ó n 
de l a e x p o r t a c i ó n de los productos 
t íp icos de las Islas Canarias, toman­
do como base para las deliberaciones 
los decretos de 8 de diciembre de 
1930 y 2 de marzo de 1932, así como 
las ó r d e n e s de 26 de julio, 7 de sep­
t iembre y 11 de diciembre y demás 
disposiciones concordantes. 

H A C I A L A FUSION 
D E LOS PARTIDOS 

DE IZQUIERDA 

Manifestaciones del se­
ñor López Goicoeehea 

M a d r i d , 8. — "Heraldo de M a ­
d r i d " publ ica , sobre e l tema de 
lo fus ión de los partidos de iz­
quierda, unas declaraciones de 
don Francisco López Goicoeehea, 
ex diputado de las Consti tuyen­
tes. 

L a trayectoria—dice—que han 
seguido los s e ñ o r e s S á n c h e z Ro­
m á n , M a r t í n e z Ba r r io y G o r d ó n 
Ordax t iene necesariamente aue 
p roduc i r una fus ión . La fusión 
entre los par t idos radical d e m ó ­
cra ta y rad ica l socialista es i n ­
minente , por deseo de todos ios 
afi l iados. 

E n cuanto a la i nco rpo rac ión 
del par t ido de S á n c h e z R o m á n , 
no creo que haya d i f icu l tad a l ­
guna. 

Considero que los part idos po­
l í t i cos a que vengo r e f i r i é n d o m e 
deben fusionarse, no aderarse. 
Con l a fus ión , todos los afiliados 
e s t á n bajo u n a misma disciplina 
y t ienen, a d e m á s , otras ventajas. 
E l ideal cons i s t i r í a en que touo^ 
los par t idos republicanos actua­
r a n bajo u n a misma discipl ina, 
pero cuando las t á c t i c a s son cub 
t in tas , l a fus ión no puede per 
durar . Para bien de todos V• ^ 
lo tan to , de la R e p ú b l i c a , cspei 
que con las izquierdas r epúb l i ca 
ñ a s h a de llegarse a una co 
j u n c i ó n para realizar una 
determinada de Gobierno. E s ^ 
labor es l a de rescatar los p ° ! . 
t i l lados del r é g i m e n . De n(> 1 . 
cerse a s í , todos habremos adau 
r ido u n a grave responsabil dao 
ante l a His to r i a , como repuou 
canos y como e s p a ñ o l e s . 
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T E M A S D E A C T U A L I D A D 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
M A D R I L E Ñ A 

Madr id , 8.—«A B C» trata de la re­
pos ic ión de los í u n c i o n a n u b , y dice. 

«¿For q u é no quisieron los minis­
tros contraer la responsabilidad de 
resolver el problema por decreto? 
Vanas razones pesaron en el animo 
de los consejeros para entenderlo 
asi. Acaso en pr imer Jugar porque la 
r e so luc ión asi tomada rozase la Cons 
t i tuc ión . Se p o d r á decir que una 
cues t ión que el Gobierno l ia llevado 
ya a las Cortes en forma de proyecto 
de Ley la burlaba al conocimiento 
del Parlamento, r e so lv iéndo la por 
decreto. Es de recordar que, puesta 
en vigor la a rb i t ra r ia Ley de 11 de 
agosto de 193*4 votada por las Cons­
tituyentes en un momento de exalta­
ción, buen n ú m e r o de los funciona­
rios que caprichosamente fueron se­
parados de sus cargos, recurrieron 
dentro del plazo legal. Y todos los 
que recurrieron fueron repuestos por 
sentencia del T r ibuna l Supremo. Es­
te cons ide ró que la Ley llevada a las 
Cortes por el Gobierno A z a ñ a a l d í a 
siguiente de los sucesos de agosto, 
no h a c í a otra cosa que a ñ a d i r un 
caso m á s a los ya conocidos como 
necesarios para poder separar a un 
funcionario de su cargo, es decir, 
que por la Ley de 11 de agosto se 
p o d í a dejar cesante a aquellos fun­
cionarios que demostrasen host i l idad 
a l r é g i m e n , Pero ese nuevo caso no 
exc lu í a l a necesidad de la f o r m a c i ó n 
de expediente, de ser oído el funcio­
nar io , etc. Y aquellos funcionarios 
í u e r o n separados del servicio sin 
cumplirse ninguno de estos indis­
pensables requisitos. 

i d é n t i c a s consiaeraciones, es indu­
dable, que pueden aplicarse a aque­
llos í u n c i o n a r i o s que no recurrieron. 
Pero en este punto surgen las dudas 
y vacilaciones del Gobierno. Porque 
a l dejar estos í u n c i o n a r i o s transcu­
r r i r los plazos legales sin haber pre­
sentado recurso, hic ieron firmes las 
disposiciones de la A d m i n i s t r a c i ó n 
púb l i ca . Y el Gobierno entiende, a l 
parecer, que la A d m i n i s t r a c i ó n pú­
blica no puede i r contra sus propios 
acuerdos, ya firmes, porque entre 
otra cosa, s e n t a r í a un precedente fu­
nesto: el de que cada Gobierno pu­
diera anular alegremente todas las 
disposiciones dictadas por u n Go­
bierno anterior. Por todo ello, nues­
tras noticias son las de que el Go­
bierno cree que lo consti tucional es 
llevar este delicado asunto al Parla­
mento, y , como decimos antes, su 
propós i to es que el proyecto de Ley 
correspondiente sea le ído en una de 
las primeras sesiones del mes de oc­
tubre. 

Por otra parte la demora en la re­
solución no p e r j u d i c a r á a los inte­
resados porque se f i j a rán dos plazos 
de 15 d í a s cada uno, el pr imero para 
que los funcionarios presenten el re­
curso, y el segundo para una infor­
m a c i ó n púb l i c a sobre cada caso.» 

* 

Sobre el mismo tema, dice «El De­
bate»: 

«Acaba de sufrir otro aplazamien­
to la dec is ión , tantas veces anuncia­
da, de reponer a los funcionarios 
expulsados con mot ivo de aquella 
Ley que dictó el rencor en los mo­
mentos m á s azarosos y difíciles" del 

• bienio. 
No comprendemos estas dilaciones 

reiteradas que oponen una mura l l a 
• a l t r iunfo y en promesa es una cosa 

concedida ya. Lo era en e s p í r i t u des-
• de el momento mismo en que las 

«lecciones de noviembre de 1933 .die­
ron el t r iunfo a una po l í t i ca dist in­
ta de. aquella que hasta entonces se 
h a b í a realizado. Marcadamente ad­
qui r ió l a . r epos ic ión de funcionarios 
«1 c a r á c t e r de cosa inaplazable el día 
^n que se votó la Ley de Amnis t í a . 

• No hay n inguna r a z ó n de just icia n i 
•de lógica que pueda mantener a es­
tos hombres, vict imas de una perse­
cución llevada a cabo, prescindiendo 
'de- todos los t r á m i t e s que hasta en­
tonces se estimaban precisos para 
dar-de baja en el esca la fón a un 
í u n c i o n a r l o . leios de unos beneficios 
que se han ofofgado a otros muchos. 

Hay, a d e m á s , promesas reiteradas 
'desde enero de este a ñ o , pr imero 
Por el Gobierno del señor Lerroux, 
después por el Gobierno del s eño r 
Samper, en respuesta a varias ges­
tiones de algunos diputados. De u n 
Consejo de minis tros para otro sé ha 
estado esperando la so luc ión de este 
asunto, y la so luc ión no viene. ¿Qué 
r a z ó n hay para ello? Estimamos i n -

, creíble que haya e sc rúpu lo de n in ­
guna especie, cuando llega la hora 
dé destruir los éfectós de una ley 
verdaderamente Inicua. E l Gobierno 
puede y debe hacer r á p i d a m e n t e la 
repos ic ión de esos pocos funciona­
dos que fuerón v í c t imas , e n ' l a casi 
total idad de los casos, de una perse­
cución personal, en la que nada te-
nja que ver su conducta en el cuín-
P i m i e n t o de sus funciones, sino las 
^ á s veces e l odio, l levado hasta el 
^ 0 n de la carrera los m á s l eg í t imos 

afectos familiares o los m á s nobles 
impulsos. 

No puede ser que la iniquidad pre­
valezca. Esperamos que el Gobierao 
lo c o m p r e n d e r á asi y que la p r ó x i ­
ma vez que el asunto vaya a Con­
sejo de ministros , i r á para ser re­
suelto en defini t iva, en l a fo rma que 
la opinión desea y la Just icia exige." 

-* * * 
" E l Sol" se ocupa de la ac t i tud de 

los Municipios vascos, y dice: 
" A l g ú n min is t ro hubo de s e ñ a l a r 

el hecho de que esta ac t i tud subver­
siva de las Corporaciones municipa­
les de Vizcaya y G u i p ú z c o a se rea l i ­
ce pr incipalmente contra este g o ­
bierno. Cuantas veces fué abordada 
la cues t i ón en las Cortes Const i tu­
yentes por los diputados vascos de 
dar cumpl imiento a lo qu& precep­
t ú a el a r t í c u l o 10 de l a Cons t i t uc ión , 
sólo encontraron rigidez en el Go­
bierno. Posteriormente, y a con estas 
Cortes, y precisamente con el Go­
bierno del s e ñ o r M a r t í n e z Bar r io , é s ­
te se n e g ó a hacer concesiones. Pe­
ro un día , en este Parlamento, ocu­
pando el banco azul este Gobierno, 
el diputado s e ñ o r A i z p u n p r e s e n t ó 
una d ispos ic ión para dar efectividad 
a los preceptos contenidos en este 
a r t í c u l o 10, y el actual min is t ro de 
la G o b e r n a c i ó n se m o s t r ó dispues­
to a resolver el problema. Entonces 
un diputado socialista pidió que el 
problema se resolviera para todos 
los Ayuntamientos de E s p a ñ a . Se ce­
r r a r o n las Cortes, y cuando el m i ­
nis t ro de l a G o b e r n a c i ó n ha t e r m i ­
nado su tarea, y el proyecto, que se­
r á estudiado en l a r e u n i ó n minis te­
r i a l del p r ó x i m o martes, es precisa­
mente cuando los Ayuntamientos 
vascos se colocan en esta act i tud. 

Cuantos sigan en las provincias de 
Vizcaya y G u i p ú z c o a la t r a m i t a c i ó n 
de este asunto desde que hubo de 
ser planteado, t e n d r á n que reconocer 
que cuanto decimos es exacto. ¿Qué 
ha ocurrido, pues, para pretender des­
a r t i cu la r un problema que e s t á en 
marcha dentro de los t r á m i t e s estric­
tos de l a ley y que h a b r á de resolver­
se t a n pronto como se r e ú n a n las 
Cortes? Sólo una maniobra de c a r á c ­
te r p o l í t i c o j u s t i f i c a cuanto viene 
sucediendo en Vizcaya y G u i p ú z c o a 
en estas ú l t i m a s semanas. Se ha pre­
tendido hacer creer que e s t á í n t i m a ­
mente ligado con la a p l i c a c i ó n del 
Estatuto del Vino , pero eso es pue­
r i l . No se puede pensar que c u e s t i ó n 
de c a t e g o r í a tan secundaria r e ú n a en 
la conducta de los Munic ip ios vas­
cos a los representantes nacionalistas 
y a los socialistas, que mantuvieron 
siempre el m á s i r r educ t ib le antago­
nismo. 

L a maniobra es, pues, evidente, a 
j u i c io del Gobierno. Pero de cual­
quier modo, no quiere n i por un mo­
mento perder la serenidad. Espera 
que todos se convenzan y rec t i f iquen 
actitudes. Cuando esto ocurra, s e r á 
llegado el momento de que reconoz­
can que c a r e c í a n de razón para 
crearle un confl icto precisamente al 

Gobierno que se m o s t r ó dispuesto a 
resolverles un problema que otros 
Gobiernos, sin duda por f a l t a de 
tiempo, no se preocuparon n i siquie­
ra de e s tud ia r .» 

«La. L i b e r t a d » , sobre el momento 
po l í t i co , dice: 

«La act ividad p o l í t i c a o f ic ia l e s t á 
in te r rumpida . Clausurado ese gran 
mentidero nacional que es el salón 
de conferencias. Ausentes los p o l í t i ­
cos m á s destacados. Aletargadas las 
Redacciones. Sólo rompen la monoto­
n ía 7 ü sopor veraniego las descar­
gas de los pistoleros y el verbalis­
mo au tor i t a r io de los minis t ros y 
sus agentes. La impre s ión es de t re ­
gua. Pero los beligerantes v ig i l an las 
armas. E s t á n acampados para el p ró ­
ximo combate. De un lado, todas las 
fuerzas quietistas que pretender san­
grar la E s p a ñ a p i c t ó r i c a del 14 de 
abr i l . De otro, los hombres que quie­
ren impulsar a E s p a ñ a por los cla­
ros horizontes de la v revo luc ión . De 
un lado, los po l í t i cos que quieren ha­
cer t r a i c i ó n a la voluntad del pueblo, 
expresada en el gran plebiscito. De 
otro, los po l í t i cos que quieren ha­
cerse verbo de ese plebisci to. De un 
lado .los que profesan como progra­
ma m á x i m o una m o n a r q u í a sin rey. 
De otro, los que anhelan la verdadera 
i n s t a u r a c i ó n de la R e p ú b l i c a votada 
por el pueblo. De un lado, m o n á r q u i ­
cos y monarquizantes. De otro, repu­
blicanos. 

Los beligerantes v ig i l an las armas. 
Bajo l a aparente ca lma del verano 
se produce una tumul tosa fermenta­
ción. Los pol í t icos dirigentes no dis­
f r u t a n del apacible descanso estival. 
Bien saben que se aproxima el des­
enlace del drama. E n las cumbres no 
todo s e r á paz. Los dirigentes y l a 
experta c i u d a d a n í a saben muy bien 
que vive la R e p ú b l i c a su hora m á s 
c r í t i ca . H o r a trascendental, en que 
bajo una aparente calma se debate 
el fu tu ro de la Repúb l i ca . Los hom­
bres responsables conocen la grave­
dad del momento. Con la inevitable 
crisis se h a b r á de plantear el proble­
ma decisivo. O la R e p ú b l i c a marcha 
por caminos de autor i tar ismo, que 
pueden conducir a l a Dictadura, o a 
l a R e p ú b l i c a se le abren los bellos 
horizontes de una democracia social. 

Graves preocupaciones deben so­
brecoger el á n i m o de aquellos que, 
colocados en l a c ima de la nac ión , 
h a b r á n de decidir en l a g ran hora 
c r í t i c a el rumbo de sus destinos". 

* * 
Sobre la s i t u a c i ó n de las Vascon­

gadas dice " E l Socialista: 
"Todo lo m á s , nos hacemos esta 

pregunta : ¿ n o se h a b r á equivocado 
el Gobierno una vez m á s ? Posible­
mente su equ ivocac ión es f ru to de 
equivocaciones anteriores. Aludimos 
a las que vienen padeciendo los go­
bernadores de Vizcaya y Guipúzcoa . 
Apa r t e de los datos propios que po­
seemos y que nos facul tan para en­
ju i c i a r su ges t ión , nos atenemos a 

LAS REFORMAS EN E L PARLAMENTO 

Se piensa en adquiiir unos inmuebles ínme-
diatos al Congreso, para instalar en ellos las 

oficinas y biblioteca 
Madr id , 8.—Un pe r iód i co de la noche publica una i n f o r m a c i ó n acerca 

de las reformas que es t án realizando en las Cortes. Trabajan en el Con­
greso unos 35 a l b a ñ i l e s y 10 obreros de otros oficios para instalar l a ca­
lefacción. Dentro de dos meses d e b e r á n quedar terminadas las obras. Se­
g ú n los obreros que trabajan no h a b r á sesiones en octubre, porquie las 
obras no se h a b r á n terminado. . 

Se tiene el pensamiento de adquir i r , para ampliar l a capacidad del 
ongreso, las incas numero 2 y 4 de l a calle de F e r n á n Flor , pa radns ta la r 
las oficinas y la biblioteca. Se es tá gestionando la compra, f las fincas 
se u n i r á n al Palacio de las Cortes por dos pasadizo?, uno a l n ive l del se­
gundo piso de la C á m a r a y otro s u b t e r r á n e o . 

Se ha comenzado a instalar el nuevo sistema de ca le facc ión y de re­
f r ige rac ión . El sistema es m o d e r n í s i m o . El edificio r e c i b i r á una i n y e c c i ó n 
de aire frío o aire caliente y se v e r á l ibre de humo y a t m ó s f e r a enrareci­
da. A d e m á s de los dos meses calculados para estas obras, hay que afiadir 
muchos d í a s para la deco rac ión y l impieza, traslado de muebles etc. 

Asegura el pe r iód ico que los diputados que votaron las vacaciones 
p o d r á n disfrutar sus ocios hasta la invernada y se a l e j a r á el n u b a r r ó n 
de la crisis. • < 

NOTAS V A R I A S D E M A D R I D 
EL PRESIDENTE D E L CONSEJO 
Madrid , 8, — E l presidente del Con­

sejo pe rmanec ió toda l a m a ñ a n a en el 
despacho de la Presidencia donde re­
cibió varias visitas. 

A las dos de la tarde acudieron al 
palacio de la Castellana los ministros 
de Hacienda y Justicia. Momentos des­
pués los señores Samper, M a r r a c ó y 
Cantos, marcharon a la Fuenfria don­
de p e r m a n e c e r á n toda la tarde. Des­
pués de almorzar se d e d i c a r á n al estu­
dio del presupuesto del ministerio de 
Justicia. 

A l salir el jefe del Gobierno hab ló 
breves momentos con los periodistas y 
aludió a una información que publica 
«El Socialista» de hoy diciendo: 

—Quiero acabar de una vez con este 
asunto. Ese diario sigue diciendo que 
yo, en 1930, durante los trabajos del 
Comité revolucionario, as i s t ía a actos 
en los que hice manifestaciones conde­
nando los preparativos que se llevaban 
a cabo. Eso es totalmente falso. Eso lo 

uno inapreciable: el de que esa ges­
t ión sólo sea alabada por el ún ico 
diario m o n á r q u i c o de Bilbao. No hace 
f a l t a m á s . Es decir: h a c í a f a l t a que 
el Gobierno supiese valorar el dato. 
N i sabe n i quiere valorarlo. Su reso­
lución e s t á tomada. Con ella quiere 
parar en seco el movimiento mun i -
cipalista de las Vascongadas. No se 
pregunta en r a z ó n de qué se ha pro­
ducido o, no entra tampoco a cal i ­
b ra r la d e s e s t i m a c i ó n en que v iven 
las Gestoras n i el precio de los i n ­
formes que le han suministrado los 
gobernadores... Se conforma con dic­
t a r una prohib ic ión . Y da por re­
suelta la cues t ión . Demasiado op t i ­
mista. No podemos par t i c ipa r de él. 
Seguimos creyendo que el Gobierno 
desconoce la s i t uac ión de á n i m o que 
r e c u r r i ó la ley de Cultivos, el estado 
de á n i m o de C a t a l u ñ a . Qu izá la rea­
l idad se encargue de sacarle de su 
ignorancia. 

LA LIBERACION DE LOS PRISIONEROS 

ASAMBLEA D E L A ASOCIACION NACIONAL 
PRO CAUTIVOS 

En el informe de los señores Car caño y Alvarez se afirma que el 
general Silvestre vive como jefe en Drad3 en compañía de otro español 

Madrid , 8 .—En la j un ta general 
celebrada por la Asociac ión Nacio­
na l pro-Cautivos, se leyó un informe 
de los señores C a r c a ñ ó y Alvarez, 
que estuvieron practicando averigua­
ciones en el Sahara, de que al l í se 
ha descubierto que existen prisione­
ros e spaño le s en poder de musulma­
nes, que se encuentran en las regio­
nes de Doni-Mina y Río Saura, y que 
el general Silvestre se hal la como 
jefe en Drad, a c o m p a ñ a d o de un es­
p a ñ o l cuyo nombre se ignora. 

T a m b i é n se leyó una carta del m i ­
sionero José González E n r í q u e z , re­
sidente en Coín, en la que af i rma 
existen prisioneros. Dice que í u e r o n 
detenidos unos 111, de los cuales en­
cont ró algunos, en su huida, por el 
Sahara. 

La Asoc iac ión Nacional acordó , 
por unanimidad, designar un repre­
sentante que colabore con el Gobier­
no en la exped ic ión que se proyecta 
al Sahara para l ibertar a los prisio­
neros. 

Interrogado el minis t ro de l a Gue­
r ra sobre la existencia de prisione­
ros e spaño le s en Africa, di jo que es­
te asunto no p e r t e n e c í a a su Depar» 
tamento, sino a la Di recc ión de Ma­
rruecos y Colonias, que era quien lo 
llevaba en u n i ó n del subsecretario 
de la Presidencia. 

A ñ a d i ó el min is t ro que el Gobier­
no se ocupa hace ya-bastante tiempo 

de aclarar la s i t u a c i ó n de los supues­
tos prisioneros, hasta el extremo de 
que recientemente ha acordado de­
signar una comis ión para que con 
los datos que posea emita informe. 

No. sé m á s . que es to—cont inuó d i ­
ciendo el minis t ro—ya que me han 
rogado que designe un of ic ia l para 
que figure en r e p r e s e n t a c i ó n de este 
minis ter io en la citada comis ión-
Guando fu i nombrado minis t ro re­
cibí una r e p r e s e n t a c i ó n de l a s , f ami ­
lias de los prisioneros y les dije que 
ei Gobierno se ocupaba del asunto, 
pero que se entrevistaran con el sub­
secretario. 

— T a m b i é n fué preguntado el sub­
secretario de la Presidencia, sobre 
el. mismo tema, y d i jo : 

—Hace tiempo que el Gobierno se 
viene preocupando de la existencia 
o no de desaparecidos en Africa. Con 
ta l motivo, aparte de las gestiones 
que realizan los elementos oficiales, 
se p e n s ó formar una comis ión en l a 
que figuren u n representante de las 
famil ias de los desaparecidos. La so­
ciedad pro-cautivos, de Alcoy, soli­
citó un puesto para u n representante 
suyo; la Asociac ión Nacional tam­
bién desea que se le dé cabida a su 
representante, y as í son muchas las 
entidades que han solicitado estar 
representadas en la Comis ión , cosa 

no es of icial , no puede ser tan nu­
merosa que dificulte la labor inves­
tigadora que tiene que realizar. 

A l Gobierno le interesa sobre todo 
el dolor de las famil ias . Los infor­
mes que tiene son en extremo con­
tradictorios, pues, mientras unos 
aseguran la existencia de e s p a ñ o l e s 
en el in te r ior de Afr ica , otros ase­
guran que, por desgracia, a l l í no hay 
n i n g ú n español desaparecido. 

he desmentido en un discurso que pro­
nunc ié durante un acto celebrado en 
Valencia y posteriormente lo d e s m e n t í 
t a m b i é n en unas deciaraciones publ i ­
cadas en el diario «Ahora», Les inv i to 
a que demuestren sus afirmaciones en 
la seguridad de que no p o d r á n hacer­
lo. Yo en cambio puedo demostrar que 
lo que dice el diario socialista es f a l ­
s o . • . ...... ¡i 

VISITAS A L MINISTRO M O^BAS 
PUBLICAS 

Madr id , 8. — U n a c o m i s i ó n de 
Granada, a c o m p a ñ a d a por varios 
diputados y alcalde por aquella ca­
p i ta l , v i s i tó a l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , para hablarle de los p a n ­
tanos de Cubillas y Albala te , l a 
s u s p e n s i ó n d e cuyas obras causa 
grandes transtornos a aquella p ro ­
vincia, a m á s de agravar l a crisis 
de trabajo. 

E l s e ñ o r Guerra del R í o les p ro ­
m e t i ó que las obras c o n t i n u a r í a n , 
y les indicó que dentro del presente 
mes i r í a a Granada, vis i tando las 
obras de dichos pantanos. 

Luego visi tó a l m i n i s t r o una co­
mis ión de obreros del pueblo de 
Yeste (Albacete), quienes le man i ­
festaron que las obras que» se rea­
l izan en el pantano de l a Fuen­
santa imposibi l i tan el t ransporte de 
maderas por el r ío Segura y a con­
secuencia de esto y de l a crisis de 
trabajo hay cuatro m i l obreros en 
paro forzoso. 

E l minis t ro ha Ordenado que ge 
realicen diversas obras de repara­
ciones de carreteras, empleando los 
ú l t i m o s recursos de l a ley del mes-
de agosto, para poder f ac i l i t a r d i ­
cho transporte de maderas. 

Les dijo que i r í a personalmente 
a v i s i t a r aquella p o b l a c i ó n y ente­
rarse de las necesidades de l a co­
marca. 

U n a comisión de G u i p ú z c o a 
d i r ig ido un oficio a l min is t ro . , ex­
pon iéndo le el agradecimiento de l a 
Comis ión gestora de l a Diputac ión , ; 
Ayuntamien to de R e n t e r í a y e n t i ­
dades de dicha pob lac ión , p o r l a 
a p r o b a c i ó n del proyecto de ley re ­
la t ivo a la r ea l i zac ión de obras pa­
r a evi tar las inundaciones p e r i ó d i ­
cas y que tantos d a ñ o s causaban 
en la r eg ión de R e n t e r í a . 

U N ATRACO 
M a d r i d , 8 — D o ñ a Tomasa C á s t a -

ñ a r e s , n a t u r a l de Guern ica , conoc i ­
da prestamista, e n t r ó e n relaciones 
con u n individuo que^ se p r e s e n t ó e n 
su domici l io , hace dos o tres ^días, 
sol ici tando que le a l q u i l a r a u n ' piso 
de una casa de la q u e ' é s p rop ie ta r i a 
d o ñ a Tomasa. 

Llegados a u n acuerdo, es.Princi-* 
p ió , esta m a ñ a n a se p r e s e n t ó de 
nuevo e l ci tado i n d i v i d u o en él de ­

que no es posible. La Comis ión , que su t ranqui l idad. 

Tengo en m i poder y lo estoy es- mic i l i o de d o ñ a Tomasa, so l ic i tando 
la f o r m a l i z a c i ó n del contrato, del 
piso que iba a ocupar* É l Individuo 
en c u e s t i ó n e n t r e g ó a l a p rop ie t a r i a 
u n b i l le te de 50 pesetas, pa ra que se 
cobrara u n mes de d e p ó s i t o y un 
mes de anticipado. P á r a tóúsoar 
cambio, d o ñ a Tomasa p e n e t r ó e n las 
habitaciones inter iores de l a casa, 
donde l a siguió el desconocido. A b r i ó 
la caja y és te fué e l m o m e n t o que 
a p r o v e c h ó el desconocido pa ra aba­
lanzarse sobre e l l a y de r r iba r l a a 
t ie r ra , a p o d e r á n d o s e de 4.20O (pese­
tas en billetes y 120 en p l a t a , d á n ­
dose seguidamente a l a fuga. i : 

A los gritos de a u x i l i o de d o ñ a 
Tomasa, acudieron var ios , yeNcmos, 
que le prestaron a u x i l i o . ; 

D e l hecho se d ió cuenta a i a p o ­
l i c í a . > 

tudiando un informe del comandante 
Esteve y creo que m a ñ a n a r ec ib i r é 
otro del teniente Mestres. T a m b i é n 
se e s t u d i a r á n los informes de otros 
elementos valiosos. A l a v is ta de es­
tos informes y de cuantos datos po­
sea, la comis ión dec id i r á s i estima 
suficientemente aclarado si se hal lan 
o no e spaño le s en el in te r io r de A f r i ­
ca, La Comis ión no i r á a Af r i ca , 
pero si "estima que no son suficien­
tes los datos, entonces se h a r á n unas 
gestiones directas en t ierras afr ica­
nas. 

De todas suertes, haya o no, lo 
esencial es fijar de una manera cla­
r a y te rminante lo que haya de cier­
to en este asunto para t ranqui l idad 
de las famil ias . S i se confirma l a 
existencia de e s p a ñ o l e s en A f r i c a , se 
b a r á n las gestiones necesarias y r á ­
pidas pa ra devolver a estas fami l ias 
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E L PLEITO DE LOS AYUNTAMIENTOS D E VIZCAYA 

L A P O L I T I C A C O N C I L I A T O R I A D E L SEÑOR 
SAMPER 

E l Ayuntamiento de San Sebastián lia rechazado la fcrini.d:i 
propuesta por el Gobernador 

y de los intereses del pa í s 

La situación de la enseñanza religiosa 

Manifestaciones del Sn Villalob os 

Madrid , 8. — En la sec re ta r í a de la 
Pr^iciencia del Consejo han facilitado 
los siguientes telegramas. 

De l diputado naiconalista por B i l ­
bao, don José H o m Areito, dirigido a l 
presidente del Consejo: 

«En nombre de la mino r í a naciona­
lista vasca y por su acuerdo somete a 
ia elevada consideración de V. E. la 
conveniencia g rand í s ima no imponer 
Ayuntamientos pa í s vasco, casi abso-
lutp unanimidad y de las m á s diversas 
tendencias, prohibic ión anunciada de 
elegir Juntas directivas que se r e ú n a n 
y favorezcan trabajos ante temor que­
brantamiento concierto económico, ad­
min i s t r ac ión y a u t o n o m í a municipal , 
cuyas juntas, una vez constituidas, po­
d r á n t ra tar con Gobierno, que V. E. 
t an dignamente preside. 

Le saluda a t e n t a m e n t e » . 
E l jefe del Gobierno ha contestado 

con el siguiente telegrama: 
«Ayun tamien tos vascos p o d r á n nom­

brar por acuerdos municipales, adop­
tados en sesiones normalmente cele­
bradas, comisiones o delegaciones que 
el Gobierno rec ib i rá sin duda con la 
mayor a tenc ión , para t ra ta r asuntos 
que afecten concierto económico. Pero 
como c o m p r e n d e r á n el claro juicio de 
usted y la mino r í a parlamentaria r a­
cionalista vasca, no pueden realizarse 
dichas designaciones mediante un pro­
cedimiento electoral, que en este caso 
no es tá autorizado por la ley y se pres­
ta a confusiones de Poder que a todos 
interesa evitar. Por otra parte puede 
tener el P a í s Vasco completa seguri­
dad de que el Gobierno no q u e b r a n t a r á 
en lo m á s m í n i m o normas establecidas 
actualmente en el Concierto económico 
y .está dispuesto a escuchar cuantas 
comisiones acudan a exponer sus que­
jas y aspiraciones por la v ía del Dere­
cho; pero no puede autorizar, sino que 
se ve obligado a impedir, todo intento 
electoral contrario a las leyes que re­
gulan la vida y funciones de los mu­
nicipios. 

Le saluda a t e n t a m e n t e » . 

San S e b a s t i á n , 8-—La U n i ó n Re -
gional is ta Guipuzcoana h a hecho 
p ú b l i c a l a siguiente no ta : 

"Anunciadas para el p r ó x i m o do ­
mingo 12 del corr iente unas eleccio­
nes para e l nombramien to de u n a 
C o m i s i ó n de Munic ip ios , en que se 
pretende l levar a los Ayuntamien tos 
a adoptar acti tudes p o l í t i c a s revo-
l i í c i o n a r i a s , l a U n i ó n Regional is ta 
Guipuzcoana, adherida a R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a , ruega a sus afil iados y a f i ­
nes que se abstengan de t omar par ­
te en esta v o t a c i ó n y en las reunio­
nes con ellas relacionadas por c o n ­
siderar que se t r a t a de u n a m a n i o ­
b ra separatista en convivencia con 
el equipo de Casas Viejas. 

Nuestra A g r u p a c i ó n , que en todo 
momento h a defendido y d e f e n d e r á 
siempre, en p r i m e r lugar, nuestro 
concierto e c o n ó m i c o , como resto de 
nuestras queridas libertades forales, 
se siente en el deber de mos t ra r su 
e x t r a ñ e z a ante la ac t i t ud de ciertos 
par t idos po l í t i cos , que d e s p u é s de 
pac tar con las comisiones gestoras 
duran te e l bienio A z a ñ a , precisa­
mente cuando se t ra taba de vulne­
r a r nuestro concierto en asunto de 
t a n t a m o n t a como los impuestos so­
bre el lu jo y sobi-e las rentas, levan­
t a n ahora bandera de r e b e l d í a , a y u ­
dando a movimientos revoluciona­
rios, siempre reprobables, pero m á s 
en estos momentos en que t an to ne­
cesitan del orden y de l a t r a n q u i l i ­
dad, E s p a ñ a , G u i p ú z c o a , y p a r t i c u ­
la rmente San S e b a s t i á n . 

L a U n i ó n Regionalista Guipuzcoa­
na, que protesta t a m b i é n con t r a los 
p r o p ó s i t o s propalados de desencade­
n a r i n m é d i a t a m e n t e una huelga ge­
ne ra l , declara su f i rme p r o p ó s i t o 
de estar siempre dispuesta a defen­
der el concierto económico , y a r e i ­
v ind i ca r las l ibertades forales del 
p a í s ; pero de n inguna manera se 
solidariza con u n a a g i t a c i ó n que 
convier ta a nuestro hidalgo suelo en 
mero in s t rumen to de los separatistas 

. a n t i e s p á ñ o l e s y de la r e v o l u c i ó n 
universa l ." 

* ' 

San S e b a s t i á n , 8. — E l A y u n t a ­
mien to ha rechazado l a f ó r m u 1 ^ p r o ­
puesta por el gobernador pa ra r e ­
solver el conf l ic to relacionado con 
las elecciones de u n a C o m i s i ó n pro­
defensa de Concier to e c o n ó m i c o . 

• 
San S e b a s t i á n , 8. —, Una Comis ión 

del pa r t ido de izquierda republicana 

nómico 
vasco. 

E l gobernador rec ib ió a los perio­
distas y les m a n i f e s t ó que se hallaba 
de completo ident i f icado con las ma­
nifestaciones hechas de madrugada 
por el min i s t ro de l a Gobernac ión 
y por lo tan to con los acuerdos adop­
tados por el Consejo de Minis t ros . 
T e r m i n ó manifestando que no estaba 
dispuesto a to lerar m á s v e j á m e n e s n i 
extral imitaciones, y que és to era lo 
ún ico que t e n í a que decir . 

E n el despacho del alcalde se cele­
b ró una r e u n i ó n de alcaldes que com­
ponen el C o m i t é pro-defensa del con­
c ier to económico y que son los de 
V i l l a r r e a l , I r ú n , San S e b a s t i á n , Oyar-
zun y Vergara. 

La r e u n i ó n obedece a una entrevis­
ta celebrada por el alcalde de San 
S e b a s t i á n con el gobernador. 

En la r eun ión , el alcalde dio cuenta 
de la f ó r m u l a propuesta por la auto­
r idad gubernat iva para resolver el 
conf l ic to planteado entre los Ayun­
tamientos y el Oobierno. E l goberna­
dor propone en esta f ó r m u l a que para 
la mejor defensa del concierto eco­
nómico y para las gestiones que se 
puedan l levar a cabo con el Gobierno 
los alcaldes de las tres capitales de 
las provincias vascongadas formen 
par te de las Comisiones gestoras res­
pectivas, in terv in iendo dichos alcal­
des en todos los trabajos q u é se re­
f ieran a gestiones a realizar en Ma­
d r i d cerca del Gobierno para la de­
fensa de los intereses económicos de 
las/ provincias vascas. 

Interrogado e l alcalde sobre la 
a c e p t a c i ó n de esta f ó r m u l a como ba­
se de arreglo, d i jo que sin perjuicio 
de lo que opinen los d e m á s alcaldes, 
su i m p r e s i ó n es que no p o d í a ser 
aceptada. 

Terminada la r eun ión , el alcalde 
dio cuenta a los pediodistas de los 
acuerdos adoptados en dicha r eun ión 
y que son los siguientes: 

Pr imero : Que la f ó r m u l a del Go­
bierno no se acepta por estimar que 
los alcaldes de las capitales no de­
ben aceptar cargos de c a r á c t e r gu­
bernativo, puesto que el e s p í r i t u de 
la Asamblea de Munic ip ios Vascos 
fué precisamente t e rmina r con el sis­
tema de delegaciones gubernativas 
para la defensa de los intereses vas­
congados. 

Segundo: Otro mot ivo aconseja re­
chazar la f ó r m u l a , y es que las Co­
misiones inter inas t ienen un manda­
to ca t egó r i co , que es el de l levar a 
cabo la e l ecc ión de la Comis ión eje­
cut iva para la mejor defensa del con-
cier to económico y de la a u t o n o m í a 
munic ipa l , reconocidas por la Cons* 
t i t u c i ó n de la R e p ú b l i c a . 

A tales aspectos se atienen estric­
tamente, acordando al mismo t i em­
po demostrar la s i m p a t í a con que han 
visto la propuesta de la Asamblea 
munic ipa l i s ta de Gijón, de que las 
Comisiones gestoras actuales sean 
sustituidas por miembros elegidos 
por los Municipios . 

De este acuerdo han dado cuenta 
t e l e g r á f i c a a l alcalde de Bilbao. E l 
alcalde de Bilbao, ha reunido a las 
m i n o r í a s que han aceptado í n t e g r a ­
mente tales acuerdos. Inmediatamen­
te les ha comunicado a la Comis ión 
in ter ina de Vizcaya dando cuenta de 
la f ó r m u l a y del acuerdo adoptado 
con r e l ac ión a l a misma, tanto p o r 
aquel Ayuntamien to como por la Co­
m i s i ó n de Gu ipúzcoa . 

T a m b i é se c o m u n i c ó el acuerdo a l 
alcalde de Vi to r i a , quien se ha l i m i ­
tado a darse por enterado por la Co­
m i s i ó n in te r ina de Ayuntamientos . 

Antes de l a ses ión ordinar ia que ha 
de celebrar el Ayuntamien to , el a l ­
calde se r e u n i r á c o n e l pleno del 
mismo para adoptar acuerdos c o n re­
lac ión a este asunto, puesto que ha 
de in formar que sobre l a Mesa e s t á 
la cues t i ón de que el domingo p r ó ­
x i m o a las doce, e s t á n convocados t o ­
dos los Ayuntamientos p a r a proceder 
a l a e lección de l a Comis ión def in i t i ­
va . 

L a convocatoria a los alcaldes, que 
el de la capi ta l dir ige a todos los 
Ayuntamientos de Guipúzcoa , p a r a 
defensa de l a a u t o n o m í a munic ipal , 
ha sido puesta a d ispos ic ión de l a Co­
mis ión in ter ina y é s t a e s t á dispuesta 
a que se celebren las elecciones. 

E l alcalde h a recibido a l diputado a 
Cor t é s , sefior I r u j o , quien se h a aso­
ciado a su conducta a l i gua l que l a 
m i n o r í a nacionalista vasca. T a m b i é n 
le v i s i ta ron p a r a ponerse a su d i s ­
pos ic ión los diputados s e ñ o r e s M o n ­
z ó n e Irazusta; 

E l alcalde h a recibido e l siguiente 
telefonema cursado por d o n Abe l Ve-
l i l l a , secretario del par t ido federal de 
C a t a l u ñ a : 

"Sin perjuicio de que el par t ido f e ­
deral de C a t a l u ñ a , cuya secretaria 

v i s i t ó a l alcalde para darle a conocer* pol í t ica , ostento, tome d e t e r m i n a c i ó n , 
e l acuerdo tomado por dicho p a r t í - ' a p o y o d i g n a conducto defensa p a í s 
d o de solidarizarse con e l Ayunta-1 vasco, me ant icipo a fe l ic i tar le c o r -
m i e n t o en l a c u e s t i ó n r e l a t i va a l a -d la lmente p o r e n é r g i c a a c t i t u d de-
Aleccum de repKf ise r iUntes m u n i c i - -fensa in te resea a u t o n ó m i c o s n e r v i o 
pales en defensa del concierto eco- r e p ú b l i c a 14 de abr lK" 

Bilbao, 8. — A las doce y media de 
la m a ñ a n a sostuvo una conferencia 
t e le fón ica el alcalde de San Sebas­
t i á n con el de Bilbao. 

E l s eñor Sasiain le dió cuenta de 
la f ó r m u l a propuesta por el goberna­
dor c iv i l de G u i p ú z c o a y que h a b í a 
sido rechazada por la Comis ión i n ­
ter ina de los Ayuntamientos de aque­
l l a provincia . 

E l alcalde de Bilbao sol ic i tó enton­
ces permiso a l gobernador para re­
un i r a la Comis ión in te r ina de los 
Municipios de Vizcaya, a lo que res­
pond ió el gobernador que habiendo 
declarado i legal la cons t i t uc ión y 
funcionamiento de esta Comisión, no 
pod í a acceder a lo que se le ped ía , en 
v is ta de lo cual el alcalde m a n i f e s t ó 
a los periodistas que t e n í a que expo­
ner su opin ión y era é s t a : l a de que 
los Municipios c u m p l i r á n los com­
promisos adquiridos y cuantos acuer­
dos se adopten posteriormente. 

A la una y media r e u n i ó el alcal­
de accidental en su despacho a los 
jefes de m i n o r í a s para darles cuenta 
de lo t ra tado con el alcalde de San 
S e b a s t i á n y de la f ó r m u l a propuesta 
por el gobernador de Guipúzcoa , 
a c o r d á n d o s e , s e g ú n referencias extra­
oficiales, sumarse a los acuerdos 
adoptados esta m a ñ a n a en San Se­
b a s t i á n . 

Procedente de Vera del Bidasoa, 
donde ha pasado unos cuantos d ías , 
l legó esta m a ñ a n a a Bilbao el presi­
dente de l a Comis ión gestora de V i z ­
caya y se poses ionó inmediatamente 
de su cargo. 

de [ns t rucc ión P ú b l i c a , s e ñ o r V i l l a i ^ 
e la s n s i n a c i ó n de la e n s e ñ a n z a religi0s • 
a h a r á rc¡ n h o r a nrecisa.mentft C n n r ^ • ^ a -

Madr id , 8.—El ministpo 
Mando con los periudislas de la sus t i tuc ión ae la enseuanza religi0s 
riiféstó que la siistitueam so l i a rá . Es ahora precisamente cuando e'n 
den a la sus t i t uc ión de la e n s e ñ a n z a religiosa se va a realizar una o h 1 ' 
eficaz y cuando va a comenzar la verdadera sus t i tuc ión . Desde luego r)u* 
do a f i rmar que estoy completamente decidido a realizarla. Quien conozc^ 
m i historia de hombre l iberal , no pod ía pensar de m í otra cosa. 

Se ha comentado mucho—dijo un periodista—la d iso luc ión de la Junta 
encargada de ta l labor. 

—Esa Junta—repuso el m i n i s t r o — h a b í a cumplido el plazo de su ac túa 
cióri y ahora, m á s desembarazado el camino, vamos a realizar la obra' 
que s e r á m á s eficaz. 

—¿Puede usted decirnos algo de la clausura da determinados Insti­
tutos? 

La medida no supone en modo alguno que se trate de disminuir la 
segunda e n s e ñ a n z a oficial . Por el contrario, lo que se hace es intensifi , 
caria grandemente. O c u r r í a que h a b í a Institutos con 14 ó 1G alumnos es 
decir, dos o tres alumnos para cada profesor, y ta l estado de cosas'era 
insostenible. 

LA L E Y DE CONTRATOS DE CULTIVO 

Manifestaciones del señor Palau Mayor 

¿ E L C O M A N D A N T E FRANCO H A SI ­
DO NOMBRADO AGREGADO A L A 

PRESIDENCIA D E L CONSEJO? 

M a d r i d , 8.—Se asegura que ha si­
do f i rmado el decreto nombrando a l 
comandante R a m ó n Franco agrega­
do a l a Presidencia del Consejo de 
minis t ros . 

L a d e s i g n a c i ó n se hace para que 
el s e ñ o r Franco organice los servi­
cios de av i ac ión que, como se sabe 
fueron traspasados recientemente a 
l a Presidencia del Consejo. 

E L A L C A L D E D E M A D R I D 
CHO A OIJON 

M A R 

Madr id , 8.—El alcalde de M a d r i d 
ha marchado de nuevo a Gijón para 
asist ir a las ú l t i m a s . sesiones del 
Congreso Munic ipa l i s ta . 

Madr id , 8. — Preguntado por t e lé ­
fono el diputado por Tarragona, se­
ñ o r Palau Mayor , acerca del conflic­
to entre los Gobiernos de M a d r i d y 
Barcelona, conflicto relacionado con 
la L e y de Contratos de Cult ivo, ma­
n i fes tó que co inc id ía en absoluto con 
el c r i te r io sustentado y hecho p ú ­
blico por el s e ñ o r Ler roux , en sus 
ú l t i m a s declaraciones a la Prensa, las 
cuales han causado encé l en t e efecto 
en C a t a l u ñ a . 

L a solución del problema no pue­
de ser o t r a — s e g ú n el s e ñ o r Palau 
— que el respeto a la Ley, que quie­
re decir, respeto a la Cons t i t uc ión de 
l a R e p ú b l i c a y a l Estatuto. As í lo 
a n u n c i é —agrega — en una infor­
m a c i ó n a l entonces jefe del Gobier­
no, s e ñ o r Lerroux, en ocas ión de que 
se d i s c u t í a la L e y de Contratos de 
Cult ivo, y ahora debo a ñ a d i r que sigo 
siendo de l a misma opinión. Dicha 
Ley es anticonsti tucional. 

Para evi tar el presente estado de 
cosas, el Parlamento de l a R e p ú b l i ­
ca debe aprobar cuanto antes una 
L e y de bases sobre obligaciones con­
tractuales que permi ta determinar la 
competencia legis lat iva del Par la­
mento a u t ó n o m o sobre tales mate­
rias, y o t ra L e y que permi ta resolver 
y coordinar los conflictos entre las 
distintas legislaciones civiles de Es­
p a ñ a . Ambas leyes se han de dictar 
con toda rapidez. Cuanto m á s se de­
more su p r o m u l g a c i ó n t e n d r á por 
consecuencia que surjan conflictos co­
mo el actual, con l a misma intensi­
dad y con la misma gravedad. 

E l s e ñ o r Palau considera u n error 
sustraer a l conocimiento del Par la­
mento los problemas planteados en 
C a t a l u ñ a , en los que t e n d r á que en­
tender en no lejanos d ías , pues i m ­

por ta mucho a l Estado y a l a región 
a u t ó n o m a , el m á s exacto cumpli­
miento de l a Cons t i tuc ión . 

Se muestra contrario a que conti­
n ú e n los traspasos de servicios mien* 
t ras la Generalidad no deponga su ac­
t i t u d . C a t a l u ñ a e s t á capacitada para 
la a u t o n o m í a , pero no se pueden efec­
tuar los traspasos a u n partido poli* 
t ico que no ha evidenciado n i compe­
tencia n i buena fe. 

Termina manifestando que se debe 
mantener por encima de todo el pres­
t ig io del Estado, para lo cual no faU 
t a r á i a asistencia de g ran parte de 
C a t a l u ñ a , que desea m á s que nadie, 
que no se quebrante el poder públ i ­
co de l a R e p ú b l i c a . 

DOMINGO ORTEGA H A LLEGADO A 
M A D R I D ( 

Madr id , 8.—Esta m a ñ a n a llegaron 
a Madr id , procedentes de Lugo, des­
p u é s del accidente sufrido, Domingo 
Ortega, su apoderado, Dominguin, el 
banderil lero Salvador Garc ía , her­
mano pol í t ico de Ortega, y el chó­
fer Lu is Monjino. Desde l a es tac ión 
fueron trasladados a sus domicilios 
con toda clase de precauciones. 

Las heridas que sufren tienen m á s 
impdHancia de lo que se dijo. Or­
tega cojea un poco a consecuencia 
del reumatismo que sufre en el pie 
izquierdo, y presenta varias heridas. 
Salvador G a r c í a sufre la f rac tura de 
la c l av ícu la izquierda, y el chó fe r l a 
f rac tura t a m b i é n del antebrazo de­
recho. Domingu in diversas heridas. 
Se le h a r á la r a d i o g r a f í a , pues su­
fre fuertes dolores en el brazo iz­
quierdo. 

Se ignora s i ' D o m i n g o Ortega po­
d r á torear el d í a 11 en Manzanares. 

E L PRESIDENTE DE LA REPUBLICA E N GALICIA 

E l señor Alcalá Zamora ha sido recibido entusiásti­
camente en Orense y Vi^o 

Segovia, 8.—Anoche l legaron el je­
fe del Gobierno y los minis t ros de la 
Gobe rnac ión , Comunicaciones, Obras 
P ú b l i c a s , Hacienda e Indus t r ia , con 
objeto de despedir a l Presidente de 
l a R e p ú b l i c a . Los minis t ros y otras 
personalidades marcharon a l a esta­
ción fer roviar ia , que se hallaba en­
galanada y con numeroso públ ico . 
Procedente de San Rafael, l l egó t a m ­
b ién don Ale jandro Ler roux . 

Poco antes de las nueve e n t r ó en 
la e s t a c i ó n el t r e n especial proceden­
te de Madr id , en el cual v e n í a n los 
s e ñ o r e s Villalobos, Estadella y don 
Ci r i lo del R í o ; minutos d e s p u é s , l l e ­
g ó procedente de L a Granja, en au­
tomóvi l , el Presidente de l a R e p ú ­
blica, a c o m p a ñ a d o de su esposa, el 
jefe del Cuarto m i l i t a r , general Ruiz 
de T r i l l o , el secretario general de l a 
Presidencia de l a R e p ú b l i c a y otras 
personalidades del s équ i to . E l púb l i ­
co que h a b í a congregado en l a esta­
ción, ovac ionó a l s e ñ o r A l c a l á Za­
mora . 

Su excelencia fué saludado en l a 
sala de espera por el presidente del 
Consejo, los minis t ros y autoridades, 
a s í como por el s eñor Le r roux . 

A las 9'30 sa l ió el t r e n especial 
pa ra Galicia, con el jefe del Estado, 
a quien a c o m p a ñ a b a n en el viaje los 
minis t ros de A g r i c u l t u r a , I n s t r u c c i ó n 
y Trabajo. E n él momento de l a par­
t ida el púb l i co t r i b u t ó a l Presidente 
una c a r i ñ o s a despedida. 

Los d e m á s minis t ros regresaron a 
Madr id , y el s e ñ o r Le r roux a San 
Rafael, d e s p u é s de a c o m p a ñ a r hasta 
el coche a la s e ñ o r a del s e ñ o r A l c a l á 
Zamora, que r e g r e s ó a L a Granja. 

« • 
Vigo, 8 .—En tren especial l l egó a 

Orense el Presidente de la Repú­
blica, acompañado de los ministros 
do Trabajo», Ins trucc ión Públ ica y 

lobos y C i r i l o del Río , jefe del Cuar­
to M i l i t a r , general Ruiz T r i l l o y se­
cretar io general de la Presidencia 
ds la R e p ú b l i c a , s eño r S á n c h e z Gue­
r ra . 

Esperaban a S. E. todas las au.to-
ridadess locales, que le cumpl imen­
taron. E l enorme g e n t í o congrega­
do en los alrededores de l a e s t ac ión 
hizo objeto al s eñor Alca1á Zamora 
de demostraciones de afecto. 

Se o rgan izó una caravana automo­
v i l i s t a para continuar el viaje hasta 
Vigo . E l (Presidente se detuvo en 
diversos pueblos del trayecto, entre 
ellos P u e n t e á r e a s y Cañizo, siendo 
ovacionado por el p ú b l i c o y saluda­
do por las autoridades locales. 

L a comi t iva l l egó a Vigo a las 
dos menos cuarto de la tarde. L a 
pob lac ión estaba engalanada y las 
calles del t rayecto cubiertas de pú­
blico. E l rec ibimiento t r ibu tado al 
Presidente f u é m a g n í f i c o . En el mo­
mento de la llegada los barcos sur­
tos en el puerto hic ieron sonar sus 
sirenas. 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a ocu­
p ó el' a u t o m ó v i l del Ayuntamiento , 
d i r i g i é n d o s e seguidamemte a las Ca­
sas Consistoriales. 

A l pasar e l Presidente de la Re­
p ú b l i c a por la calle de Ga lán y Gar­
cía H e r n á n d e z , donde e s t á instalado 
el Centro Fascista, los afiliados a 
dicho Centro, que ocupaban varios 
balcones, h ic ieron el saludo a la ro­
mana. Esto p rovocó las protestas del 
p ú b l i c o y los afiliados a Izquierda 
Republicana, que tienen el local en 
la misma calle, dieron vivas a l a 
R e p ú b l i c a . 

L a comitiva cont inuó su i t i ne ra r io 
sin incidentes, pero luego el p ú b l i c o 
i n t e n t ó asaltar el local, acudiendo 
la fuerza públ ica que lo i m p i d i ó . 

Resultaron dos heridos leves y se 
practicaron varias detenciones. 

Una ves S. E . en e l Ayuntamiento 
se 'cettebró una recepción,, que se 
vió muy concurrida, asistiendo todas, 
las autoridades, representaciones de 

Agricült i ira, señores EsUde l la , V i l l a r entidades pol í t icas , sociales, a r t i s t i 

cas, económicas y numeroso publico. 
Terminada l a recepc ión , el Presi­

dente fué obsequiado con un ban­
quete en el Palacio de Cást re lo , • 

Vigo , 8.— Rindfó honores a su lle­
gada a l jefe del Estado, una compa­
ñ í a del regimiento n ú m e r o 29 de in­
f a n t e r í a , con bandera y música . E l 
jefe del Estado r e v i s t ó a las f u e ^ 
zas. . 

D e s p u é s de l a recepc ión celebrada 
en el Ayuntamiento , el señor Alca­
l á Zamora sa l ió a l ba lcón principal, 
siendo objeto de una gran ovación 
por parte del públ ico . 1 . 

E l banquete que se celebró en el 
Palacio de C á s t r e l o , asistieron, con 
el jefe del Estado, los ministros ae 
Trabajo, I n s t r u c c i ó n Púb l i ca y A£ri* 
cul tura, s équ i to presidencial y auto* 
ridades locales. , * 

Terminado el banquete, el jefe aei 
Estado v i s i tó los alrededores de ia 
pob lac ión y estuvo en Montecastro. i 

E n el Casino de Vigo fué obse* 
quiado por l a noche con una comida. 

E l recibimiento t r ibutado al PtQ 
del Estado en Orense fué tan entu­
siasta como el t r ibutado en v i ^ 0 , ^1" 
el .Ayuntamiento de Orense t a m b i é n 
se ce l eb ró una recepc ión en hono 
del jefe del Estado, saliendo el se­
ñ o r A l c a l á Zamora a uno dé lo3 
cones para saludar a l gen t ío pongrej 
gado en l a plaza Mayor . E l jefe n 
Estado v i s i tó la Catedral . . 

E n todos los pueblos que ha de v 
si tar a f jefe del Estado existe entu 
siasmo. vio-o 

Muchas calles de Orense y v Re­
a p a r e c í a n engalanadas y con let 
ros alusivos a l a v is i ta presidencias 

« . ' . ' 
Lugo , 8.—El gobernador c iv i l *A 

manifestado que el V r e 3 Í d e n t e . ^ t n . 
R e p ú b l i c a l l e g a r á el p r ó x i m o , 
go. E n l a D i p u t a c i ó n se c ^ i ^ 
una r e c e p c i ó n en su honor,1 ^ « i * 
siete y media de l a tarde el , P j r . 
dente de l a . R e p ú b l i c a e m p r e n d e r » * 
regreso a M a d r i d , . , -
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INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

LOS ESTADOS UNIDOS O F R E C E N SU 
CION E N E L C O N F L I C T O SURGIDO 

C H I L E Y P A R A G U A Y 

MEDIA-
E N T R E 

Parece ser que Mussolini no se muestra dispuesto a apoyar la restaura­
ción de los Habsburgos en Austria 

E l Gobierno austríaco ha concedido el «placet» para el nombramiento de Von Papen 
Dos aviadores canadienses intentan batir el «record» mundial de vuelo sin escala 

En el Sarre se ha descubierto un proyecto de golpe de mano, análogo al de Aus­
tria y obra de hitlerianos 

Í̂ OS E S T A D O S U N I D O S Y E L 
A C U E R D O D E E M B A R G O D E 
A R M A S D E S T I N A D A S A L C H A C O 

Washington, 8.—El departamento 
cte í i s t a d o , aprobando cordia lmente 
Jos esfuerzos de l a Sociedad de N a ­
ciones, declara que e s t á de acuerdo 
con e l embargo de armas dest ina­
das a Bo l iv i a y Paraguay.-—Fabra-
H U E L G A T E X T I L E N L O S E S T A ­

DOS U N I D O S 
l l u e v a Y o r k , 8. — Los Sindicatos 

del Ramo T e x t i l han acordado i r a l a 
huelga. Esta a f e c t a r á a unos decien­
tes talleres con unos 18.000 t rabaja­
dores.—Fabra. 

UNA PENSION V I T A L I C I A A L A 
V I U D A DE DOLLFUSS 

Viena, 8. — E l pe r iód ico oficioso 
"Wiener Ze i tung" publ ica l a no t ic ia 
que el Gobierno federal ha acordado 
conceder a l a v iuda del canciller se­
ñ o r Pollfuss una p e n s i ó n equivalente 
a l sueldo que disfrutaba su mar ido 
pa ra toda su vida, a d e m á s de ext ra­
ordinarios para l a e d u c a c i ó n de sus 
hijos. — Fabra. 
PARA I N T E N T A R B A T I R EL RE­

CORD M U N D I A L DE D I S T A N C I A 
Toronto, 8. — Los aviadores ca­

nadienses capitanes Leonard Reid y 
A y l i n g han salido de Wasage Beach 
& las 5*12, hora local, a fin de i n ­
tentar ba t i r el record mundia l de dis­
tancia en l ínea recta que detentan 
Codos y Rossi. 

Los aviadores se sirven del mismo 
av ión con que los esposos Mol l i son 
hicieron l a t r a v e s í a del A t l á n t i c o el 
a ñ o pasado. — Fabra . 
LAS SOCIEDADES E X T R A N J E R A S 

E N T U R Q U I A 
Abkara , 8." — Se anuncia u n nuevo 

dalidades por las cuales se r igen las 
sociedades extranjeras para l a d i s t r i ­
buc ión de intereses y dividendos a 
sus accionistas. — F á b r a . 
M U S S O L I N I N I E G A SU APOYO A 
L A RESTAURACION D E LOS HABS­

BURGOS E N A U S T R I A 
Roma, 8. — E n los c í rcu los auto­

rizados se declara que los leg i t imis -
tas a u s t r o - h ú n g a r o s , no han de es­
perar nada de I t a l i a en sus esfuerzos 
de r e s t a u r a c i ó n . 

Los esfuerzos del archiduque Ot to 
para obtener el t rono de los Habs­
burgos, no han merecido l a aproba­
ción de Mussol ini . E l Duce cree que 
en el estado actual de Aus t r i a , una 
r e s t a u r a c i ó n p r o v o c a r í a complicacio­
nes interiores lejos de restablecer el 
bienestar. 

Roma cree t a m b i é n que una res­
t a u r a c i ó n no r e s o l v e r í a los proble­
mas pol í t icos y económicos que tiene 
planteados A u s t r i a . — Fabra . 
U N I N C E N D I O EN LAS CERCANIAS 

DE SINGAPUR 
Singapur, 8. — Se ha declarado 

un violento incendio a tres k i l ó m e ­
t ros de l a ciudad, que ha podido ser 
dominado gracias a los gigantescos 
esfuerzos que se han realizado. 

E l fuego ha destruido centenares 
de viviendas i n d í g e n a s y , gracias a 
haber sido dominado a t iempo, se evi­
t a ron mayores d a ñ o s . — Fabra . 

U N A U T O C A R S E P R E C I P I T A A 
U N R I O , P E R E C I E N D O A H O G A ­

D A S D O C E P E R S O N A S 
Varsovia , 8. — U n autocar de 

los que hacen el servicio de v ia je ­
ros ent re esta cap i t a l y Bia lys tock 
su f r ió l a r o t u r a de l a d i r e c c i ó n y 
se p r e c i p i t ó a l río Buc. 

A pesar de q u é inmedia tamente 
se a c u d i ó en aux i l i o de las v í c t i m a s 
del accidente, no se pudo imped i r 

decreto ley que m o d i f i c a r á las mo- que perecieran ahogadas doce de las 

G ERRAS E N ORIENTE 

Los comunistas chinos están a cinco kilóme­
tros de Fu-Tchen 

i 

m 

T Soldados sov ié t i cos chinos. 
Londres, 8. — Comunican a l a 

Ai^niCla Reuter que- la no t i c i a de 
Mué las fuerzas rebeldes h a b í a n l l e -
sacio a cinco k i l ó m e t r o s de P u -

cnen ha causado g ran s e n s a c i ó n 
c iudad extranjeros r e s i e n t e s en la 

personas que iban en el a u t o m ó v i l . 
Fabra . 
E L M I N I S T R O D E L A I R E FRANCES, 
RECIBE A L A T R I P U L A C I O N D E L 

«ABC E N CIEL» 
P a r í s , 8.—El min i s t ro del A i r e , se­

ñ o r Donain, ha recibido a los t r i p u ­
lantes del avión «Are en Ciel» que le 
fueron presentados por el aviador 
Mermoz. 

Terminada esta entrevista, duran­
te la cual el min i s t ro les f e l i c i t ó 
por el éx i t o del vuelo efectuado ú l ­
t imamente , e l s e ñ o r Donain estuvo 
conferenciando durante varias horas 
con Mermoz, sobre la e x p l o t a c i ó n 
p r á c t i c a de la l í n e a F r a n c i a - A m é r i ­
ca del Sur.—Fabrai 

L L E G A D A D E L GOBERNADOR D E 
A R G E L I A A CONSTANTINA 

Constant ina , 8- — Esta m a ñ a n a 
ha llegado a esta p o b l a c i ó n el go­
bernador de Argel ia , s e ñ o r Garde, 
que estuvo conferenciando con el 
comandante de esta d iv i s ión sobre 
la a d o p c i ó n de diversas medidas pa ­
ra garant izar el man ten imien to del 
orden. 

D e s p u é s r ec ib ió separadamente a 
una d e l e g a c i ó n de notables musu l ­
manes y a o t ro de notables i s rae l i ­
tas, con las que tuvo u n cambio de 
impresiones sobre los disturbios ocu­
r r idos recientemente.—Fabra. 
L O S A V I A D O R E S SOVIETICOS 

E N P A R I S 
P a r í s , 8. — Los aviadores s o v i é t i ­

cos que fueron recibidos ayer tarde 
a las cinco por el m i n i s t r o del Ai re , 
s e ñ o r Dona in , h a n estado hoy v is i ­
t ando diversos establecimientos de 
a e r o n á u t i c a f rancesa—Frabra . 

L O S H A B S B U R G O E N I T A L I A 
L A S H E R M A N A S D E L P R E T E N ­
D I E N T E A L T R O N O A U S T R O -
H U N G A R O , SON HUESPEDES D E 
LOS PRINCIPES DE B O R D O N 

P A R M A 

Roma, 8.—Las archiduquesas Ade­
la ida , Carlota y Elisabet, hermanas 
del archiduque Otto , de Hbsburgo, 
son actualmente h u é s p e d e s de los 
p r í n c i p e s de B o r b ó n Parma, en l a 
v i l l a P l a ñ e r e de Capezzano, de Ca­
ma iere. E n breve debe l legar la ex 
emperatr iz Z i t a , con su h i j o , e l a r ­
chiduque Ot to . 

Esta, visita, ha promovido g ran re ­
vuelo po l í t i co y rumores con t rad ic ­
tor ios acerca .de u n a p r ó x i m a en t re ­
vis ta de Mussol in i con e l canci l ler 
de Aus t r i a , s e ñ o r Schuchnigg. -En 
los c í r cu los po l í t i cos y d i p l o m á t i c o s 
todos esos rumores son acogidos con 
reservas.—Fabra. 
E N A L G U N O S C I R C U L O S P O L I T I ­
COS A U S T R I A C O S SE E S T I M A 
Q U E E L G O B I E R N O SE M U E S T R A 

F A V O R A B L E . A L A R E S T U R A -
C I O N M O N A R Q U I C A 

Viena, 8. — E n los c í rcu los po l í t i ­
cos c réese que:;ciertos miembros del 
Gabinete Schuchnigg, no .se opon: 
dr íar i a totentajr buscar en una res­
t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a l a solución de 
los problemas de Aus t r i a , •pero nadie 
ignora qüe esta áolución, que p o d r í a 
resolver numerosos problemas, t r o ­
pieza, en el terreno . internacional , 
con l a opos ic ión de Franc ia , y l a Pe­
q u e ñ a Entente. 

Parece que j t a l i a prepara el terre­
no para una r e s t a u r a c i ó n . Sin embar-
gx), parece que I t a l i a encuentra t a m ­
bién ' álgUnáis' 'dificultades porque la 
f a m i l i a H a l á s b ü r g o cree q u é no ha 
llegado todá^Vía^el 'momento claro de 
la r e s t a u r a c i ó n y" prefiere no: lanzar­
se a una aven tu ra .que. podr ía , com­
prometer l a causa m o n á r q u i c a en 
A u s t r i a y , p u í f g r í a — F a b r a . 

U Í Í A S I N T E R E S A N T E S M A N I ­
F E S T A C I O N E S D E V O N P A P Í B N 

Berl ín j •8.—El r e p r e s é n t a n t e de; l á 

guientes declaraciones, hechas por 
escrito: 

" A l aceptar l a mis ión que me ha 
sido confiada, estoy decidido a cum­
p l i r l a de completo acuerdo con su 
s ignif icación y su e sp í r i t u . 

L a tarea que tengo que efectuar, 
y que puede cont r ibu i r en mucho a 
un apaciguamiento en l a s i t u a c i ó n 
de Europa, e s t á claramente definida 
en la car ta que el Fuhre r me d i r ig ió 
el d í a 26 de ju l i o pasado, que no da 
lugar a n i n g ú n equívoco. 

L a ú l t i m a f i r m a del venerado pre­
sidente, mariscal Hindenburg, figura 
en una car ta que me di r ig ió , redac­
tada en estos t é r m i n o s : 

L3 envío en calidad de representan­
te d ip lomá t i co del Reich a Viena. Lo 
hago as í con la esperanza de que con­
s e g u i r á usted restablecer las relacio­
nes normales y cordiales con el pue­
blo a u s t r í a c o , a l cual estamos unidos 
por una comunidad de origen. 

Le envío mis mejores votos para 
qUe l o g r é efectuar esta difícil tarea. 
• Es ta orden — concluye diciendo 
von Papen — tiene ahora el va lor de 
un testamento y no se puede a ñ a d i r 
nada a ella. " ¡ V i v a H i t l e r ! " F i r m a d o : 
V o n Papen." — Fabra . 

E L GOBIERNO AUSTRIACO H A 
CONCEDIDO E L « P L A C E T » PARA 

E L N O M B R A M I E N T O D E VON 
P A P E N 

Viena, 8. — Se confirma que el Go­
bierno a u s t r í a c o ha dado el " p l á c e t " 
para el nombramiento de V o n Papen 
para min is t ro ext raordinar io plenipo­
tenciario cerca del Gobierno a u s t r í a ­
co. — Fabra . 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
VARIOS COMPLICADOS E N LOS 
SUCESOS DE J U L I O E N A U S T R I A 

Viena, 8—Hoy comparecen ante 
el Consejo de guerra nueve p o l i ­
c ías , entre ellos, tres oficiales, que 
t o m a r o n parte en l a revuel ta del 
d í a 25 de j u l i o — F a b r a . 

E L SECRETARIO B E L A SOCIE­
D A D D E NACIONES V U E L V E A 

G I N E B R A 
Perpignan, 8.—Procedente de Es­

p a ñ a y con d i r e c c i ó n a Ginebra, ha 
llegado a esta ciudad el secretario 
general de la Sociedad de Naciones 
señor Avero l . 
E L D E S A C U E R D O S U R G I D O E N ­

T R E C H I L E Y E L P A R A G U A Y 
Santiago de Chile, 8.—La Prensa 

y la opin ión p ú b l i c a conoce y a los 
detalles del desacuerdo que ha sur­
gido entre Chile y Paraguay por la 
expos ic ión que ha sido hecha por el 
min is t ro de Negocios Extranjeros . 

L a Prensa c h i l e ñ a considera con 
t ranqui l idad estos hechos y a l apro-

RELACIONES LITUA­
NO-SOVIETICAS 

E l ministro de Relacio­
nes de Lituania se mues­
tra encantado de la cor­
dialidad existente entre 

ambos países 
Kaunas , 8. — E l m i n i s t r o de 

Negocios Extranjeros , hablando 
ante los representantes de l a 
Prensa, ha puesto de manif ies to 
la cord ia l idad con que fué r ec i ­
bido e n Moscou y la franqueza 
que h a re inado en las conversa­
ciones celebradas c o n el s e ñ o r 
L i t v i n o f f y otros miembros del 
Gobierno sov ié t i co . 

E n todas las cuestiones de po ­
l í t i c a ex t ran je ra que fueron es­
tudiadas, las opiniones de los dos 
Gobiernos estuvieron de acuerdo 
completamente, en especial res­
pecto a l Pacto Or ien ta l , que per­
m i t i r í a e l im ina r todo pre texto 
para los elementos irresponsa­
bles de i n t e n t a r una e x p a n s i ó n 
hac ia e l Este. 

A g r e g ó que L i t u a n i a pa r t i c i pa ­
r á en todas las conversaciones 
que t i endan a preparar e l tex to 
del referido Pacto. 

T e r m i n ó manifes tando que las 
buenas relaciones existentes e n ­
t re L i t u a n i a y Rusia se h a n 
afianzado, y que L i t u a n i a , s i n ­
ceramente adher ida ít la Socie­
dad de Naciones, estaba dispues­
t a a colaborar con todos los Es­
tados que persigan e l mismo f i n . 
Fabra . 

bar la ac t i t ud del Gobierno, expresa 
el deseo de que el t iempo amaine las 
pasiones y pe rmi ta el restablecimien­
to de las amistosas relaciones entre 
los dos p a í s e s interesados. — Fabra^ 

D E S C A H R I L A M I E N T O D E U N 
T R E N E N S O F I A 

Sofía, 8.—Esta m a ñ a n a , a conse­
cuencia de u n error de agujas, u n 
v a g ó n de un t r en de viajeros de l a 
l ínea de Sof ía a Kus tend i l ha des­
carri lado cerca de Radomif . 

H a habido que lamentar l a muer te 
de cinco personas; otras once han 
resultado heridas, quedando hospita­
lizadas ocho. Las otras tres pudieron 
marchar a sus domicilios. — Fabra , 

H A F I N A L I Z A D O L A I N T E R V E N ­
C I O N N O R T E A M E R I C A N A E N 

H A I T I 

Washington, 8. — Ochocientos sol­
dados de g u a r n i c i ó n en H a i t í deja­
r á n l a is la l a semana p r ó x i m a , dando 
f i n a l a i n t e r v e n c i ó n americana en 
H a i t í d e s p u é s de 19 a ñ o s y devolvien­
do a l p a í s l a s o b e r a n í a absoluta. 

E l s e ñ o r Roosevelt ha declarado 
que H a i t í puede m i r a r el porvenir con 
confianza.—Fabra. 

E L R E C O R D M U N D I A L D E V U E L O 
S I N ESCALA 

Toron to , 8. — Los aviadores ca-, 
nadienses capitanes Leonard Re id y. 
A y l i n g h a n salido de Wasage Beach 
a las 5'12, hora local , a f i n de i n - , 
ten tar ba t i r el record m u n d i a l de; 
distancia, que detentan Codos y \ 
Rossi. 

Los aviadores se s i rven del m i s ­
mo a v i ó n con que los esposos Mo*-' 
l l i son h a n hecho la t r a v e s í a de l -
A t l á n t i c o , el a ñ o pasado.—Fabra. 

E N V I E N A 

Chew.—Fabra. 
(Más I n f o r m a c i ó n en la F&sr. 8) 

Se cree, que-.estas fuerzas no son 
los comunistas, sino u n grupo de-
bandolerofs-, puesto, que. s© «cree que 
los comunistas h a n sidr»' ^vistos e n 
S h u - l - K u ^ - a 86< k i l ó m e t r o s dev-Fu-^ t Á g ^ n ^ i a y - R ^ i ^ . ^ e i i " « s t a ? . capital ' h a 

obtenido del nuevo M i n i s t r o de A l e -

Ante cien mil personas el nuevo Ganciller de 
Austria hace un elogio de Dollfuss y apela a 
los austríacos «para el bien de una Austria 

alemana y libre» . . .. . ••. • {..! (y.'iííi 

Viena,. 8.—Esta noche se ha celebrado en la Plaza de los Reyes una 
grandiosa ceremonia Mnebre, de c a r á c t e r pa t r ió t i co , en memoria del ^ajfi-
ci l ler Dollfuss, a la cual han asistido unas cien m i l personas. 

•El canciller s e ñ o r Schuschnigg hizo u n gran elogio del señor Dull^uss 
e hizo un l lamamiento a la u n i ó n de los a u s t r í a c o s para «el bien de upa<..-
4us t r ia alemana l ibre e independiente, g a r a n t í a ! de la cul tura y d^. . l a . , . 
paz europea» . - - • • . (. fc?>ri.,, . : 

Después hizo uso-de lá palabra el vicecanciller, p r í n c i p e Starhemberg, 
quien hizo una expos ic ión de l a vida de a b e n g a c i ó n y sacrificio del s e ñ o r 
Dollfuss, y dirigió, grandes censuras a los asesinos venidos del otro lado 

'de. la - f rohtem" a u s t r ó alemana y á la barbarie que se quiere imponer a 
Austr ia*. ' : ' ' " " ' " " . ' ' . ' ^ ': .x. . .;t> ; -r 

Vos acontecimientos del ;3() de Jumo—agrego—nos demo 
-mente e í valor mora l del: ná'zisrño. .. 

' D e s p u é s ' p r b ' t e s t ó con i n d i g n á c i ó n contra ' l a s ' t e n t á t i v á s que se har-eii , 
'pjara * presentar • e l : asesinato' cometido en la persona del señod; 'Dol l í f i s s , 
oiomo u n acto de hfefoistoo er idealismo. ' 

Es to—te rminó diciendo el vicecanciller—no es idealismo, es bandidis-
man ia en Viena, von P a p e ^ las s i - mo: esto «on los m é t o d o s de los gangsters.—Fabra. 

http://no
http://se


H acina 20 E L D I A G R A F I C O Jueves, 9 Agosto de B 3 4 

N T A S V A R 
N O T A S D E P R O V I N C I A S 

Fascistas y liberales andan a la greña5 en Granada. 
Próximo Congreso de los partidos de izquierda^ en 

Zaragoza. - E l pleno de la CL R- T.3 en Sevilla 
E l Congreso Municipalista, en Oviedo 

Granada, 8. — E n la Plaza Uueva, 
se su sc i t ó una col is ión entre g r u ­
pos de d is t in ta f i l iac ión po l í t i ca . A l 
g r i t o de ¡ m u e r a el fascio!, numeroso 
púb l i co se l a n z ó contra algunos i n ­
dividuos, resultando lesionado el 
f a r m a c é u t i c o , don Francisco Roble y 
su dependiente J o s é L ó p e z L ó p e z . 

A l g r i t o de ¡ M u e r a el fascio!, 
otros individuos se dieron a l a fuga 
y unos tradicionalis tas tuv ie ron que 
refugiarse, ante l a ac t i tud del púb l i ­
co, en el C í r cu lo Mercan t i l . Acudie­
r o n fuerzas de Asa l to y disolvieron 
a los grupos. 

L a po l ic ía detuvo a cinco t radic io­
nalistas y los condujo a l a Comisa­
r i a . 

A consecuencia de una pedrada, 
r e s u l t ó herido en la cabeza u n socio 
del C í rcu lo M e r c a n t i l . 

IR * 
Zaragoza, 8.—Los part idos de iz­

quierda republicana han comenzado 
l a o r g a n i z a c i ó n de actos de propa­
ganda, que se e x t e n d e r á a la pro­
v inc ia de Zaragoza, y probablemen­
te a todo A r a g ó n , por hallarse de 
acuerdo los elementos dirigentes de 
todas las provincias aragonesas. Co­
m e n z a r á l a propaganda con u n m i t i n 
en l a v i l l a de A l a g ó n , en el que don 
Marcel ino Domingo p r o n u n c i a r á u n 
discurso no sólo de tonos pol í t icos , 
sino t ra tando de l a c u e s t i ó n t r igue­
ra , pues para que hable de estas 
cuestiones se le ha requerido, no 
só lo por los directores izquierdistas 
del r e í ublicanismo, sin0 Por una 
gran, masa republicana y socialista 
de aquella impor tan te v i l l a . 

A c o n t i n u a c i ó n , los elementos de 
izquierda republicana se r e u n i r á n en 
Zaragoza en u n Congreso nacional. 
Seguramente se c e l e b r a r á el acto a 
mediados de septiembre, y a l a clau­
sura s e r á invi tado el s e ñ o r A z a ñ a , 
con el f i n de que en el momento de 
la r e u n i ó n de las Cortes o en el de 
l a crisis, que parece anunciarse para 
pr imeros de octubre, f i je l a situa­
c ión de l a izquierda republicana. 

Dent ro de pocos d í a s las izquierdas 
c o m e n z a r á n a enviar propagandis­
tas por todos los pueblos. 

E n una r e u n i ó n celebrada el do­
mingo, acordaron, entre otras cosas 
importantes , acometer el estudio de 
lo concerniente a l a pub l i cac ión de 
u n diar io de l a tarde en Zaragoza, 
comenzando por u n semanario, que 
a p a r e c e r á los lunes, en tanto se u l ­
t i m a lo necesario para tener u n ó r ­
gano en l a Prensa diario. 

Sevilla, 8. — H a continuado sus ta­
reas el pleno de la Confederac ión re­
gional del trabajo. 

L a Fede rac ión local de Cádiz acusó 
a l delegado del pueblo de Castillo de 
las Guardas Rurales, y de que median­
te el procedimiento de propaganda ha­
b í a estafado a estos Sindicatos una 
crecida cantidad. Como la defensa que 
hiciera el acusado de su propia perso» 
na no la estimase el pleno, suficiente, 
se aocrdó que se ret i rara de la misma 
hasta que pudiera demostrar la false­
dad de las acusaciones que le h a c í a la 
Fede rac ión local de Cádiz. 

Después fueron nombradas las Po­
nencias dictaminadoras de los asuntos 
que e s t á n comprendidos en el orden 
del d ía , siendo m á s importantes de to­
dos ellos el relativo a la reorganiza­
ción de los cuadros de defensa. 

L a Fede rac ión local de Cádiz propu­
so que la r ep re sen tac ión de la Federa­
ción local de Sevilla, debido a su falta 
de acción con las organizaciones y a la 
a p a t í a de sus mili tantes permaneciera 
en el Pleno solo con c a r á c t e r informa­
t ivo y deliberativo, pero sin derecho 
a voto. Después de u n largo debate se 
a c o r d é q u é Sevilla solo vote con arre­
glo a los Sindicatos que han discutido 
el orden del d ía . 

* • . 
Sepi la , 8. — E l alcalde dimisio­

nar io s e ñ o r Contreras, envió una no­
t a a los p e r i ó d i c o s en l a que se da 
cuenta del acuerdo del Consejo de 
min is t ros en r e l a c i ó n con el auxi l io 
económico , y se dice que la f ó r m u l a 
consiste en l a adqu i s i c ión de l a de­
hesa de Tablada, a base de una ope­

r a c i ó n de c r éd i to con el I n s t i t u to Na ­
cional de P rev i s i ón , avalada esta ope­
r a c i ó n por el Estado. 

E l alcalde, con este motivo, se con­
g ra tu la del acuerdo tomado en la re­
un ión min is te r ia l y dice que la apro­
b a c i ó n d e ñ n i t i v a de l a f ó r m u l a se ha­
r á en el p r ó x i m o Consejo. T a m b i é n 
dice a l pueblo de Sevilla que debe 
mostrarse agradecido a l acuerdo 
adoptado y a los esfuerzos realiza­
dos en t a l sentido por el min i s t ro de 
la G o b e r n a c i ó n . 

Oviedo, 8. — H a n fracasado las 
nuevas gestiones realizadas para ha­
l l a r una so luc ión a l conf l ic to p l a n ­
teado entre los obreros de l a C o m ­
p a ñ í a de T r a n v í a s y la Empresa. 

L a gerencia de l a Empresa t r a n ­
v i a r i a se niega a reponer en su pues­
to a l cobrador, cuyo traslado de l í ­
nea h a b í a ordenado, indicando que 
el reglamento le autor iza para hacer 
traslados de sus empleados cuando 
lo estime conveniente-

Los obreros insisten en que decla­
r a r á n l a huelga el d í a 10. 

Zaragoza, 8 — E l comisario jefe de 
v ig i l anc ia hrf manifestado a los pe­
riodistas que los detenidos ayer cuan­
do t ranspor taban bombas, armas y 
municiones, l lamados Luis C l a v e r í a 
R o d r í g u e z , Carmelo Guerrero V i l e -
l las y Lu i s Salvador Duaso, t ienen 
antecedentes en aquel centro y son 
conocidos por sus ideas extremistas. 
Carmelo Guerrero y Luis C l a v e r í a 
fueron detenidos con mot ivo del m o ­
vimien to revolucionario de diciembre 
y permanecieron en l a c á r c e l d u r a n ­
te varios meses. 

E l comisario t iene l a i m p r e s i ó n de 
que las bombas, armas y municiones 
ocupadas a los detenidos se h a l l a ­
ban escondidas en u n a casa, y ante 
el t emor de que l a po l i c í a p rac t ica ­
ra u n registro, decidieron t ras ladar­
las a ot ro lugar m á s seguro. 

* * 
Alicante , 8.—La autor idad j u d i c i a l 

ha dado poses ión a las religiosas 
Agustinas del convento e iglesia que 
ocupaban el d ía 11 de mayo de 193.1. 
En dicho d í a el convento fué sa­
queado, A r a í z de estos sucesos, el 
edi f ic io se c l a u s u r ó y las llaves se 
entregaron a l alcalde. 

* % 
San S e b a s t i á n , 8. — En el Teatro 

V i c t o r i a Eugenia ha dado una con­
ferencia don Felipe Sassone, des­
arrollando el tema « P a l a b r a s de amor 
en l i b e r t a d » . 

C o m b a t i ó el feminismo con pre­
tensiones de maisculini'dad, ensalzió 
la santidad de l a matern idad y ter­
m i n ó combatiendo el divorcio. 

Después el b a r í t o n o Celestino Sa-
robe dio un concierto y al f i n a l t u ­
vo que cantar un nflníero de «El 
Barbero de Sevi l la» . 

m 
Sí 

Oviedo, 8. — H a continuado sus 
tareas el Congreso MuniCipalista. 

Se a p r o b ó la base sexta, p a s á n d o s e 
luego a discut i r l a s é p t i m a y la oc­
tava, que se refieren a l a const i tu­
ción y funcionamiento de la Comis ión 
Ejecut iva. 

E l concejal del Ayun tamien to de 
Barcelona s e ñ o r F r í g o l a , in te rv ino 
exponiendo el proyecto del nue­
vo r é g i m e n para el funcinamien-
to de esta Comis ión . 

E l concejal del Ayun tamien to de 
Madr id , s e ñ o r Alvarez Herrero, com­
b a t i ó l a propuesta m o s t r á n d o s e con­
t r a r io a l a Comis ión Ejecut iva por 
entender que es una especie de r é ­
gimen d ic ta tor ia l dentro del A y u n ­
tamiento, cosa a su ju ic io a todas l u ­
ces a n t i d e m o c r á t i c a . 

L a m a y o r í a de los reunidos se mos­
t r a r o n contrarios a l funcionamiento 
de l a Comis ión Ejecut iva y se t o m ó 
en c o n s i d e r a c i ó n una p ropos i c ión p i ­
diendo la s u p r e s i ó n de dicha Comi­
sión. 

Por la tarde los congresistas rea­
l izaron una e x c u r s i ó n a Avi l é s . 

* 
* * 

V i t o r i a , 8.—En un e s t a n c o - l o t e r í a 
de la calle de Rio ja , 12, regentado 
por Rosario Usa va, de 48 a ñ o s , v i u ­
da, e n t r ó un individuo sospechoso. 
D e t r á s de él, ent raron otros dos su­
jetos que cerraron la puerta . E l p r i ­
mero de los conocidos a p r i s i o n ó a la 
lotera, g o l p e á n d o l e , y a m e n a z á n d o l a 
con m a t a r í a sí gr i taba . L a lotera en­
t r e g ó á los atracadores una can t i ­
dad que h a b í a en Ig, caja, y los des­
conocidos se dieron d e s p u é s a la fuga. 

L a lotera sa l ió del establecimiento 
demandando auxi l io y pronto en l a 
puer ta del mismo se c o n g r e g ó g ran 
g e n t í o . 

Poco d e s p u é s fué detenido J o s é J i ­
m é n e z a quien reconoció l a lo tera 
como uno de los atracadores. I n g r e s ó 
en la cá rce l . 

Se desconoce la c u a n t í a de la can­
t idad robada, aunque parece es de 
poca importancia . 

L a pol ic ía y guardia c iv i l p r ac t i ­
can pesquisas para detener a los 
otros dos atracadores del atraco, te­
n iéndose , a l parecer, una pis ta se­
gura. 

. * 
Valencia, 8.—Se han recibido no t i ­

cias dando cuenta de que en M a n -
resa ha sido detenido el soldado J o s é 
Pellicer, que presta servicio en dicha 
plaza. Tiene filiación anarquista y 
e s t á complicado en el atraco a l a 
sucursal del Banco de Créd i to , de Je-
r ica . 

Cuando se come t ió el hecho, Pe l l i ­
cer se encontraba en Valencia en 
uso de permiso. 

Ceuta, 8. — E n la Fe r i a de Mues­
tras, u n f e r r o c a r r i l i n f a n t i l desca­

r r i l ó , resul tando ocho n i ñ o s 
dos, dos de ellos de gravedad. 

h e r i -

Los Santiago de Compostela, 8. 
heridos en la c a t á s t r o f e por el hun­
dimiento de un piso en el castil lo de 
Oca, siguen en igua l estado. 

Los m á s graves son el c a t e d r á t i c o 
de Sevilla s e ñ o r Lora , que ha suf r i ­
do l a a m p u t a c i ó n de l a p ierna iz­
quierda, y su esposa, con f rac tu ra es-
quiridosa en ambas piernas; don Jo­
sé A y a r t , con f rac tu ra de l a bóve­
da craneana, y M a r í a Navar ro , con 
f rac tu ra en la pierna izquierda y en 
el p e r o n é de la pierna derecha. 

E l ex vizconde de Eza a g r a d e c i ó 
en nombre del Congreso de Ciencias, 
a l alcalde, las deferencias que ha te­
nido con los congresistas con mot ivo 
de l a c a t á s t r o f e . 

• 
Santander, 8. — E l embajador de 

l a Argen t ina , s e ñ o r G a r c í a Manci l la , 
v i s i tó en el pueblo de Caranceja la 
casa donde nacieron sus mayores. E l 
vecindario d i spensó a l s e ñ o r G a r c í a 
Manc i l l a u n cordial recibimiento. E l 
Auntamien to a c o r d ó colocar una pla­
ca en l a casa donde nacieron los b i ­
sabuelos del s e ñ o r G a r c í a Manci l la . 

U L T I M A H O R A 
E N O L Y M P I A 

Gastañaga venció por k. o, en el cuarto asal­
to a L a Roe y Mico se apuntó un rotundo 

triunfo a puntos sobre Barranco 
Calderada en Olympia y una ex­

p e c t a c i ó n por G a z t a ñ a g a que se vió 
completamente defraudada, pese a la 
v i c to r i a por l a v í a r á p i d a obtenida 
por el de Iba r r a . Casi p o d r í a m o s decir 
que esta circunstancia fué l a que 
m á s s o l i v i a n t ó a l públ ico , que en su 
inmensa m a y o r í a , decepcionado por 
l a deficiente esgrima de Isidoro, cre­
y ó a pie jun t i l l a s que t e n í a ante sí 

adversario, ante el cariz que tomaba 
l a pelea. Duran te el cuarto asalto, 
el golpeo de Micó puso groggy a Ba­
rranco durante cerca u n un minuto , 
s a l v á n d o l e el gong. 

Se exh ib ió el p e q u e ñ o Tos, hacien­
do las delicias del respetable por su 
habi l idad, y Blay y Arlandis , en diez 
asaltos, proporcionaron u n combate 
de los que se ven pocos, dando los 

que t a l vez no esperara él valiente y 
pundonoroso Blay por el estado de 
agotamiento en que se hallaba. 

P r a t se a p u n t ó u n t r iun fo sobre 
L l o r i a por infer ior idad en el cuarto 
asalto, en el combate que a b r i ó ve­
lada, y en el siguiente, Esteva hu­
bo de abandonar en el cuarto asalto, 
ante Fenoy. 

M . M . 

E L SE50R CARRERAS PONS F U E A 
C U M P L I M E N T A R A L SEÑOR AZAÑA 

M a r c h ó ayer a San Hila/r io Sa-
calm, con objeto de cumpl imenta r al 
s e ñ o r Azaña , el delegado del Estado 

una edic ión de " tongo" m a y ú s c u l a , jueces la dec i s ión de match nulo, 
Y conviene poner los puntos sobre 

las í es , porque si es verdad que el 
p ú b l i c o tiene r a z ó n a l sentirse de­
fraudado ante el G a z t a ñ a g a lento, 
poco f lexible y malejo esgrimista, en 
cambio, a nuestro ju i c io , se equivo­
ca plenamente en cuanto a l a au ­
t en t i c idad del fuera de combate. 

Comprendemos que el momento era 
el m á s a p r o p ó s i t o paia creerlo así , 
porque el aparente agotamiento de 
G a z t a ñ a g a p a r e c í a l legar a su punto 
á lg ido , cuando se produjo el K . (X; 
pero bien p r ó x i m o s al r i ng , pudimos 
apreciar cómo G a z t a ñ a g a COIOCÍJ*I 
tres izquierdas secas, potentes, en 
plena barb i l la de La Roe y cómo el 
efecto c o r r e s p o n d í a l impiamente a la 
causa. 

Los dos primeros asaltos de este 
combate fueron de aquellos en que 
a ambos adversarios se les ve con 
igua l i n t e n c i ó n : l a de l a e l i m i n a ­
c i ó n por fuera de combate de su 
adversario. G a z t a ñ a g a a c u s ó , a u n ­
que e n c a j á n d o l o s bastante bien, a l ­
gunos golpes de L a Roe, que le 
aventajaba l igeramente en esgrima. 

T a m b i é n el cubano hubo de aguan­
t a r un par de derechas f o r t í s í m a s de 
G a z t a ñ a g a , aunque no todo lo ef i ­
caces que p o d í a n ser por excesiva­
mente largas. E l tercer asalto fué 
lánguido!, a causa del cansancio de 
los dos p ú g i l e s , y entonces fué cuan­
do el p ú b l i c o se l l amó a engaño , ya 
que t a l estado, por par te de Gazta­
ñaga , no c o r r e s p o n d í a c ier tamente a 
l a clase de un aspirante nada me­
nos que a camp-eón del Mundo. 

Micó, dispuesto a sacarse l a espi­
na de su derrota ante el por tor r ique­
ñ o M o n t a ñ e z , obtuvo u n t r iun fo mag­
nífico sobre Barranco, teniendo a és ­
te en varios momentos completamen­
te groggy. L a f a l t a de "punch" ya 
t radic ional en Micó, hizo que l a pre­
cis ión de sus golpes no tuv ie ra el re­
sultado que m e r e c í a n . 

Micó d e s b o r d ó por esgrima a Ba­
rranco, aunque en honor a este haya 
que decir que se b a t i ó con u n coraje 
formidable, l levando en muchos 
rounds la in ic i a t iva del match . E l 
golpeo con tendencia a bajo que Ba­
rranco e m p l e ó a p a r t i r del quin to 
asalto, hizo t omar sus precauciones 
a Micó, r e s t á n d o l e br i l lan tez en el 
ataque, que era lo que p e r s e g u í a su 

para los servicios de Orden Púb l i co 
no traspasados, s e ñ o r Carreras Pons. 

PROCESAMIENTO D E U N 
P E T A R D I S T A 

Se ha dictado auto de procesamien­
to y p r i s i ó n s in f ianza contra An to ­
nio Serrano Bui t rago , a quien se acu­
sa de l a co locac ión de una bomba én 
u n a u t o b ú s de l a l í nea E . 

Como l a bomba fué hal lada en el 
bolsillo de una americana, el acusa­
do, ha manifestado que no tiene na­
da que ver en este hecho, puesto qué 
l a americana no es suya. 

Pero parece que, precisamente, el 
d u e ñ o de l a americana hubo de d |« 
nunciar que el detenido y a en otras 
ocasiones, h a b í a t ra tado de compro­
meterle con actos a n á l o g o s . 

A d e m á s se ha comprobado, que l a 
f ó r m u l a de explosivos que, jun to 
con l a bomba fué hal lada en l a mía -
m a americana, fué impresa con los 
tipos de una impren t i l l a que fué h á -
Uada en el domiciUo del detenido. 

E n estos indicios ha hallado el juojg 
los fundamentos de culpabil idad nece­
sarios para decretar el procesamien­
to . 

ACTUACIONES D E L J U G A D O 
L a P o l i c í a ha continuado las diW^ 

gencias en e l asunto, relacionado coja 
eí asesinato de los obreros de las xnU 
ñas de Sallent, José Rt i iz Cano t 
Juan Torres Torres y por los sabota* 
jes cometidos durante la huelga ea 
dichas minas. 

Los detenidos, B a r t o l o m é Segura y 
Diego P é r e z Navarro se han c o n f ¿ 
sado autores del asesinato de R^ÍJ 
el p r imero , y de Torres, e l segundo^ 

Los detenidos Diego Navarro y 
Enr ique Lorenzo, que comenzarooai 
negando su p a r t i c i p a c i ó n en los as^* 
sinatos y en los sabotajes, a l sep 
careados con Segura y P é r e z hai t 
acabado confesando su pra t ic ipa* 
•ción en los hechos, obteniendo la 
Po l i c í a detalles precisos acerca d¿ 
la banda que p r o d u c í a las pertur* 
baciones en la comarca de las m i * 
ñ a s , resul tando que son once m á $ 
que t o d a v í a no h a n sido detenidos, 

* « 
E l Juzgado n ú m . 16 i r á hoy a l a 

c á r c e l pa ra prac t icar u n a d i l igencia 
de careo entre A n t o n i o Serrano, acu­
sado de haber colocado u n a b o m b a 
en u n a u t o b ú s , y los empleados 
dicho coche. 

A C C I D E N T E E N U N BARCO 
E n c o n t r á n d o s e a bordo del vapor 

noruego « S a r t i n a » se cayó al mar e l 
v ig i l an t e Rafael Cornet, de 26 años, 
al que se a p r e c i ó en e í D i s p e n s a r i ó 
una her ida en la cabeza, magullan 
miento general y alcoholismo agudo, 
siendo trasladado al Hospi ta l de San 
Pablo. 

L A F O R T U N I T A D E U N M A ­
L E A N T E 

A uno de los maleantes detenidos 
anoche en l a razia efectuada por U 
P o l i c í a le fueron ocuipados bonos del 
Tesoro de (Francia, por valor de tres 
m i l quinientos francos, 

D E L CHOQUE D E U N AUTOBUS t 
U N T R A N V I A 

Prestaron ayer dec l a r ac ión varios 
de los heridos a consecuencia del cho­
que ocurr ido el pasado domingo entra 
u n a u t o b ú s de H o r t a y u n t r a n v í a dé 
l a l í n e a 16 en l a calle de Caspe. 

Todos los heridos siguen mejoran­
do, excepto Juan Punyet, que no ha 
podido t o d a v í a prestar dec la rac ión a 
causa de l a gravedad de su estado. 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta; cada palabra más, IScts. 

ALQUILERES 
PISOS ESPACIOSOS 
32 a 35 duros . 5 hab i ­
taciones, ascensor, ba-
fio. calentador, b i e n 
or ientados, tocando a 
t r a n v í a s . P a r í s . 147. 
sequina Casanovaa. 

P R I N C I P A L , CORCEGA 
n ú m . 302, en t re Rambla 
Paseo, b a ñ o , t e rmo, ca­
le facc ión , t e l é f o n o , te­
r r aza . 

BOLSA DEL 
TRABAJO 

O F R E C E N T R A B A J O 
DESEAMOS CORRES-
ponsales act ivos com­
plementar in formes co­
merciales en todos los 
pueblos. Apa r t ado 42. 
M a d r i d . 

COMPRA-
VENTA 

V E N T A S 

OAJMIOar E N V E N T A , 
g r a n opor tun idad j V i s i ­
ble de 11 a 1. Roger de 
F l o r . 318. t ienda. 

AUTOMOVILES 
E L AUTO D E OCASION 
que usted desea lo en­
c o n t r a r á , en esta casa, 
a l contado o plazos. 
A . Llanas , Mal lorca . 
221, en t re Balmea Y 
E n r i q u e Granados. 

M U E B L E S 
OJO, M U E B L E S OCA-
si6nj Muebles precios 
I n c r e í b l e s . No comprar 
s i n antes v i s i t a r esta 
casa. Mun tane r , 18, 

TRASPASOS 
PENSION P L A Z A D E 
C a t a l u ñ a , l lena , t r a s ­
paso reeralada, f a m i l i a 
ex t r an | e ra , po r m a r ­
char . Urgo . C I D I . Pe-
layo . 5, en t io . 2.a 

ACEITES, JABONES X 
vinos . Cíijóu 3.000 ptas , 
mes, a lqui le r bara to , 
m u y grainde, traspaso 
opor tun idad . O I D ! . Pe-
layo, 5, entresuelo, 2.» 

A C E I T E S Y JABONES 
paso mercado, ca.ion 
125 ptajs. c h a f l í m . tres 
puertas , bara to a lqu i ­
ler , por 900 duros. C I ­
D I . Pelayo 5, entren 
suelo, segrunda 

CORRESPON­
DENCIA 

O R Q U I D E A ! ES P E RO 
correspondencia. . M u * 
c h í s l m o conocimiento, 
C a r ie l as j No te o lv ida . 
Luz^ 

PENSIONES 
R E S I D E N C I A L U Z . L A 
m á s eleg-ante y confor­
table . Personal d i s t i n ­
guido . Fami l i a s esta­
bles. Comida selecta. 
Paseo de Gracia , 
segrundoi. 

35. 

VARIOS 
D I S T I N G U I D O 
con s e ñ o r i t a 

J O V E N 
c a s a r á . buena p o s i c i ó n o p ro ­
porc ione empleo. E s c u -
b id 5479. Buensuces»©, * 
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L O S M A I A S 
K;A DK OUKIROZ 

U ' i N A i I • M U / \« I M N | ) | . ! , h l | ( > h l \ | . \ l ( ( | 

quedóse n iha i ido alrededor, sintiendo un ligero cstreuiooi-
miento de frío y Sbcabo por arrebujarse de nuevo entre las ¡--á-
bahas perezosfiniente, para gozar un poco m á s del calor v (íéí 
b i e n e s t ó de Ja cama, antes de lanzarse a la calle a i r o n í a r 
Jas á r n a r g ü r a s del día. 

Kiiiunces fué ] ai t c imdole cada vez menos urgente y uece-
sa r iá aquella prisa extremada por i r a casa de. V Í I L U M . . . 
¿ [ ' a ra qué? Xo era cues t ión de dinero, n i de escrituras, n i de 
l ega l i zac ión de documentos, de nada que reclamase la ex­
periencia de u n piocurador. Era sólo enterar a una persona 
mas de un secreto tan terriblemente delicado que él mismo 
se asustaba de saberlo. Y cada vez m á s encogido bajo la ro­
pa, con la nariz apenas fuera, se dec ía : «¡Es una t on t e r í a i r 
a casa de Villana!». 

A d e m á s , no se ver ía él con alientos para contar todo a C u ­
los aquella m a ñ a n a , claramente, v i r i lmente . ¿Era por ven ¡ji­
ra aquel caso tan pavoroso como le pareciera, la v í spe ra? ¿Se 
h a b í a de acabar por eso la v ida de un hombre? Junto a la 
qa in ia de su madre, en Celorico, ocu r r ió un caso parecido: 
«los heijuanos se casaron ignorando que lo eran. Se supo, 
se reunieron los papeles y se a r r e g l ó todo. Eos novios csiu-
v is ron uno d í a s «sofocados», como decía el padre Sera f ín ; pe­
ro luego se r e í a n , m u y amigos cuando se trataban de «berma-
nos». E l novio, un guapo mucbacbo, contaba d e s p u é s «que 
bab ía habido una mézc l a en la fami l ia» . Aquí el e n g a ñ o seria 
m á s largo y peor; las sensibilidades eran m á s delicadas;, pe­
ro sus corazones p e r m a n e c í a n libres de toda culpa y eran 
absolutamente inocentes. ¿Por q u é b a b í a de quedar, paos, la 
existencia de Coj'los para siempre amargada? H a b í a obrado 
inconscientememe v ésto le evitaba -el remordimiento. Paga­

do el horror que al pr inc ip io le sobrecoger ía , v e n d r í a la 
realidad de la vida a imponerse y su dolor no se r í a aeruo. 
Solamente p o d í a , sentir el placer desaparecido. Pero esto ve­
nía a ser como otro cualquier disgusto de amor. 

De pronto se ab r ió la puerta y darlos apa rec ió , exclamando: 
—Pero, ¿qué maneia de madrugar es esta? Me bab ía dicho 

Bautista que .. ¿Es una aventura? ¿Un duelo? 
T r a í a el g a h á - . lodo abriebado, con el cuello levantado, que 

tapaba la corbata blanca de la v íspera y era seguro (pie lle­
gaba, de la calle de San Erancisco en el carruaje que mo­
mentos ames Ega oyera parar en la calle. 

Ega sentóse M iiM amente en la cama, y alargando la mano 
a los cigarros que b a b í a sobre la mesa de noche, m u r m u r ó , 
bostezando, que el d ía anterior b a b í a combinado con ' l avc i -
ra un viaje a Cintra.. . Por p r e c a u c i ó n se h a b í a hecho l lamar, 
pero el caso era que estaba cansado... 

—¿Qué ta l día híí&et 
Justamente Carlos h a b í a ido a correr el transparente de la 

ventana. Allí, en la mesa de trabajo, a plena luz, h a b í a de­
jado Ega la caja, de la Monforte envuelta en el «Rappei». Y 
Ega pensó : «Si la ve, si pregunta, se lo digo todo». Su cora­
zón comenzó a l a t i r ansiosamente. Pero Carlos no r e p a r ó en 
la caja. Ega s in t ió un inmenso a l iv io . 

—Con que a Cintra—dijo Carlos s en t ándose a los pies de !a 
cama—. Ea idea no es mala. M a r í a t a m b i é n me ha hablado 
de i r a Cintra.. . Espera. P o d r í a m o s hacer juntos la í r a n c a -
chela. I r í a m o s en el break; a cuatro. 

Al decir esto miraba el reloj, calculando el tiempo para pre­
pararse y avisar a Mar í a . 

—I,o peor es—inten u m p i ó Ega sobresaltado—que Taveira 
h a b l ó de i r con unas muchachas. 

Carlos encogió los hombros con horror. ¡Vaya una barbari­
dad, i r con muferes a Cintra, de día!;.. ¡J)e noche, ha!... Pero 
a la luz del sol... Y tal vez.con Lola, la gorda, ¿eh? 

Ega se e m b a r u l l ó en una comrbeada historia, mientras 
l impiaba el m o n ó c u l o con la punta de la s á b a n a . No eran cs-
paño la s . . . stno, por el contrario, unas costureras, unos m u ­
chachas serias... El t en í a de antiguo el compromiso de. i r a 
Cintra con una de ellas, bi ja de un tal S imón , un colchone­
ro ,¡ue quebmra.. . ¡Era gente m u y ̂ serial 

Pero ante* tales compromisos y seriedad tanta, Carlos desis­
tió en seguida d i i r a Cintra. 

- ¡ J í i e n , bombre, bien!... Voy a tornar el b a ñ o y a dedicarme 
oespues a mis asuntos... Oye, si vas, t r á e m e unos tfuíísUÓs 
pára lio .sa, piieátG que \Q gastan %Mcbo. 
: Así que Carlos sal ió, Ega se c ruzó oe brazos, desanimado, 
descorazonado; comprendiendo que-nunca se a t r e v e r í a a «de­
cir lo todo». ¿ O n e b a b í a de hacer? 

Otra vez, sin darse cuenta, se a fe r ró a la idea de ver a V i -
Haca y entregarle el cofre de la Monforte. Su honestidad por 
un lado y su positivismo por otro, le h a c í a n el hombre m á s 
a propósi t o para af ron lar aquella ca tás t ro fe sin p a s i ó n y s in 
nervios... Esta «taita de nervios» de Villana decidió deflnit i-
vamen'e a Ega. 

Sa l tó impaciente de la cama y t i ró del co rdón de la cainpa-
n i l l a . En tanto que entraba el criado, se puso a examinar el 
cofre de la Monforte. Pa r ec í a , en efeto, una caja de ciga­
rros envuelta en un papel con las puntas ya sucias y gasta­
das y con marcas de lacre, en las que se ve í a una divisa que 
de seguro se r í a la de la Monforte: «Pro amore» . En ia tapa 
se leía, en letra de mujer m á s educada: «Monsieur Guima-
ran, a Pa r í s» . Al oír los pasos del criado, echóle por encima 
una toalla que h a b í a al lado en una sil la. Media hora* des­
pués co r r í a por el Aterro en un coche descubierto, m á s ani­
mado, respirando fuertemente aquel aire de la m a ñ a n a , fino 
y fresco, y de que tan pocas veces gozaba. 

Comenzó por tener una contrariedad. Vil laga ya h a b í a sa­
l ido y la criada no sab í a si h a b í a i d o ' a l despacho o a un pe­
ritaje en el Alfeite.. . Ega se fué a l despacho, en la calle de 
Prata. El señor Villaea no bab í a ido aún . . . 

—¿Y a qué hora acostumbra a venir? 
E l escribiente, un muchacho macilento que r e to rc í a ner­

viosamente sobre el chaleco una cadena de coral, ba lbuc ió 
que el s e ñ e r Villaga no deb ía tardar, a menos que hubiese 
salido en el vapor de las nueve para el Alfeite.. . Ega bajó 
desesperado. 

— A l f a í é T a v a r c t — g r i t ó al cochero. 
En el café Tavares, t odav í a desierto, un mozo h a c í a iá l im­

pieza. Y mientras esperaba el almuerzo, Ega ojeó los per ió­
dicos. Todos hablaban del sarao, en pocas l íneas , prometien­
do para otro día un ju ic io cr í t ico sobre tan br i l lante torneo 
ar t í s t ico . Sólo la «Gaceta I lus t r ada» era m á s extensa y ou es­
t i lo serio trataba a Rufino de «grandioso», a C r u g e s ' d é una 
«esperanza». En cuanto a Alencar, la «Gaceta» separaba a l 

I, 

Fábrica de Pantallas 
Siempre lo más nuevo 
Pies de salón desde 

Pesetas 13*50 

Portátiles sobre mesa 
desde Ptas 3*50 

Pantallas desde Ptas. 0*65 

J . G A M P S 
C - X I ' O S I C I O J N V V E N T A : 

Paseo de Gracia, 125 
T t l . f c l O N O 74055 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 

F A R O L I L L O S , etc. 

FUEGOS A R T I F I C I A L E S 

JOVEN, 27 AÑOS 
noble, distinguido y for­
mal, desearía acompañar, 
o Fier acompañado, por 
dama en viajes veranie­
gos, por ciudades cosmo­
politas! reserva absoluta, 
y de desearlo se devolve­
rán cartas. Escribir D I A 
G R A F I C O , 1220 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes- Mag­
nífica terraza de verano; 
Raño. Te lé fono 17391. 

E L INGENIO-Raurich,6 
Pídase catálogo Teléfono 15086 

• C A L Q U I L E R 
O C S O C . A I H C S 

Piso amueblado 
cerca Diagonal, todo con-
*<>rt. grande, 2 cuartos 
baño, gran jardín. T . 77628 

COMPRAS 
Compro trajes usados 

de caballero, pago - bien, 
Paso a domicilio. Te l . 22444 
Calle Nueva de la Ram-
Wa. 10. y Sal merón, 44. 
Carlos. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati-
no. brillantes, perlas. P a ­
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S , 8. Joyer ía N ú ñ e z 

MUEBLES 
< COMPRO 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios, Máq. C O S E R . 
M. E S C R I B I R , etc. P a -
KO bien y en seguida. 
M E R C A D O D E O C A ­
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L E F . on.422 

COMADRONA 
Clínica, hartos. Consultas: 
Unión 22. I.o. Telf. 22522 

PATENTES DE 
I N V E N C I O N 
Ní im. 113.527, para « P e r ­

feccionamientos introdu­
cidos en las máquinas 
e léctr icas de corriente 
alternad, a favor de D. 
Giovanni Pedrazzo. 

N ú m . 123.850. pata « U n 
aparato limpiapeines ^, a 
favor de D. Salvador de 
la Cuesta Maroto. 

Los concesionarios de e tns 
patentes se hallan dis­
puestos a conceder l i ­
cencias de explotac ión 
de las mismas. 

Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O ­
P I E D A D I N D U S T R I A L . 
21. Paseo de Gracia-
Barcelona. 

U N P R O C E D I M I E N T O 
P A R A L A O B T E N C I O N 
D E P R E P A R A D O S C O ­
L O R A N T E S . 
Patente n ú m . 98.028 de la 
Sociedad para la Indus­
tria Química en Basilea 

L a concesionaria de esta 
patente desea entrar en 
relación con una cása es­
pañola para la venta to­
tal o para ta conces ión 
de licencias de explota­
ción de la misma. 
Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O ­
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia, Barce­
lona, 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos uue 

"la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades dé los 
más renombrados crabi-
netes nacionales y 

ext.ranierop 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

J O V E N 
con prácticas de cocinai 
se ofrece para ayudante, 
mozo o cosa análoga den­
tro de la misma. Sin pre­
tensiones. Razón: Servet, 
núm. 5 (San 'Andrés) 

P R O F E S O R A 
P i a n o y solTeo. en c a s a 
v domic i l io . L a u r e a n o 
F i g u e r o l a . 6. 3.o l a 

HENT 
COMESTIBLES 

Urge vender, por falta de 
salud, sitip muy céntr ico , 
verdadera ganga. R . P la­
za Sagrada Familia, 13. 
Te lé fono 54.659. 

F E R I A S 
Ocasión, B i suter ía , Quin­
calla, Estilogx'áficas, Pipas 
lojas al mayor. Canuda, 2í 

I nstrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 6 pta; 

PLAZOS 
Alquiler 
Cambfoa 

Kepa racionen 

IIEW-PROliO 
Ancha. 
8Jt r 8? 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O K 

M U E B L E S 
P L A 

CAKMEJV, 6 4 

W DI BIM 
N U E V A S 

Cortadas i medida, buena 
calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S B A L A G U E 

A L M O G A V A K E S . 76. es-
anina Marina. Telf 'vt.XÍK) 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
SÍD f iador. 18. calle 

Santa Ana. 18 

OCA 
Mostradores mármol, 

nuevos 

F L O R I D A B L A N C A 53 

T R A J E S a P L A Z O S 
S A S T K E K I A E C U N O -
M I C A . P laza del P a ­
cí ró . n ú m e r o 14. 

mi D[ m 
N U E V A S 

C O R T A D A S A M E D I D A 
V E N D E B A R A T O 

GARCIA Y VIDAL 
Calle de Clot. del 1 al 9 

Teléfono 54398 

OS 
A D V 0 C A T 
Al f red Sanahuja 
D i r o r c i s . P le t s . C a u s e s 
Kda. S. P E K F 50, pra l , 

de 5 a 8 

COMADRONA 
C I R U J A N A , H O S P E D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gratis. H O S P I ­
T A L 70, i.o. Telf. 18251 

CALVOS 
V u e s t r a c a l v i c i e es c u ­
r a b l e s i u s á i s « S e n a l i s » 
los m é d i c o s lo a c r e d i ­
t a n . L i m p i a l a c a s p a y 
p a r a l a c a í d a del cabe­
l l o en e l p r i m e r f r a s c o . 
Se vende: E s c u d i l l e r s , 8, 
F a r m a c i a ; y P e r f u m e ­
r í a s « L a F l o r i d a » . P e -
l a y o ; V i c e n t e F e f r é r y 
o t r a s . E n A l i c a n t e , se -
R o r T o r m o H e r m a n o s , 
S u c e s o r ; en S e v i l l a , se -
f5or A l c o n c e r , L a r a f i a , 
n ú m . 8j 

C A S A V I L A 
Alquiler de pel ículas ^a -
t h é Raby. Comuro. vendo 
y cambio Cines y IVÍotn-
Cámaras. T..d!ers, 7. pral. 
ito. Ramblas. Telf . 22385 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des-
arrog-los menstruales. Con­
sulta gratis. Talíers 76 bis 
fte. H . Militar Telf. 21845 

Defiéndase usted 
O E L A T E M I B L E 

A P O P L E G I A 

(FERIDURA) 
P A R A L I S I S 

A R T E R t O E S C L E K O S S S 
y demás enfermertadeí: 
derivadas de una defec­
tuosa eirculaciíSo de la 
sanR-re. tomando el anti-

euo espec í f ico vegetal 

Antiapoplético 
Berdaguer 

ej cual evita y cura 
dichas dolencias 

I M I L L A K E S D E C U RA­
C I O N ESI 

En farmacias - Pida oros-
p e c t o aJ Labor atorio: 
Calle Sepñlveda 172. pral. 
Te lé fono . 31187. Barcelona 

L L A G A S DE 

LAS PIERNAS 
Almorranas :: Tu­
mores y Fístulas 
Procedimiento especial que 
permite curarlas rápida­
mente sin peligro ni dolor, 
por crónicas v rebeldes 

que sean 
. Consultorio Médico de 

enfermedades crónicas 
Pelayo. 16. I.o Barcelona. 
Vis i ta: de 11 a V v de 4 a 7 

(Gratis para obreros 
de 7 a 8) 

Vías Urinarias 
C u r a radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

SIFILIS-PIEL 
Purif icación rápida y 
segura de. la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumores sin ope­
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta: de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de 10 a 1 

PI.Un¡versldad,l 

Si es usted lector 
cotidiano de EL DIA 
GRAFICO estará al 
corriente de cuanto 
en el mundo ocurra 

8 ^ 2 

E l e nc ant o s u p r e m o 
es u n a l i n d a b o c a díe m u j e r 
porque és la concreción de sus hechizos iodos. 
Para conservarla inmaculada, fresca y [rogante, con 
encías carnosas y rosadas, mostrando las bril - '̂ s 
hileras de perlas de nieve, se creó la gran 
C r e m a d e n t í f r i c a 

O R Z A N 
o x i g e n a d a 

Asepiiza. Forialece. No raya el esmalte. 
Es un produelo cienlípeo 

6/7 todos los esteb/ecim/enhs 
1 f 5 0 pése l a s tubo grende. 

E i i x i f d c n t í f r i c o i P i « c o t i : 1 * 5 0 , 2 * 2 5 , 2 * 5 0 y 3 * 7 5 

S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

P r e c i o s m ó d i c o s , a s c e n s o r e s 

y v i g i l a n t e n o c t u r n o 

P L A Z A CATALUÑA, 9 

Se admiten es 
de defunción hasta 
dos de la madrugada 

E L DIA G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

N o m b r e s y a p e l l i d o s -

c a l l e . n u m e r o . p i s o — 

P o b l a c i ó n 

Hrvaaie indicar 4 preltereo te d«Jc %\ periódico m iltto dlaOM 
«I donlcUlo del nwcriptoc 



UIÍ auto se despistó en la carretera de los Brucbs, y después de arrancar 
un poste sujetador del alambre protector, quedó suspendido, librajidose 

9 

de la muerte sus ocupantes. (Fot. Vilalta) 

i 

Montgat.—Los niños y niñas de la Casa de Caridad de Sabadell, obsequia­
dos con un almuerzo por la colonia, veraniega «El Carmen», - (Fot. Garí) 

San Baudilio de Llobregat—El discurso del diputado señor Trías de Bes, 
en el mitin celebrado en el Centro Catalán. (Fots. Marzo) 

El público que asistió al mitin de Ui-
ga Catalana en el Centro Catalán de 

San Baudilio de Llobregát 

Sailenl—(Mifios, bailando durante las tiestas de agosto 

UL 
LA 

las íerias 

Vistosa fachada del importante establecimiento inaugurado recién 
temente, destinado a la venta d© Muebles en la calle Pí Margall, nú­
meros 73 y 75, en la barriada de Santa Eulalia, de Hospitalet, pro« 
piedad de don Rosendo Sans. (Fot. Maymó) 

Sallent.—Las sardanas de 
de agosto 

c / e c o a c / ? o / / o a 

EL vello y los pelos superfluos 
son un verdadero ultraie a 
la belleza. 

Hacerlos desaparecer fácil y 
definitivamente es el problema 
que se le plantea a toda f^lf j 
y que sólo el A G U A T A M 
resuelve a la perfecc ión. 
Los pelos que se hacen desa­
parecer por medio de la nava|a 
reaparecen más pronto y 

Bl niño J. Sorribes ganador de la carrera de sacos.—(Fots. Vi Ja) fuertes. Los depilatorios rho\-

a m i f o 

En los bailes, en las brillantes re­
cepciones, en los fhes con desfiles 
de m a n i q u í e s , se adivinan los 
efectos de las FAJAS MADAME X 
en las siluetas esbeltas dé las da 
mas del gran munao. 

Las fajas M A D A M E X, esculpen el 
cuerpo vivo de la mujer con el arte y 
el donaire del nías afamado artista 

a ¿ a a n a § Á i € £ l 0 0 Á 
^1 ir"! IP^AI Madrid Bilbao La Coruña Málaga San Sebastián i 
OU^UKOALCO: Santander Sevilla Valencia Viga - Zaragoza. 1 

ol ientes^e preparac ión compl1' 
cada, no dan buenos resultados. 
Una sola apl icac ión de Av3U 
TAKY es suficiente para destruir 
el pelo hasta su raiz en rnenos 
de dos minutos. Ante sus prop|OS 
ojos se realiza el proceso Y 
adquiere Vd. la certeza de q^e 
los horribles pelos no volvero 
jamás a salirle. 
El A G U A TAKY, .sin olor desa-
gradable, no irrita y de|0 
epidermis blanca y fina corno 
marmol. 
De venta en todas parfes a 
precio de pesetas 5.20 el frasco 

Concesionario E. GROLLERO, 
Plaza Letamendi, 3, 'Barcelona 

HafloJas.—Arboles corpulentos del paseo üel Jag 
el fuerte vendaval del día 6 de agosto. 

raneados de cuajo por 
(Fot. Fos) 

A G U A 
T A K Y 


